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RENUNCIOU O MINISTRO DA MARINHA — CAÇADOS EM TODAS AS PARTES OS
CHEFIARAM O MOVIMENTO — PEDIDA A REPATRIAÇÂO DOS MILITARES

PARTICIPANTES DO LEVANTE — TE RI A SIDO PRESO UM DOS GENERAIS QUÉ
REFUGIADOS NO URUGUAI — PERMANECE O ESTADO DE GUERRA

BUENOS AIRES, 29 (I. N. S.)
—Accb > de renunciai o ml*

nltitro da Marinha da Aigen-
tina, almirante Enrique -Sar*
cia. Para substituí-lo iol de-
slgnado o capitão Aníbal OU*
vlcrU

CAÇADA AOS REBELDES

BUENOS AIRES, 29 (I. N. S.)
— Tropas e grupos de civil,
estes últimos armados de pcMS
e cordas paia enforcar,, pro*
curam nos lugares mais alas*
tados na Argentina os dirigen*
tes do levante militar de on*
tem. A caçada humana ó le-
vada a efeito por extensas ie-
gtões e se iniciou depois que
Peron disse que oi rebeldes ti-

nham conspirado para assai-
niná-lo.

EXPULSÃO DOS OT1CIAIS
REBELDES

BUENOS AIRES, 29 (I. N. S.)
—Um grande expurgo de to-
dos oi oficiais das forças ar-
moda* suspeitos de s.mnatl*
zar com o movimento teve ini-
do, tendo Peron ordenado aos
comandos militares que inter-
mem imediatamente s6bre a
conduta observada nos 'seus

subordinados. Peron insiste
em afirmar que castigará se-
veramente os rebeldes, tendo
a Rádio Oficial anunciado que
os mesmos seriam luiiiadoi.

CONTINUA O ESTADO DE
GUERRA

-O estado ãe guerra deere-
tado anteontem por Peron
continua a vigora», o que tor-
na possível a execução suma-
ria dos implicados no levante
como vem sendo anunciado.

CAPTURADO O GENERAL
MENENDEZ

BUENOS AIRES, 29 (L N.%)
—Um comunicado oficial da-
do às primeiras lioras de hoje
informava que tinha sido cap-
turado o general Menendes,
apontado como um dos chefes
do levante.

O Ministério da Guerra
anunciou que a maioria dos

rebeldes tinha caldo nas mãos
das autoridades govemiitas
na base aereo-naval de Punta
dei índio quando ali chegou
uma força naval procedente
do Rio Santiago. O govlrno de
Peron anunciou que pediu ao
governo do Uruguai a repa*
Moção de vários oficiais, ar-
gentinos fugitivos • a devo*
lução de seis aviões de trans*

porte C-26 que foram utiliza*
dos pelos fugitivos no pais Ti-
slnho.

PROJETO,DE LEI CONTRA
OS REBELDES

BUENOS AIRES, 29 (L N. S.)
— O deputado peronista Eml*

lio Visga aprosentou hoje um
projeto de lei ao Congresso
para retirar a cidadania cos
militares argentinos implica*
dos no levante contra o govêr-
no de Peron e que se refugia*
iam no Uruguai. O projeto

prevô também a confiscação
dos bens dos fugitivos.

REINA CALMA NA
ARGENTINA

BUENOS AIRES. 29 (I. N. S.)

— Reino calma no pais o a
vida na capital funciona nor-
malmente. O Jornal «La Na*
don» publica uma carta do
general Arturo Rawson ao mi-
nlstro da Guerra negendo que

tivesse participado do levante,
Até o momento não se sabe o
número* de baixas. Informa-se
que os rebeldes serão Julga.
dos por tribunais mordais e.
sentenciados de acordo cem 4>
grau de culpabilidade.
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GREVE GERAL
NO MARANHÃO
ATÉ A SAÍDA DE EUGÊNIO
Os revoltosos continuarão lutando — Organizam-se os trabalhadores
em comitês de luta pela liberdade — Crimes da polícia no sertão <ft

CATASTRÓFICA A "AJUDA" AMERICANA OUE
LAFER CONSEGUIU PARA 0 BRASIL

ürrmniu m e

Dentro de cinco anos, nos* ¦
sas ferrovias, trabalhando
pare os ianques, darão um
prejuízo total de 7 e meio bi*
lhões de cruzeiros — Assim
os 4 bilhões anunciados pelo

ministro da Fazenda não che*
garão sequer para cobrir os
deiicits — Depois de terem sa*
queado todas as riquezas na*
turais e arruinado o material
ferroviário, os imperialistas

nos deixarão em pior situação
dc que estávamos antes, con*
forme demostramos com da.
ics e argumentor ..as uNe-
tas Econômicas» na. V página

• S. LUÍS, 29— (de Aylton
Quintliano, enviado especial
d» IMPRENSA POPULAR)
—* Reina nesta capital grande
expectativa quanto ao decreto
de intervenção federal no Es.

ciou insistentemente, seria as-
sinado hoje pelo sr. Getúlio
Vargas.

Repercutiu intensamente
aqui a noticia de que o lider
do governo na Câmara sr.

tado, que, segundo se anuu-1 Gustavo Capanema anunciara

MESA REDONDA DE "NOVOS RUMOS"

No dia 6 de outubro, às 20 horas, na A.B.I., o jornal juvenil
«Novos Rumos» promoverá uma Mesa Redonda, cm torno da qual
serão debatidos os direitos da juventude em geral, e especialmente
dos jovens trabalhadores com relação à nossa atual legislação tra-
balhista. Para os debates foram convidadas várias personalidades,
parlamentares e líderes sindicais, alem das organizações estudan*
tis c Juvenis. «Nove; Rumos» já tem como certo o comparecimen-
to dos deputados Orlando Dantas e Roberto Morena, Plínio Coelho.
Senador Domingos Velasco, Prof. Francisco Mangabeira e dos
representantes da Juventude Operária Católica, A.J.O.P.,
A.M.E.S., U.B.E.S. e de inúmeros Sindicatos profissionais. No
clichê, a comissão de jovens de «Novos Kumoss quando da visita
feita ao nosso jornal para anunciar a iniciativa dessa mesa redon-

da e convidar um representante da «Imprensa Popular»

ontem a decisão do sr. Getu.
lio Vargas de decretar a tn-
tervenção quando reuniu no
seu gabinete os rèpresentan-
tes de partidos poliitcos na
Câmara e no Senado pari
unia consulta sobre o assunto.
Informa-se também que o sr.
Negrão de Lima, em ' vista do
fracasso de sua missão nesta
capital, está desenvolvendo
grande atividade junto a'o Ca-
tete c ao Ministério da Guer-
ra no sentido ile apressar a as-
sínatura do decreto de inter-
venção. Foi divulgada aqui a
declaração na (jual o ministro
da Justiça assegurou que a
decisão do caso maranhense
seria tomada dentro de vinte
e quatro horas.

> . V
PROSSEGUIRA'. (&£&*&>§• GRÍVE GERAL- ¦''¦>- "'

Os lideres sindicais mara-
nhenses, reunidos, decidiram
continuar a greve geral até a
saida do sr. Eugênio de Bar.
ros do governo. Eate, refu-

giado no Palácio dos Leões,
não sai à rua nem se deixa
vôr em lugar nlgura. A cida-
de apresenta-se calma apesar
da grande expectativa quanto
ã intervenção.
ATROCIDADES POLICIAIS

NO INTERIOR
Noticias procedentes do in-

terior do Estado informam que
os policiais enviados pelo sr,
Eugênio de Barros para dar
combate aos revoltosos estão
cometendo uma série de atro-
cidades contra os sertanejo».

NAO DEPORÁ*
AS ARMAS

Da zona conflagrada, r:he-
gam noticias de que Raimun-

j do iBastps,.,vp.,çomar-dínteÃ re-
beldc dado como fügitvo pêlos
vllorinisttts.-jjkslara que o mo-
vlmento atmmlfc continuará e
qu.e os reyjoltosüs "jo.deporão as
armas quando Eugênio de
Barros deixar o governo do
Maranhão.

COMITÊS PELA LIBERDADE
Temendo um cambalacho en-

tre elementos da coligação e
o grupo vltorinista, que resul-
tu na permanência do sr. Eu-
gênio do Barros no governo,
os trabalhadores estão se or-
ganizando cm Comitês pela
Llberdaile, dispostos a lutar
até o fim em defesa de suas
reivindicações econômicas e
poltloas.
* .(LCr corresjiondciicia mais
detalhada ua SS página desta
edição).

BEONIR-SÉÁ NO RIO El OUTUBRO
0III Congresso Brasileiro Pela Paz

Convocado o importante conclave em

nome de um milhão e meio de homens e mu-

lheres que já subscreveram o Apelo por um

Pacto de Paz entre as conco potências — Por

2 milhões e 600 mil assinaturas' até a data de

instalação do Congresso, dò.27 a 29 do pró-j

ximo mês. — (Leia na 3a. pag.) t
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NOVAS ADESÕES A
GREVE DOS BANCÁRIOS
Funcionários de mais quatro grandes bancos dão

jseu apoio efetivo aos grevistas — Apelo da
| USTDF para que seja

intensificada a solida-
riedade dos trabalha-
dores cariocas aos ban-

cários em greve
(TEXTO 4a PAG.)

MEHORES DO
NOVEMBRO
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Essto crianças fazem a limpeza das casas-lares. Tem de í a 7 anos de idade. (Leia reportagem na
6.' página). —

CONGRESSO
NACIONAL DAS

FACULDADES
DE FILOSOFIA

Terá inicio amanha o Con-
Sresso Nacional das Facul.
dades de Filosofias, que durará
até o dia 7 do mesmo mês.
Esse conclave será realizado
nos salões da- Faculdade Na-
cional de Filosofia, e contará
com a presença da» delegu*
ções do todas os Faculdades
de Filosofias do Brasil.

E' o seguinte o temário do
Congresso:

1) Aa Faculdades de Filo-
sofia e a Cultura Nacional.

2) As Faculdades dé Filoso-
fia e a formagfto dos quadros• A/.-iyiílírio Secundário Na-
ckii.al..

3) Situação,- perspectivas e
missão do • Magistério Secun.
dárlo no Brasil.

•4) Regulamentação da Pro-
fissfto de Professor e os Pro-
jetos atentatórios ao Ensino,

O Conse llio de Segurança
da ONU convocou uma ses*
são extraordinária para se*
guiula feira pela manhã a
fim de considerar a qutrela
britânica em relação* ao con*
flito petrolífero do Irã.

Nesse mesmo dia, assumi*
rá a presidência do Conselho
o embaixador brasileiro ar.
João Carlos Miiniz.

A convocação dessa reu*
nião extraordinária do Con*
solho He Segurança obedece s
uma imp lição d< imperia*
listas ingleses, que ao mcsm0
tempo em que utilizam a
Organize :3o das Nações Uni*
dus, com o apoij de seus com-
pársas ianques, para impor
seu domínio sobre o petróleo
iraniano, anunciam o bloqueio
naval do gôlfu pérsico pára
impedir ,pel? "ôrç:. a vend»
do pelrobu dc Abadam a
outros países. (Lêr, noticiário
completo na -i." página).Acima, a mesa que dirigiu a Assembléia dos Aeronautas, quando o Çmte. Arruda afirmava:

«Não devemos recuar. Se formos derrotados não poderemos mais pleitear coisa alguma». Em
baixo, parte da grande Assembléia que confirmou a resolução dc ir à greve, caso ps patrões ne*

gássem o aumento.

FRACASSARAM OS
ENTRE AERONAUTAS E PATRÕES

ENTENDIMENTOS
Os aeronautas'e aeroviários

Irão à greve no dia cinco pro-
ximo. pois fracassa ra m . nu
tentativas de negociações com
os representantes patronais.
Esta ultima fase do movi*
mento obedece a determina*
cüò, tomada por unanimidade
em assembléia geral do.Sin*
dicato Nacional, que diz: «ten-
tar uma solucjlo unilsávelaté
o dia 5 de outubro do corren*
te ano, e caso persista até es*
sa data a inconcebível nega*
tiva, decretar uma paraliza-
ç!io gerei...?,

A MESA REDONDA

No Ministério Uo Trabalho,
onlem, às 11 horas, estiveram
reunidos rcprssmtantcs de
todas as empresas e delega*
dos dos aeroviários e dos ae-
ronautas, contando a reunião
ainda com a-presença, do bri*
gadeiro Fontenelle, diretor da
Aeronáutica Civil e do Diretor
do Departamento Nacional do
Trabalho. Nessa reunião, em*
pregados e empregadores, ten*
tar 

"uma solução amigável.
Desde o inicio .perâm, os pa*

ft "ALIANÇA PtLft P«Z E CONTRA IICARESTIB"
NOVA FORMA DE FRENTE ÚNICA

' - O aparecimento da «Aliança Pela Paz e contra Carestia:- em
vários municipios de São Paulo demonstra e traduz o acerto com
que o CN do nosso Partido traçou as Resoluções sobre as eleições
municipais, publicadas na «Classe Operária númtro 402.

A «Aliança.Pela Faz a Contra a Careitia» começou por sur-
fir nos municípios onde ie «concentram mais de ô0% de todo o
proletariado daquele Estado e mostra que a classe operária desem-
jkmiÍu efetivamente o papel de dirigente na lata pela emancipação
nacional, pela paz a o melhoramento das condições ds vida de
todo p povo. A «Aliança P«la Pu e Contra a Careitda> surgiu
também em municipio» onda ia concentram grande* massas de
Agsepo7ie3es,, embora aing* de manai» <&£ • aem aadáoi*. .neces-¦.íite, jsas» h&avcwt m &m fkéwil •*&* mt^sn piãaí.'ei.

Carlos Marighella : . "
de eolrios, «camaradas» arrendatários; meeiros, terceiros e líemnis
camaradas do campo, sem o apoio dai quais o proletariado não
pode ter êxito em sua luta.

Entretanto, onde já surgiu a «Aliança Pela Paz e Contra a
Carestia», não figuram entre outros os seus membros somente' ob
operários. Ao lado deles, estáo os intelectuais, o» pequenos co-
mèrdahtes, jomalistaa, funcionários, estudantes. As camadas nié-
dias são, assim, nas cidades de çrande concentração proletária,
arrastadas pela força dirigente da iclaksa operária.

Personalidades eminentes, módicos, Juxi»fcs*, Uonkof» *»«i-
tom, aderes p9lítkw d» tede». w&sa^.Tfc ^'i|:']|f7 a-feSft-fcCi-

trões mantiveram sua afir*
mativa de que não darão o
aumento concedido e se recu-
sain a ontrnr em entendimeh-
tos, pois não fizeram riehlüi*
ma contra-proposta.

REUNIÃO SECRETV»

Os patrões havia;.! tomado
estíi' deliberação desde ontem
quando em reunião' secreta
no Sindicato das Empresas
Àerovias, decidiram não

dar nenhum aumento e de*
mitir todos os que participem
da greve. A decisão foi toma*
da; pelos representantes das
seguintes companhias: Pana-
ir, Eeal, Cruzeiro, Vasp, Varig,
Àerovias, Nacional, Aéreo Ge*
ral, Via Bri?, Loide Aéred e
L.A.P.

ASSEMBLÉIA DOS
AERONAUTAS

í Na ultima assembléia do
Sindicato Nacional dos Aero*
nauvas, sexta feira fóra deci-
dido: a) Procurar obter uma
solução conciliatória na reu*
i.ião que se realizaria ontem,
sem entretanto, haver nenhu-
intuito de recuar; b) Trazer
resposta ou contra-proposta
apresentada pelos represen-
tantes patronais para aprecl-
ação da Assembléia que se

nlmidade, um desmentido ac
-vespertino que fizera sènsa-
eionalismo em torno do movi-
mento, chamando-o de «Gre*
ve da Aviação» e ¦ ao Coman-
dante Fernando . Arruda da
Presidente da. Comissão ¦ dê
greve, quando,há.apenas uma
comissão que dirige ¦ um mo*
vimento pro-aunrento de 'SaA
lários, movimento que. pode-
rá »egar .a greve, mas qu«
ainda não entrou nesta fase

vice-prefeitos e vereadores nas mais variadas legendas, elementos
de todos os credos políticus, religiosos e filosóficos, lideres espln-
tas, populares e sindicais, presidentes de sindicatos e de clubes
esportivos, enfim, comunistas e não comunistas, todos so retraem ua ni^,uurci„ .,„.. „.
sob a mesma bandeira de luta da «Aliança Pela Paz e Contra a j reimlrá terça (eira| às 2o ho
Carestia». . I ras; c) Não seguir a votação

. Isso è um fato de grande importância, constitui uma seria j secreta) em caso de ge ir a
advertência r.os provocadores de guerra e aos opressores de nosso | ,ft CQmo prescrevem as
povo, dá urna idéia bastante clara do que desejam (as grandes ]0is trabalhistas; d. Conti-
massas exploradas numa escala som prucedentus pelos latifundia- nuar arrecadando fundos pa-
rios e grandes capitalistas ansiosos por uma guerra a cada vez ra u despézas com o movi-
xbíÍI TObiaúlsos «os úaperialistarnurte-americaiios. : prunt^ e, possivelmente, com

. (CS8fiLVlHAl4Ptfi^

APOIO DOS AEEOYIARIOS

Tomou parte na mesa ,do*
.trabalhos da Assembléia o
Presidente do . Sindicato .dos
Aeroviários que usou,da pa*
lavra para participar aos co-
legas aeronautas que, cm ses*
são de assembléia Gei;al Per-
mnnente, sua corporação apro*
vara por unanimidade o apoio
irrestrito,' moral e material,
ao movimento reivindicatóriades ácróáàütásj participando
também da greve, caso èstet
a deflagarcm no proxijnO dia
cinco. Suas ultimas fealavrar
foram abafadas pelos ájbarU'
sos,

PRÓXIMAS ASSEMBLÉIAS

Para comunicar ás resp**-'
tivas corporações o fraèasso
dos entpiHV.mvntos com oipa-
trões e as autoridades, « pa*
direm ratificação de sua au»
torlzaçSo para que seja dçflft-
grada a greve, darfio assem»
bleia, segunda feira às lího*
ras e 30 minutos, o SlnditatD
dos Aeroviários, e terça feira,
àt, 20 horas o Sindicato Nfcfe

¦'':¦;
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PALAVRAS E AÇÕES

O general Estillac Leal, mjnMro.dtt
ama ordem proibindo os of .can.do h*
Mfè assuntos políticos pela imprensa.

Ignoramos as disposições lesais em
miatrr, nara tollllU* CSSil lCSOlllÇtlO. IMU

Aldo Morais
Guerra, vem do baixar

òfíeiai^doK^rcito tle se manifestarem

quo sa ter» baseado o mi-
,„.-;„,. ..ovamos plenamente convenci-
is mesmas que levaram o general bs-Bistro para tomar

dos, porém, de quo nao sjio
filiai, na ^áidçteWdo. Glu -.^ .^ 

p
d, Clube Militar, democraticamente, nao se opo

do pensamento doH oficiais que quizes

^sidenciii do CK.be Militar, assim quejrrompeiracaiu-

patiha-americana '" '""
declarar

que a diretoria
tria à livre manifestação
•icm escrever nn «Revista».

Nfto é nosso intuito examinar

Desmentidas as Calúnias
Dos "Fugitivos" de Berlim

Chegam â feri* delegados brasileiros aô III FesiWal Mundial da JtNMOWto

A/trÓi, i*tJÍ\+UUS*<r»*&

i ns icoÉtiiis ia Argentina
i

„,„„, ™, • •• resolução do ministro dS

Querra naquilo queda contem de antidemocrático. Posto a0Jado
Sffio3 ir sobo direito dos oficiais se manifestarem

ftímettla «» do Clube., ela 6 suficiente con,0 modelo

dô 
VSSSStíí 6 comparar essa ordem refeito a uma

«.estóo sagrada de consciência com a militânein policial, a- que

fi sfndíSI& cada vez mais, a função do Erfémtd , da
(Aeronáutica em muitos pontos do pais.

Realmente chega a repor-
eutlr como ironia ou cor-io
alague uma ordem desse ti-

Ipo, quando é pública e noto-
ria a atuação de muitos oíi-

{ciais na repressão física a mo-

yimentos políticos. Os oficiais
nfto podem escrever sobre as-

juntos políticos, mas podem

E1 
screver páginas deprimentes
o melo da rua, comandando

'pelotões armados no esmaga-
inento de greves dos traba-

(lhadores e dissolver manifcs-
íaçOes em defesa da paz. Ago-

Va mesmo, em viagem ao nor-
te do pais, fomos testemunha

Ê 

fatos que tanto degradam
larito impopularlzam a fôr-
federal.

Em Belém, o lavrador Bel-
miro Iluminato, que trabalha
lhas cercanias de Vai de Cans,

Compareceu à Assembléia Le-
•gislativa t levou ao conheci-
Imento do deputado Imblrina
'da Rocha que fora seqüestra-
•do de sua residência por ele-
teentos entre os quais identl-
focou um capitão e um sar-
bento da Aeronáutica, os
miais lhe propuzeram, sob
Emeacas. convidasse o dípu-
lado ImblTiba para uma reu-
•hifto da Sociedade Rural 21
lie Abril, visando atentar con-
itra á vida do mesmo.

Este fato, do mais baixo po-
Hclalismo, denunciado da tri-
.büna da Assembléia Legisla-
luva paraense pelo deputado
Irhbiriba da Rocha, nfto deixa
compreender porque o miniu-
-tio da Guerra tanto sé i>i'M-
üfapa com a manifestação .po-
attica dos oficiais pela im-
•prensa a .nao toma nenhuma
providênecia para reconduzir
os oficiais de müitância poli.-çial a dignidade das finalida-
ktès da forca federal. Anterior,
tnaente ainda em Belém, o co-

• mandante da Região mandou
lôrça embalada esmagar a
greve doe metalúrgicos.

Em Manaus, a força fede-
jral vive diariamente nas ruas,
transformada ora era guarda
civil ora em pollcia-polltlca.
Muito recentemente, entre 11
m 13 do corrente mês de se-
Jtembro, o major Antônio Tel-
xeira de Souza, sub-coma».
rlante do 27" B. C, com a
j»nivíncia do comandante, te-
Iaente-coronel Manoel C. Al.
buqnerque, interveio direta»
lihente na greve dos bancários

Coisas da Cidade

amazonenses, enquanto o to-
nente que comandava a Poli-
cia do Exército ameaçava de
espancamento o presidente do
Sindicato, sr. Ilsori Guimarães
de Oliveira, elevava sua dCs-
moralizanté atitude ao extre-
mo de declarar que té pago
para isso*.

Diante desses fatos e dt*
tantos outros, de indiscutível
atuação politico-policial por
parte de oficiais reacionários
do Exército e da Aeronáutica,
cabe aos leitores avaliar a que
proporções ficar eduzida a or-
dem do ministro Estillac l.eal
proibindo os oficiais dê sé ma-
nifestarem politicamente P3-
LA IMPRENSA, mas incumbe
tambem e a todo o povo, exigir
que a manifestação política
da grande maioria dos oficiais
patriotas que se opõem a essa
prática terrorista contlniii as-
segurada, em nome das llbor-
dades democráticas e Jo di-
reito de ter honra militar.

PARIS, 30 (I.P.) - Nume-,
.eiaoa UelôgadoS braslciroB ao
Ul Festival Mundial da .lu-
vonúicla, reochteíiwüiW roaii-
Hadci cm IJerlim, estilo che-
gando a 1'ai'ia- invariável-
mente desmentem a's iiccuu-a-
ções dos ires piuvocauoivs
uurctto industriados piti-ti ser-
vir ao' rtaBlgllibB elu guerra elos
ciistriouidorus da eluiares.

Procurado pela reportagem
dá- luietr i-Ye-ss pui'a irfitW ao-
tire o grandioso Cliconu-o em
jUVemuul' ue todo o
jbVeni Atriun ue 1'irin. A|!iíi'è-
uo, presidente da Ala Motja do
fúnicio aiJcidl i-roRressiiSia dé
üoiás, declarou:

JU..WW .... 
yMmundo, o , .- .

Povo, que nunca nos móleâ-
tou pelo Vato ele lutarmos pelu
Paz. Para nós, que ealnmoa
ucooíúmadòs a ver a atuatjaò
üa policia brasileira, dissol-
vendo manifestações pela paz,
impedindo us lutas, estudantis
por seus direitos, esse oxciii-
pio muito nos Impressionou,

TRATAMENTO CARINHOSO

-• Toda a Alemanha, jovens
c velhos -- continuou o Jo-

Aírton -- participou tio
Festival''. O eàiíAfto com que
eram tratados os brasileiro»
..'.- nao poderemos jamais es-
qi-.ecir. Nas ruas, nos teatros,
rios estádios, sempre fomos

«COAGIDOS», MAS
PELAS GfiSNTILlSlaAS
— Ku. pessoalmente, como

elemento nao (iomun.iHT.Uj como
prestúerito cia Alli iviogu élo
iJártido Social Proyreitsisla,
seçiio de Gomis, posso aviriha.
que lião Houve tt meifof dlstim
i^to política o niwuu o KcsU-
vai. Não foinbS coagidos poi
quem quer que tosse, a nao
ser pelos caçjadoroa ue auiu.
gratos, homens, mullicres e
crianças, nioittsive pulos niem-
bros dá' Polica do iJovo qué,
corii roupas üe verdo e nâo
com capas de inverno ccinio
ttpreSeniiiram as lotógrafias
iorjadtis, nos «ássáltáváiiii- nas
ruas não ae cassetetes mas
munidos de lápis e canetas á
procura de autógrafos.

A POLICIA DO POVO
JE A PAZ

Próssegiiindo em suas decla-
rações, disse o jovem Aiiton
Azeredo:

— O que nos causou muita
estranheza em Berlim foi o
comportamento da Policia do

cercados da maior atenção,

Tínhamos 8'uais, interpretes,
transporte o alimentação gra-
Luitoii, yJimoiUuçao farta, «au-
tlavcM, substanciosa, c, ainda,
ivais, cToin mòdicoa e quatro
olWoVímMfria a n'ossa disposi-
Ção.

LAÇOS DE AMIZADE COM
oa JOVENS DE TODO
O MUNDO

_- Temos certeza — decla-
roti o jovem goiano -- de que
nossa presença no Festival
contribuiu para lazer mais co-

i hcclda a nossa querida 
'lerrtt-

Nossos conjuntos musicais,
nossos desportista, a atuação
individual, de cada um, longe
tle enxovalhar o Brasil, como

apregoaram os inimigos do
povo,- serviram para estreitar
ou ia()oa de amizade entre a
juventude brasileira e os jo-
ví-ns de' todo o mundo para
apresehíar a" mundo de noa-
sa pátria, musica simples e be-
Ia, saido do povo. . ,

MENHAOEM DO
,POVO ALKMAO

Pitou sufocou o movimento ele »nle-ontpm «n«|e<«do
„„r afíúmfií altas patentes das torcn» armadas e ele mentos

I deferminados partidos políticos. Vaiou*, para Uso-dâ
iuflttèiiciu que exerce em selores da classe »balhaitora.

seu governo correu serio perigo. A favor do
uma circiuistància de natareza tática; •Contudo,

golpe mililu havia

Hcfcrindo.se ás
piovocuelas pela

flfÉR V OSOS
f anKu»t.a, MM*m, toluroirt tiiiÍMi « "»»'««' *£,!**£!''•

•»»»>"  jiMfU .•ntlmiiitiii. ele (Olfrtiiri

rBATAJIBNTO
ltlS'1'l KHIUB

AnKUItlu, dnbâullli»,

untjiu», «sseiwntenw, mu» d« utemon»,
elude iiiBtxuruntiii, id*i»f o« ir»i»»**o, oto.

d'sí,t:e:iAi.i/.Aiio »>us
nkiiuuiicos

ÜKABÍOIS
a. .So,.ei,  «-.yc..u.»s-;-»-^vtr*;
HV& 4LVAKÜ ALVIM, ll - t»-. •¦«»• 

, 
*'''1.

_ «.«..mente -AlM',U;iU « itt u,.r..

DR ã

elevastaçe-ici
guerra qtie

inspiram 'á luui peta paz (i jtl-
veiiiude alemão sacniicaclà, e
alirmàricfo que ii juveiituuu
icpiichou o rfiiiititJfísmo e is-
itueteeu o plisso ue ganso pal.(
uanaar e c-aiHar nua ruua as
eánéÔês que liilaiu (Ia Pliz", o
jovem Aírton Azcrccio cun.
ciiiiti:

-- .cjuoro agora transmlltr a
nions-jlcm qui: o povo oiein&o
transmitiu ao povo brasileiro,
O, povo ; aiiyuao conciáíntí o
pow braí,iic*ii-o a lutar pela
Paz, a impedir a eciosao ue
unia nova guerra o lhe asstv
gtíra que o povo ulcmaó não
quer n guena, náo tara ja.
mais a guerra, puis tendo par-
ticipaclo dn outra conhece os
sofrimentos quo elu acarreta
c as misérias quu ola provoca

palácio do líoverno fica mun nu.it» que é cercado PÇ»" ««»"¦
téis du Ciiiiip.. de May., e nessas guarnições eslava o núcleo

pi-incipal (lo levante. ,
A proclamarão de um dos éhefes do movimento, o ge-

neral .Menenciez, talava em apoio das forças armadas «a do

povo, representado pelas tigurus proeminentes de partidos
comprometidos numa trégua política».

0 clititiue (é lacil de couipreender) venticou-se entre
tlois Btttp-Jh da rcnçAo oastaute oisinuos um do outro,
lítn Indo', «i Buverno demagógico de 1'uroii, de outro
rcnc.otiaiios oe int.ole aristociiitica, basiaiue parecidos com
os (iomens u« lenço branco uo sr. bduardo Gomes.

Ambos, inimigos eio povo e da, verdadeira democracia.
Ambos iígiído'* por laços idciiticus uo imperialismo ianque-
íiriliintco. ,, y,

um parèitianti ue lerem, membro do Parlamento, acusou
,iirt*iaiiic..ee os americanos como íiuspiradorcs do movimen-

jüsaçao, evKíeiuemeiue, nao o iaisa. Aias lumoem
•lícanisiuo ele re.on e so eie laciiada.

de
lauo

io ue
^ciiins ar
,1111, l-IIIIU,

CONCURSO PACTO DE PAZ

COLUNA DO Mi.LE
PLANO MENSAL DE FINANÇAS

candelária .. .. ív. *. «6,00
Mangueira .. «. 511,00
Ouararapes . * .. ,. 80,00
Individual .. .. .. 380,00
Uep, Feminino .... 2nr>,00
Centro Mar  30,00
Flamengo 500,00
Portuários - B. Central-

K, 130,00

CAMPANHA DA
CLICHEIUE

Lima, Amaral e Besev-
ra

Dep. Feminino

¦UCIATIVAS-SUGES"

230,00
30,00

280,00

Total::: :. . 1.531,00
PLANO MENSAL

DÍJ EAÍULAÇAO
Poalos

l.t — Meler .. ... .- Z-*16
2,* — ipanema-LíDlon 2.380
3.» ~ Saúde .. .. •¦ i.-TÍé
4.»—i Penna  i-fi55
5.» — Portuários . , 1.620

ATOS E FESTAS
Ò Clube da Saúde, avisa aos

amigo» convidados para a fei.
joada que a mesma foi trans-
ferida de hoje para O próximo
domingo, em virtude do íale-
cimento da progenitors do aju-
dista Zoe, membro da Dlré-
toria do Clubo.-

Realiza-se hoje, a festa dW
clube de S&o Cristóvão. A co-
missfto participa aos Oonvidá.
üos que a feijoada Será séfvi-
da as 12 horas.

O clube da Tijuca vem de or-
ganizar com um grupo tle anil-
gos da IMPRENSA POPU-
LAR mais uma comissão de
ajuda. Esta nova orgarilBaijão
cjue recebeu o n'ofn'0' de Co-
r.-í-sitò Candelária, nos primei-
ros dias de vida. já tem um
i;vii..(fro social de 13 contrr-
buintes, o quo revela a com-
pteensito destes «judistas da

ortAnciã dos sócios. Para-
bens portanto, a diretoria da
Comissão Candelária.

AVISO

A direção do Malp, avisa aos
responszveis ^elos clubes e
r -"r>isBões, quo a prestaç&o do
contas dos ü*áb'áÍKo's deste pri-
melro mês ele campanha, deve-
ri ser feita até ás 12 horas da
próxima segunda-feira.

Pedem-nos publicar:
Em funçüo do lli CONGRES-

SO BRASILEIRO TELA PAZ, o
Movimento Carioca Pela Paz
lança o presente concurso, no
qUal ficam estabelecidos pre-
mios para os Conselhos e ou-
trns organizações, bem como
para os partidários cia paz
que mais se destinguirerh na
campanha do apelo por um
Pacto de Paz entre as Cinco
Granctos Potências,

Sãti os seguintes os prêmios
a serem disputados:

PrtJMIO ELISA BRANCO -
MEDALHA VERMELHA --Se-
rá conferido a todas organiza-
ções que realizarem conterem-
cias, cumprindo as instrti-

jções baixadas pelo Movlntèri-
to Carioca pela Paz.

PRÊMIO MADAME COTTON

_ MEDALHA DE PRATA -
Será conferido a todas as or-
ganizações que realizarem
suas Assembléias, cumprindo
as instruçéjcs baixadas pelo
Movimento Carioca pela Paz.
PREMIU FADEI ÈV - TAÇA
Sorá contei ido a organização
que conquistar maior porcen-
tagem de SÓCIOS DA PAZ em
relação a sua cota de assina-
taras.

ao
Paz

PRÊMIO ILIA EHHEMBURG
MEDALHA DE PRATA - Se-
ra concedido aos Conselhos tle
Paz que conseguiram l por
óéfítp dos sócios em relação
ás assinaturas conquistadas.

PRÊMIO JORGE AMADO —
MEDALHA DE PRATA - Será
conferido ao partidário da
paz que conquistar maior nu-
mero de sócios paia o Movi-
mento Carioca pela Paz a par-
tir de um minimo de 10 so-
cios.

PRÊMIO PAUL ROBESON -

FLAMULA - Será conferido
á organização que recolher
Movimento Carioca pula
maior contribuição paia o
FUNDO DA PAZ. até o dia dl
de outubro, a partir de um
minimo de 50U cruzeiros. Esse
prêmio' será entregue em so-
lenidadé especial constante de
um almoço oferecido pelo Mo-
vimento Carioca pela Paz aos
10 partidários da paz da or-
ganizacãò vencedora cittL> mais
se ha iam destacado na cole-
ta de assinaturas o finanças,

PRÊMIO BRANCA FIALHO —
ÉLA-MULA E MEDALHA DE
PRATA — Será conferido a
organização que em primeiro
lugar cobrir su acota de assi-
liátufás.
PRÊMIO ABEL CiiEP.MONT--
MEDALHA DE PRATA - Se-
rá conferido às organizações
que cumprirem sim cota ele
assinaturas.
PRÊMIO PABLO NERUDA -
MEDALHA VERMEIL - Se-
rá conferido ao Conselho que
mais superar percentualmen-
te sua cota cie assinaturas,

PRÊMIO HENR1 MARTIN -
COLETÂNEA DE POESIAS DE
HERÓIS DA PAZ tcorn ilus-
trações) E MEDALHA VER-
MEIL — Será conferido ao
partidário da paz que coletar
maior numero eie assinaturas
até o termino da cnmpanha.
PRÊMIO LÁZARO CARDFNAS
~ MEDALHA DE PRATA -
&ar conferido do segundo ao
décimo partidários cia paz que
coletarem maior numero de
assinaturas até o termino de

.•.mpanlia.
PRÊMIO JÜLIOT-CÚRIE —

COLETÂNEA MONTEIRO LO-

BATO — Será conferido ã oi'-
ganlzação - que conquistar
maior numero de adesões de*
personalidades c entitlni/js de
relevo à campanha do Apeiti j
por ti mPácto de Paz entre as I
Círieò Gra icjes Potências,
PRÊMIO MOVIMENTO i"ARÍ- !
OCA PELA PAZ — UMA ES- |
CRIVÁNINHA COM SETE GA- [VETAS — Será conferido ao i
Gonséilío do Paz (|tic* cnríqüls- '
tnr ym primeiro lti:;;<i urna
¦sede independem o.

1T.EM10 MOVIMENTO BÍiA
sfLEflíd PELA PAZ - VIA-
GEM A S. PAULO, COM BS-
TADIA DE TP.ER DIAS •- Se-
-. conferido ao partidário ela
paz designado ;i:->lo Conselho
que mais se destacar nos rta-
bállios ele propaganda (qua- I
lidado e c|ua'ntidaclo).

Os prêmios acima discrimi-
nados serão eiiirogues em so-
lenidadé a ser prog.*nmarla
nolo Movimento Carioca pela
Paz.

Para fazer jus aos prêmios
os Conselhos, as organizações
e partidários chi i>.-iz deverão
apresentar semanalmente áõ
Movimento Cariocn pela Paz
d resultado de.seu tíalir.fho <•
natoriais cijraon^íi-ativoL-..

Pela diretoria elo M CP.
a) J. F. Sampaio Lacerda

o. tussa acusaçuo,
i Corio (|....* o ..mi-ann*
>n pratica, 1-ei'im ítíni apoiiuiiio a poutica do Dupaiiamen-

tóstaüò e ms.-.o lém uatio cxetnpioj concretos og üete-
eiúinoa que em mais Ue Uai congt-t^o u.ternacio-

no tle yuitanuiiiiiaj uepois ue minto fogo de pa-
..iu, sempro s« "«a.» as noas con. Wall Street, uulra cir-
CÍfifbVBiisíü epie «ao aeve sei- desprezada eaüe que Peron
v.íííi uni-Jiiuaiméitetí ngatto «o lUòctsuto espmuiot, locando
..ja musiéti ii.-.o uiai>u.iUo ua (inutpanitiaui» üe rrancu.

i or qiie, ctila.i, essa evieieute simpatia üo» setores ame-
i-icaiiis.iis com a ii-acassaua iciiiativa Uo Campe» de lüayií'/
usiõ s cCxpiica pe.o tato ue que os americano» lambeni são
oDrigacítís u >-.i..-emai CúiitiaUKjUCs iiiiernas e.a sua puliu-
ctt tíe õómniaejao íiiumliai. Alem disso, e praxe, no Deparla-
uienlu de listado, queimar seus agentes, quanuò isso parece
acciu.i.j. Oiiianfe .va. suei-., depois da (l«rroia amêricaíia na'
uii.iu, ku tuii.i.iatt(, (ieia ruu ua amargura e sua corrupção
ioi ciuclmcnie l.eliminada pelos aniigos patróes. O que,
Cambem- núo impetliu que uepois o mobilizassem de novo
como quisíiiiK ua Ilha 1'tirmusa. O tiataiueiito que os im-
periitlislas coiicceiem a seus ayeiitcs de países «emi-colomais
j IKireeiiiu com o que os «!>ü«.cs» do ba.itlilismo de Chicago
usam cm relação a sua capatigageifii O código de ética üos
í;j;iing'stei*a3 ú um -so... ...

Portanto, deve-se considerar grave a situação das ior-
ças fualmeme democráticas da Argentina, encabeçadas pe-
ios ctimiimstas e pelos setores mais conscientes tia massa,
i-j' i-.iuilti provãtiíl que 1'ordn aproveite o estado ele guerra
elfiTclaüo coiilrei os generaiá da quaitelatla tle aiite-otittm
paia <ieS8Í'icade;ar" « terror cunira os vci-tlutleiros democratas
do pais. Mu.-i um jogo dessa espécie t* como arma de dois
líinne.s e eifciec-c perigo para Os dois lados.

Mavé4fagg/I$/L
i'Ai:i.o. 2U u.t'.i -• O

\deniar de' Barros Coi ru-
istihiôrito, vaiedo, ao che-
a Kancnai-.a, onde cólovc
propaganda eleitoral Di-

tící atitude dos populares,
i[ upavain o ex-governa-
olèmentõs ela sua comiti-

va entraram a 1'àaêí ÜiSparus
ele armas tle l igó, o que pro,
veicem um conflito generaliza'
do O deputado tici.ijn roles,
tfepois clêmínei'111, riêáta capi-
tal, como re. í;.i.iã.'.': t ;--ia
vaia, o.s elerrv.: i* > *i ¦ .'TJ.1.

ante
que
(ior.

BELO
U.P.) -

flOKI/.üNTE, 'J9
- ContihfiH à luta tle

S4C0&W,
NOCIÁHIO DA AMES

CONGHESÔO Í)E ESTUDANTES DE
FILOSOFIA

Vm vereador conto» Aa tri-
òuna da Cdmoro Municipal
horrores contra o Hospital
<ia Pronto Socorro, fora in.
tornado de que um homem
atacada de edema pulnvonar,
ali não tivera assistncia. Não
iispunha • hospital de leitos
P*ra serviço de clinica, liste
serviço foi extinta pela atual
admnistraçfo daquela noso-
comi*.

tía. verdade o vereador de-
nmevtu um lata entre een..
icitas de outros que desfllatn
diariamente nos hospitais de
yrontt «ocorro no Distrito
federal. Sem eaagero pode-
se (Mer que 4 um dos pio-
res serviços prestados A po.
pulaçáo. È eu nâo direi que
f. por culpa dos médicos e dos
/uHCionários.

At* que Ad muito esforço s
soa vontade da parte de todos
eles. O que eles noa têm 6
recursos, nem meios, nem
oondiçes para apresentarem
*m trae-Bíso melhor, O que
existe é hm descaso «rton-i-
noeo d* Prefeitura pelo pro-
Mema sanitário « Aojjj»lt*Jar
m Rio. Vivem os hospitais
necessitados de tudo, alguns
funcionando apenas eom me-
dicamentos de emergência.

Por outro lado, não têm os
hospitais ds pronto socorro
do ambulâncias em número

¦• sufwents, sxemplo disso
ocorre com o Hospital Qetu-
Mo Vargas, responsável pelo
trabalho id assistência de
todo o subúrbio da LeopoWi-
na • que no entanto dispõe
apenas de duas viatura».

Mm tais condições, ndo «da
estranhar qu» o povo nao en-
sontre nesses hospitais m
itençâo merecida.

freando-ss, porém, de mw
po\,e... -, vital para a vida
da eláadt:, ndo pode haver
também t licação neiinu-
ma capas e. nstifcar esse
estado de cots. B7 enqna»«
to ss dispentíc. ucrDOs, e
mais verbas para aquisição

' de carros para rád.u patru-
lha e com outras inuiil.dades,
não teremos uma soiuçdo
para. esse problema. O <ju«
m impfls t o melhor empre-
fo dos dinheiros públicos em
obras ie beneficio s melho.
rias parti * população e náo
Use desperdício criminoso
pio assistimos nos ãiMdtuais,

9BTA0W

Kealizaf-He-s, a partir de amanhã, o I Congresso Nacio.tai
i Estudantes de Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras que
f norteará por um temario de quatro pontos, do qual o mais oh-
ií,.ivo é o que trata da «refrulamentaçâo das profissões de profes-
sor e bacharel e' os projetos atentatórios ao ensino». Depois de
mais de de» anos de existência de faculdades de filosofia é a pri-
meira vez que se realiza uma reunião dessa ordem, embora nao
tenham sido escassos oS problemas que dizem respeito ao ensino,
em geral, e aos licenciados e estudantes dc filosofia, em particu-
lar.

Observa-se, atualmente, um verdadeiro absurdo: o diploma
de professo* licenciado constitui como que um impecilho ao exer-
eleio do magistério oficial porquê as diversas direções de estabe-
teoimentos governamentais, coiistitüidas por professores nao li-
cendiados, tudo faíern para desvalorizar 0 titulo outorgado pelas
faculdades. Os poucos membros do magistério oficial quo sao
portadores de diplomas profissionais já 0 eram antes de cursarem
as faculdades que íormam professores, ou, então, conseguiram o
posto apesar de serem licenciados (comprova-o o fato dc, nas pro-
vas de títulos, aquek documento ter um valor irrisório).

Por outro lado, desenvolveu-se entre certos licenciados um
sentimento de quase hostilidade para com os velhos professores,
batendo-se alguns por uma espécie de monopólio do ensino, qual
seria a execução do absurdo decreto quo criou a Faculdade Na-
cional de filosofia. Na prática, muitos estudantes e professores
licenciados vivem distanciados da corporação a eme pertencem e
a Associação de Professores Licenciados que;,alguns deles funda-
rem serviu, por muito tempo, de instrumento divisionista.

Cremos, portanto, que o bom encaminhamento das discus-
sões tio item 4 do temário será aquele que procure harmonizar os
direitos adquiridos pelos professores que de há muito se sacrifi-
cam no magistério e os jovens licenciados que não podem deixar
<toe tenha prosseguimento o absoluto desprezo ao seu titule P»r
fiWtenai

E.L.H

Da Associação Metropolita-
na de Estudantes Secundários,
recebemos com pedido cie pu-
blicação a seguinte nota:

1) QUINZENA CONTRA A
CIRCULAR N.« 1 — Os estu-
dantes secundários cariocas,
associando-se aos colegas de
todo o Brasil, maniíeslam o
seu mais inteiro apoio à quin-
zena nacional de protesio con-
tra a Circular n.' 1, lançada
pelo colega Tiberio César Ca-
delha, presidente cia União
Brasileira de Estudantes Se-
cundàrios. Centenas de listas
ae protesto distribuídas pelas
Associações Metropolitana dos
Estudantes Secundários, têm
sido inteiramente preenchidas
pelos secundaristas do Dis-
trlto Federal que, desta a-
nelra podem expressar o seu
repúdio àquela norma dileto-
nal e irresponsável. Em todos
os colégios visitados, como o
Rui Barbosa, Batista, a MABE,
o Vera Cruz, o Franklin Dela-
no Roosevelt, o Guanabara, o

Aplicação, o Santa Rosa, o
Lafayette, o Frederico ilibei-
ro, o México, o Rabelo e a-
rios outros, os diretores asso
ciam-se á nossa campanha,
permitindo cjue as saias de
aula sejam percorridas paia
a coleta de assinaturas,
. 2) SEDE — A AMES distri-
buirá, em sua déde à rua do
Carmo, 51, 2.' andar todo o
material necessário k campa-
nha contra a Circular n.v .'.

3) CONCENTRAÇÃO — A
diretoria da AMES conclama
todos os secundatistas cario-
cas, assim como a seus pais,
professores e diretores, a com-
parecerem às escadarias do
Palácio Tlradentes às 17 horas
do dia 1 de outubro p. vindou-
ro, quando fará a entrega dis
listas de protesto contra a Cir-
cular nv 1 e de apoio ao Ante-
projeto de Lei do depufa.lo
Benjamin Farah, que o^a cir-
cuia na Câmara Federal, e
que reduz a exigência de fie-
quência para 50 %,

MOVIMENTO Mm PELA PAZ
DÔMiKGO, 30 DE SETEMBRO

Assinaturas recolhidas até ontem  I()õ.(l77

1." GRUPO
Associação Feminina tio Distrito Federal  HO.fiOí
2.' GRUPO
Conselho tle Paz dos línvp. do Cotonificio Gávea ... 1.076
3." ÒÍUJPO
Consolhn tle Paz da Ilha (Io Governador  \MWl
V GRUPO
Conselho (le Paz dos Jornalistas  3.0.10

NOTAi Diariamente, figurarão neste quadro, arroladas tio»
grupos respectivos, as organizações que' maior número de
assinaturas hajam coletado. Aos domingos constará 0 rog.s-
trei nominal das classificadas no primeiro lughi de cada gru,

po. á base da percentatjcm da cota ele assinaturas.

ANUNCIOU O PREFEITO j

NOVA DIRETORIA DA AMES
Recebemos a seguinta comunicação:
Temos a grata satlsíajao de comunicar a nova Diretoria da

ASSOCIAÇÃO METROPOLITANA DOS ESTUDANTES SE-
CUNDÀRIOS para a gestão 1961/1852, eleita no V Congresso
Metropolitano dos Estudantes Secundários, realisado nos dias 7, 8
e 9 do corrente mês, que é composta dos seguintes colegas:

Presidente, José de Lima Acioli, Colégio de Aplicação-, 1.* Vi-
ce Presidente, Orlando Pereira Santos, Instituto Sta. Rosa; 2.'
Vice Presidente, Wagner Cavalcanti de Albuquerque, Ed. Rui
Barbosa; 3.» Vice-Presidehte, Carlos Alberto Wanderley, Institu-
to Lafayette; 4." Vice-Presldente, Maria Lourdes Coutinho San-
tos, Ed. Rui Barbosa; Secretário Gral, Arydio Cunha, A.CM.;
1 • Secretário, Ana Braslawsky, Frederico Ribeiro; 2.» Secretário,
Antônio Carlos de Carvalho, Colégio Lutécia; Tesoureiro Geral,
José Petrilo, MABE; V Tesoureiro, Juarez Soares, Colégio Pedro
Varela; 2.» Tesoureiro, Lui» Fernando Cardoso, Colégio de Aplica-
Ção. ...

A Diretoria eleita prometeu Cumprir as teses o moções dis-
cutidas e aprovadas no V Congresso, que foram, em resumo, aS
seguintes: Revogação imediata da Portaria n. UM; lutar pelo de-
créscimo do custo de ensino e náo permitir que novos aumentos
se realisem; Realização daa Olimpíadas Inter-Colegiais; Exigir
a criação s mânntsníãa da -uma Praça de Esportes e de laborato.
rios de Física, Químiea a História Natural em cada Colégio; lutar
pela volta dos TiMi d* Guarít; redução das horas de trabalho
para os estadantat; faset con» qua os estudante» sejam represen-
tados diretamente durante a» «flnfecfiéa» da» portarias do Ensino,
etc. etc»

JOAO CARLOS VITAL a
imediata instalação de Uni-
versiuauu do Distr to Federal.
Keinatalaçào aiiâs pois foi a

.eama teenaua abruptamente
peiu fcuvuio Vargas, em là-íii.
OS estudantes fizeram granue
esforço para ver realizada essa
sua campanha. .Ma realidade,
porém, a mudança de rótulo
de algumas factddades ja exis-
tentes eni nada modüicará o
panorama do ensino carioca. |

O VEREADOR OLADSTO-
NE DB MELO conhecido por
sua mediocridade nos meios
filosflcos a renomado por seu
espirito fruuesco, apresentou
uni projeto visando a permitir
gue sejam nomeadas para os
lugares vagos no magistério
primário municipal as profes-
soras formadas| por estabele-
clmentos particulares de en-
sino, Como argumento usou o
professor Melo a falta de pes-
soai habilitado. Na realidade,
porém, o projeto visa a prote-
ger ea estabelecimentos de en.

sino religioso çue se veriam,
assim por um passe de mág»-
ca equiparados ás escolas nor
mais oiiciais, embora tenham
cursos muito menos rigorosos
e adequados. Por outro lado,
esqueceu-se o autor do proje-
to de dizer que um dos moti-
vos da falta de professoras é o
uaixo nível de salários que re-
oebem, assim como as repro-
vuçoes em massa realizadas
poi*| ocasião dos exames de
aeiiutsaáo ao Instituto cie Edu-
caçáo e à Esco»a lsormal Car-
mela Dutra.

Jo** às Uma Ae-Mà
fttfümf*

arydio Xavier da Cunha
Ssetatiria Gsral

AS NOMEAÇÕES ILEGAIS
REALIZADAS pelo prefeito
Mendes de Morais, para o ma.
gistério secundário municipal
ver de ser postas abaixo peio
Juiz Souza Netto| que conee-
deu mandato de segurança dos
demais professores, que foram
.rejudicados por aquelas ro*
T. .ções. Terão de realizar-se,
portanto, os concursos que o

*ito e os apadrinha elas da
administração vinham pro-
curando burlar.

RA DIO
A imprensa especializada de

rádio parece numa fase pouco
feliz quando insiste na tecla
dos casos pasúioi.uis tiuorruloã
vntre os artistas, o púbico )a
anda cansado dc tantos co.
mvntárlos de sentido dúbio e
referencias pouco discretas aos
graiiats <üna»ts. que, ii/tiUÚ,
ião , humanos, passíveis de
erros, e nem sempre vérdádel-
ros responsáveis petas tràtjo-
dias de que sáo personayens
[.r.itctpuis. vireunstuneias ou-
trás que oportunamente cairão
r.o uumiino ppütico, natural-
mente, esclarecerão os mai-eu-
íCIMIUUS WUVUÜOSi pelos muu,.
iiottvmristas cujo fito básico ti
o escândalo que vende jornal...
Aliás, é costume áe yrandt
parte de nossos repórteres as-
óoiM.ur o puoiteu, vriaiiüo
.luyt-tíoineatas, que no fim
uas contas, caem no ndicuiu
tal a falta Ue pudor com que
tnfofinam o povo e desrespei.
iam wartuzvs». Entretanto,
iimiyos, ndo jatemos desse as-
emito, sviiáu de passagem, ou-
iros mais cítiíuii e iilceressau-
tes nos solicitam. Como aque-
tt* jc.io áo comentnrmia aiiieri-
vanófolo Al Netto, impune-
munia eontiiiuu-r avvuiraituo •«•
verdades por diversas emisso-
ras, num desrespeito e numa
falta de pudor muito comuns
aos argentários nossos «ami-
gos> do América do Norte...
Desrespeito e falta de pudoi

que lemos certeza serão Um
.ua cscMpliiiidcnte corrigidos.

,.e..ar das altas verbas com
que se zdvlcintt.. o gordo opor.
íiiiiwtet homem ligado aos in-
teresses da Wall Street e tUt
siúíldurti uil em nosso pais,..

Nem sempre a ptoflSMu dc
rudUtlisla compensa tios traba-
lhadores nacionais dvsse setor
Muitos et lem como simples
«bico». 'Jal e o caso de Assis
? alente mspiraao compositor,
que trabalha como funcionário
an ministério aa üdueaçao;
pruftjsoi de musica, e muitas
outros.

us grandes valores do rádio
aiHcrivailo tem suu, ultima,
iíietlié biMlánie sabotados com
a campinhu racista do sr. Tru-
mau e dos puritanos de Nova
Iorque contra faut tiobeson,
üuho Kllington, Armstrong,
Lena Uorne, e muitos outros
grandes artistas perseguidos,
apenas, ás vezes, por um ódio-
so preconceito, o muito, quan-
Ou manifestam, suas tenaen.
cias de homens inimigos de
quaisquer dicriminaçes quei
de raças como de idéias. Sm
Uullywood, entáo, onde se
remem artistas de todas as
naeioiialidaaes, a policia dos
Ü-Men tem sido o instrumento
da reação ianque para oprimir
valores, e reduzi-los á mais
inste condição rcseruueia aos
artistas: ;o: ostracismo, o es-
quêoifilentó forçado, o *bolco.
re» reejtotóo peleis granaes
empresas, no sentido de pô-los
de lado, aproveitando sempre e
apenas os canastrões e falsos
valores.

grupo., eiilro -elementos cio pe-
tébismo estadual; apezar daa
clemarehes feitas poi alguns •
lideres no sentido de conse- .
güirein uma conciliação. Para .'.
atingir esse- objetivo loi cons- ¦
tituida uma comissão ele: paci-
ticadorcs.

CJSAü

rjJKLY.lNA. 20 il. r... ---
Yeriacou-se unia clsâtí éntre
clemientos de díréçãÒ tia i.'UN
locai. ü sr. ISiiripeciéü de
a^iiui clelib-.i hl atáj.ar-ae (lo
partido, mas loi solicitado
paru" nâo o íàzor tle pronto,
agüàrdiiiieio a rcliizáçáò üe-
ei anàrciiéâ para acomodar f*
coisa.

SÈOA
KOUTALEaA, 29 (1. P-) —

-.urit.inuii (.itieictipunclo oiiinen-
tos do gciVérno e. tle todeis ••
os partidos a seca verificada
no interior. Até agora náo
surgiu nenhuma. proviUencia
rcaiménte eficiente. Agora
mesmo chegou a esta capital
o procel iiaemsta Paulo Sara-
zate «para observar pessoal-
mente o tlagelo».

CAKEST1A
MANAUS, M (i. P-) —

Aumentou de »,5u para 12 cru-
zeros o preço da carne. Os
açougueiros não estão aatis-
feitos com o aumento e que
am cobrai- Vò cruzeiros,

AUMENTO'

S. PAULO, 20 (L P.) -
Anuncia-se quê chegará à As-
sembléia Estadual* mensagem
do Executivo com ante.proje-
to que concede aumento aos
jít-o.essores públicos estaduais

«f'
llllliffll
Clínica Médica — Espe
inlidade: tuberculose fl

„ doenças pulmooaret .
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho.

pneumotórax artificial
206 - Telefone, 5763 -

(São Gonçalo)

Oi ¦a
HOJE!!
GRANDE CIRCO

Se*.Ses às 15, 17>30
e 21 horas — Av.
Presidente Vargas

(T^rrrrY^itrnTXXTXXXTXTrxx^xTTXTrrirrxx^^rtt-f*.,

PINTURAS, CONSTRUÇÕES E
DEMOUÇOES

Orçamenta sam eanpromlsso. Tratar Av. Presidente Antônio
Carlos, aoi — tropa áe sala, «OS — Tal 434821.

FAÇA ECONOMIA!
Compre seus ÜDCES diretamente do representante aa FA-
BK1CA CONFIANÇA de São Paulo. Cocada, doces de leite,
abóbora, batata, suspiros, pé de moleque, etc, desde Cr$
25,01) o cento. Biscoitos finos a Cr* 20,00 o quilo. Balas do

* todos os tipos, desde Cr$ 10,00 o ruilo. Bonbons.de nozes,
pralinés, fondant, etc, desde CrS 38,00 o quilo, f udo a pre-
ços de fábrica. Não deixe para a última hora.

Faça já seus pedidos na loja de vendas e deposito i
Av. 39 de Outubro, 7084-11, — (entra o largo doa Pilares a
Aboliçio). -

PRODUTOS NUTRITIVOS PAULICÊA

^LÂRIO MÍNIMO
NA PREFEITURA
O verei.-' ¦ Magalhães Júnior

encaminhou a mesa da Câmara
Municipal um projeto de.reajús-
tamento do salário «ilnhWp do
trabalhador da Prefeitura do
Distrito Federal, ':omando por.
base o valor da hora-trabalnó.
O projeto, detc <- » jwfe
do valor hora-trabalho de tris
em trís anos e adiaTité.fixag,
para o momento, em Çr| M
assegurando um mínimo de IS?
huras de trabalhos mensais,

IMPRENSA
POPULAR

dirétót
PEDRO MOITA uüx

LTDA — Tel.: 49-2020 1
M illiiift -Tn^ifflfii-*1 i*!'*- "*- ir—iTT -r-ri-T •**• •*** «*¦-"¦'¦

bêdaCAO*
GUSTAVO LACERMi l»

Sobrada. .

m

k ate
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A Conferência dos Pertídártoi da Paz da (.rS-flrctunha rea*
dstrn-se com representante» do movimento sindical, cooperativas,
organiMtÇoea dt íábricw, Jovens, mulheres, membros do base do

Partido Trabalhista, comunista, sacerdotes,
num total de 400 delegado..

Sob i palavra de ordem de «Negocia-
(Ses, nio guerra», a Conferência elegeu 4
comissões quo examinaram ob diferentes as-
portos dt luta pela paz: Alemanha c Japão,
Rearmtmento, Propaganda do Guerra, Ami-
jade Internacional

John Wood, vice-presidente ds União
dos Mineiros da Escócia, demonstrou que a
Inglaterra dispenderá 1.490 milhões de libras
esterlinas com armamentos, contra 380 mi-
lhões em 1939 e que u preparação do «mas-
sacro em massa» custa 3 libras o três shil-

Ungi por semana a uma familia de 6 pessoas. Nas intervenções,
as delegados acentuaram a importância da coleta de assinaturas
ao Apito do Conselho Mundial da Paz.

Saudando os participantes da Conferência, o reverendo Bryn
Trtomss, conhecido partidário da paz, que representava a Associa-
ção dos Religiosos Socialistas, declarou que a luta pela paz ó fei-
U igualmente pelo clero ainda que os bispos não aprovem o mo-
vimento por um Pacto de Pax entre as 'cinco grandes potências. A
Conferência aprovou também um Apelo ao povo britânico convi-
dando todas as organizações amantes da paz a multiplicar os es*
forços contra os que querem desencadear uma guerra.
EM CAMBUCI

Numa Iniciativa eloglável,
tim partidário da paz colou o
Apelo por um Pacto de Paz en-
tre as cinco grandes potên.
cita do mundo num caderno t
coletou perto de 1.200 assina*
turas no documento:

COMITÊ' DE
MARIA HA GRAÇA'

Pedem-nos a publicação do
tegulnte:

«A direção do Comitó de Taz
do bairro Maria da Graça con-
voca todos os seus associados
para uma assembléia que será
realizada hoje às 20 horas,
em sua sede, & Kua São Ga-

Jovens em Férias Nos Campos da Hungria

Mi

BGUCB-SE 0 DILEMA

brlel, 920, a fim de traçar
planos para a participação no
Congresso por um Pacto de
Paz do Distrito Federal.
NO ESTADO DO RIO

E' o seguinte o total de as*
slnaturas ao pé do Apelo por
um Pacto de Paz no Estado do
Rio: 141 mil firmas,

EM NOVA IGUAÇO

Em Tlnguã, Nova Iguaçu,
jovens e outros partidários da
paz realizaram um eficiente co-
mando, com um conjunto mu-
sical à frente, tendo coletado
mais de 700 assinaturas.

POR QOE LANÇAMOS A
Campanha da CSicherie?

Salomão Malina

Nos países de Democracia Popular feries para os trabalhadores são férias dc verdade. Além do sa*
lário integral que recebem pelos dias de repouso obrigatório e de lei, dispõem ainda de Casas dc
Férias situadas nas mais belas c saudáveis re guies do pais, onde encontram o máximo de
conforto, alimentação farta c estudada por técnicos para o melhor aproveitamento dn repouso,

bibliotecas, tudo enfim, quanto possam desejar para a sua recreação. No clichê, um grupo 1c
jovens operárias húngaras sob a sombra amena das árvores, ouve a leitura dos jornais do dia

feita por uma companheira. (Foto especial para a IMPRENSA POPULAR).

Transforma-se em lota it Massas
II Revolta do Povo Maranhense

As "oposições coligadas são um grupo sem princípios e sem programa
d:finldo — O movimento contra o governo Eugênio de Barros tem
raizes no profundo descontentamento das massas pela situação de
fome, violências e perseguições — Intensa repercussão do Manifesto

do Comitê Estadual do P.C.B. ,
A população desta capital

continua protestando viva-
mente nas ruas contra a pose
do sr. Eugênio de Barros que,
graças à pressão do sr. Getú-
Uo Vargas sobre o Tribunal
Eleitoral, tenta novamente
apossar-se eie um cargo para
o qual não foi eleito. Na rea-

te diante da greve política ge-
ral e das manifestações pú-
blicas que mantém o preten*

Muitos ajudistas têm nos feito as seguintes perguntas: O
tme é n Campanha da Clicherie? Por eme o MAIP lançou essa cam-
panha? Oque é uma clicherie?

Os clichês representam um dos papéis mais importantes, em
qualquer jornal. Dão vida e ilustram as matérias, tornando claro; lidado, os fuzis e motralhado*
o que muitas vezes as simples palavras não conseguem. Quanto, ras do general Edgardino,
Us clichês tem um jornal, mais vivo e mais atrativo se torna com 

^ 
Vargas ***>£*

oSV «Imprensa Popular*» não possui uma clicherie. Isto ê, P"P«o, revelaram-se impoten
nâo possue o instrumento técnico que coloca a fotografia em con-
dições de ser impressa. A «Imprensa Popular» utiliza uma cli-
cherie, que traz três inconvenientes:

l.«) — Entrega os clichês muitas vezes atrazados, porque
trabalha para outros jornais;

2.») — Não podemos utilizá-la a qualquer moment0 que neces-
citarmos. ,

3.') — Dá uma despesa ao jornal de cerca de 16 mil cruzeiros
tnensais.

Ora, os três fatos citados acima, sem dúvida nenhuma, sao
importantes e» influem no jornal. Com uma clicherie própria, a
coisa se modificaria inteiramente. Não teríamos atrazo, prepara-
ríamos os clichês a qualquer momento, e se faria uma razoável
economia, porque a clicherie além de trabalhar para o jornal po-
deria fazer outros trabalhos.

Por isso é que lançamos essa campanha. Sem dúvida alguma,
a campanha está fraca, porque se iniciou de forma mal organiza-
da, o sem planificação. Nós, da Direção do MAIP, no entanto, es-
tamos estudando medidas para transformar essa campanha numa
«•rrande campanha de massa, em tomo de seu jornal diário. Esta

so governador acuado cm
r-ou palácio.

O VERDADEIRO CARÁTER
DAS «OPOSIÇÕES

COLIGADAS»

As chamadas •roposições co-
ligadas», que dirigem o movi-
mento, são um grupo sem
princípios nçm programa de-
finido que procura explorar
em seu próprio beneficio o
profundo descontentamento

popular, tentndo chegar a um
compromisso que lhe assegu-
ro o puder. Mas a verdade e
que o movimento dc massas

nos absolutamente convictos de que obteremos êxito, e de que a
«ampanha será vitoriosa.

Hoje a Homenagem
a Eiisa Branco

Terá lugar, às 18 horas de hoje, à Travessa Manoel
Coelho n.' 20G, em São Gonçalo, a homenagem que as mulhe-
res fluminenses, através da Associação Feminina Flumineii-
se, prestarão à valorosa partidária da paz Kli.su Branco, em
regosijo pela sua liberdade.

A homenagem consistirá numa animada festa, ie qual
possivelmente comparecerá Elisa Branco, especialmente con-
vidada.

I" -^*»»*-****»**«*aT----_^aaaaaaaaaaaaaaaaajaa^ajaaaaaaaaaaa-

i* ReüRir-se-á no Rio em Outubro
Maurice Ferro, correspen-

«ente do jornal parisiense
«Le Monde», que acpnipa*
¦nnava o inquérito publica*
do ontem nesta secção,
mandou em torno elo mos-
mo para o seu jornal o s.*
guinte comentário:

«A América opulenta, a
do automóvel e a da la-
vanderia a automática «in*
dividuals., —¦ eis mais uma
legenda que desaparece ao
ser tocada. Se existisse na
realidade um automóvel pa-
ra cada grupo de três pos-
osas, porque vivem sempre
cheios os ônibus, os trens, o
metro? A verdade 6 bem ou-
tra. Se teoricamente nada
falta, se a abundância so
exibe nas vitrines das lojas,
é preciso, no entanto, os
rheios de comprar tudo o
que se oferece aos olhos.

Porque existe uma gran-
de distância dos lucros per-
pendiculares do «grande
senhor de negócios» aos sn-
lários de diversas categorias
de trabalhadores manuas e
aos vencimentos dos empre.:
gados dos funcionários, ou
seja: dos «trabalhadoies de
colarinho branco». Eis o
que se denomina a opulen*
ta e miserável América.

MANIFESTAÇÃO
ESTUDANTIL
CONTRA SIMÕES

— FILHO —

Bueiro dos Partidários eia
Paz:

«Um milhão e meio de
brasileiros, homens, mu-
lheres. jovens, artistas,
intelectuais, comercian-

SALVADOR, (I. P.) — Foi
entusiastlcamente realizado o
tradicional desfile da Prima-
vera, que os jovens promó-vem anualmente. Dois cami-
nfiftes partiram da praça da
Sé, conduzindo jovens fle di-
versas escolas secundarias queentusiastlcamente. cantavam
canções populares.

A nota viva entretanto dos
festejos de ontem foram aa
charges que adornavam os ca-
minhões algumas delas consti-
tulndo critcaa quo eram verda*
«Jeire» ferro em braza na pele
âa Simões Filho, o patrocinador
da farsa quo envolveu h& pou*
eoa dias tre* cherols» quo <fu-
giram» a* Berlim oriental.

Uma daa charges apresenta-
va o tropego • desmoralizado
ministro beijando a «heroina»
Carmen Ribeiro, em quem o
-rrlnistro encontrou «o idoalis*
"io».a* mi_ito-jaiMa.-^.^. -,__-_

fr III Congresso Brasileiro da Paz
O Movimento Brasilei- da paz, permitirá vencer Paz.

ro dos Partidários da Paz as dificuldades e romper A situação internado-
acaba de lançar o seguin- com a resistência dos ini- nal agravada cada ve2
te Manifesto de Convoca- migos da paz. A campa- mais, impõe aos partida-
ção do III Congresso Bra- nlia pelo pacto de paz rios da paz novas obriga-

pois o objetivo central lo ções e mais urgentes de
Congresso, visando atin-
gir na data de sua reali-
za_:ão a quoía de 2 mi-
lhões e 600 mil ass.navti-
ras e preparar a rápida

tes, industriais, sacerdo ccbcríura da quota de 5
tes, homens de todas as milhões de assinaturas.
religiões e tendências po-
líticas filosóficas e reli- Mais de um ano de en-
giosas, reuniram-se e con- carniçados combate» na
tinuam a reunir-se ern Coréia testemunha que sileiro na salvaguarda da
torno do Apelo do Con- foram vão os intentos de paz constituirão o terceiro
selho Mundial da Paz por resolver os conflitos in- objetivo do III Congresso
Um Pacto de Paz entre ternacionais. por meio da Brasileiro dos Partidários
as Cinco Grandes Potên- força. A inuiativa para da Paz.
cias, Aberto a Todos os pôr fim às operações mi- Conclamamos, pois, a
Estados. .'.tares foi acolhida pslo todos os homens de paz

Em nome desse milhão povo brasileiro, como pe- a realizar amplos deba-
los demais povos, com tes públicos sobre estas
grande esperança. Mas os proposições e a eleger os
acontecimentos e s t ã delegados que levarão sua
mostrando que é indis- voz ao III* Congresso
pensável a vigilância do? Brasileiro., Pedimos a to-
povos, para que vença dos os grupos políticos,
espírito de negociação sindicais, culturais, so-
se chegue ao armistício, ciais, religiosos, às mu-

que nunca. Urge, pois,
adotar normas e métodos
que possibilitem canali-
zar a imensa e poderosa
força do sentimento de
paz do povo brasileiro.

A análise e o estudo
das medidas a por em
prática para aumenta a
contribuição do povo bra-

e meio de homens e mu-
lheres, o Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da
Paz convoca o III Con-
gresso Brasileiro dos Par-
tidários da Paz, de 27 a
29 de outubro, no Distri-
to Federal.

O povo brasileiro, como
os demais povos do mun-
do, aspira a Paz e à Fe-
licidade. A corrida arma-
mentista, porém> prosse-
gue cada vez mais inten-
sá. Novas bases milita-
res, aéreas e navais, são
instaladas. Foi estabele-
cido um tratado em se-

A Coexistência pacífi-
ca das Nações e a Solu-
ção Pacífica dos Proble-
mas Internacionais, como

lheres, à juventude, a
todas as pessoas interes-
sadas em preservar a Paz,
que participem desses
trabalhos, quaisquer quebase e garantia da paz sejam suas convicçõet.

do progresso do povo políticas, a fé que os ani-
brasileiro, assim como n. jne ou a filosofia de que
Corrida Armamentista, a
idéia de impor a Paz Pe-

parado com o Japão, que la Forca» l1^ os partida
constitui uma ameaça de rios da paz consideram
guerra. Cada vez são fa-
bricadas mais armas de
f-xtermínio em massa. No
Oriente Próximo surgi-
ram conflitos novos, que
ameaçam agravar-se e
extender-s*.

O Pacto de Paz entrei
as Cinco Grandes Potên-
cias, objeto da campanha
mundial dos partidários

como foco capaz de atear
a guerra mundial, como
ameaça à nossa indepen-
déncia nacional, aos di-
reitos cívicos dos cida-
dãos, ao bem estar eco-
nômico e. progresso cul-
tural do povo brasileiro,
constituem o segundo
ponto a ser examinado
no III Congresso Brasi-
leiro dos Partidários da

sejam adeptos.
A PAZ e a FEL1CIDA-

DE dos povos serão con-
quístadas pela ação orga-
nizada e massiça dos ho-
mens e mulheres de boa
vontade

Por 5 milhões de assi-
naturas ao Apelo por um
Pacto do Paz entre as
Cinco Grandes Potências!

Rio de Janeiro, 29 de
setembro de 1951.

ABEL CHERMONT —
Presidente».

tem raizes no profundo eles-
contentamento popular gera-
do pelas dificuldades econo-
micas dc lôda espécie, pela
insuficiência elos salários
pela alta dos preços, pelos im-
postos escorchantes e tambem
peia falta ele liberdade e as
perseguições que caracteri-
zarnm o governo vitorinista.
Irimbora a maior parto da po-
pulação ainda não saiba de-
íínir com clareza seus obje-
tivos e a maneira de atingi-
los, a aspiraçüo geral c ele um
governo que lhe garanta a
liberdade ele defender seus dl-
reitos e- de lutar por sitas rei-
vindicações.

ORGANIZAM-SE COMITE'S
Di. LUTA PELA LltlEHDADE

Lutando pela liberdade,
unindo-Se para resolver o por-
blema da fome o para resis-
tir nos incendiários vitorihis-
tas, o povo já começa o orga-
nizar-se em amplos Comitês
d" Luta pela Liberdade. Es-
ses comitês tendem a trans-
_ormnr:se nos verdadeiros ba-
lt.artes da luta popular con-
tra a tirania o pela liberdade,
bom como da luta pelas rol-
vindloaçõcs, pola distribuição
de alimentos aos necessitados
rela reconstrução das casas
incendiadas por Eugênio de
Carros, contra a carestia, por'.umento ele salários. Por ou-
tro lado, a classe operária
cuja participação na luta cs-
tá sendo decisiva, já que a
greve geral constitui a colu-
na vertebral do movimento
cio resistência, está disposta
a tjnir-se cada vez mais fir-
memento em seus sindicatos
convencida rie que; só através

de sua organização indepen-
dente o de suas lutas conquls-
tara aumento de salários e
fará valer seus direitos.

DESENVOLVE-SE A LUTA
PELA PAZ"'"«¦, ir,rios pomtlares toma

corpo a luta pela paz. Lem-
bra-se que Vitorino c seu gru-
no sempre foram Inimigos
declarados do movimento da
iaz, apontes mio são ^ostrus-
'.es guerreirr.s americanos. O
Apelo por um Pacto ele Paz
tem recebido grande numero
le assinaturas.

O POVO APOIA AS
PALAVRAS DE ORDEM DO
«ARTIDO COMUNISTA

O manifesto lançado pelo,
Comitê Estadual do Partido
Comunista repercutiu profüiY*
damente nas massas popula-
res. Milhares ele homens e
mulheres voltam-se para o
Partido que lhes fala uma
linguagem nova e lhes dos-
perta a confiança em suas
próprias forças. Os discursos
r'os oradores comunistas são
o vidos com a maior atenção
o vivamente aplaudidos. O
nome rle> Luiz Carl'«s Prestes
iá legendário no Maranhão,
polariza as atenções e as es-
peranças dc um numerei cada
vez maior e".e maranhenses
oue compreendem a necessi-
e'aele ele um programa elofi-
rido de luta e da formação
eb um Governo que pnrtlci-
nem diretamente os homens
¦o povo, um governo que as-

segure a realização das pro-"•"irias aspirações do povo ele
liberdade o dò dias melhores.

O plano Estillac dc convocação dc 100
mil jovens às fileira» dn Exército, no pró-
ximo ann, vem trazer mais um'elemento

bastante sério para a comprovação do dile*
ma — Paz ou Guerra — que Prestes mostrou

au pov» brasileiro em seu Manifesto de
Agosto. Este dilema reveste-se sem dúvida de
outras formas, tais como libertação nacional
ou colonização, democracia popular ou fat>*
cismo.

Mas é evidente que a primeira forma do
dilema, atualmente constitui o centro de to*
da a polilica nacional e internacional. Toda
a orientação do governo Vargas, inclusive do
seu Ministro da Guerra, que trai assim a
plataforma com que se elegeu presidente do
Clube Militar — é dirigida no .sentido da
preparação guerreira, dc apoio à agres-
são dos imperialistas ianques, de subinis*
são de nossas forças armadas aos provoca*dores dc guerra norte-americanos.

Foi sob o governo atual que » repre-
sentante brasileiro na ONU votou a favor da
condenação da China Popular como «agres-
soru. na Coréia, apoiando assim uma das
mais cínicas e perigosas provocações de
guerra na Ásia. Intimado pelo governo de
Washington a mandar tropas para a Coréia,
respondeu cm nota oficial que o faria «'cm
(empo útil», e a seguir enviou aos Estados
Unidos o general fascista Góis Monteiro com
a missão de acertar os detalhes dessa si-
lustra promessa. Mais recentirmoiilc ainda
jogou o vil papel de assinar cm cruz o Ira*
tado dc paz com o Japão, fabricado pelosEstados Unidos, sabendo perfeitamente quese trata cm verdade não dc um tratado <•«
paz mas de um compló guerreiro, visando o
rearma mento dos militaristas nlpônicos e
sua colocação a serviço do expansionismo
norte-americano.

Finalmente, vem agora a público o «pia-
no geral de Convocação do Exército», eln-
borado de acordo com as Kesoluções eie
Washington, uma de cujas cláusulas: deter-
mina que os paises latino-americanos acele-
rem a elevação e o treinamento dc seus efe*
tivos militares para que sejam postos à dis-
posição dos Estados Unidos.

Dc acordo com esse plano, cem mil jei-
vens serão treinados no próximo ano e or-
ganizados como força componente ,!os «cxér«
fitos da ONU». Tudo iss« coincidindo com
as declarações dc Góis Monteiro nos Esta-

dos Unidos, segundo as quais a ajuda mili*
lar do Brasil a O.MJ teria inicio cm 1052.

Estes fui os, citados cm conjunto, dão
uma idéia bem clara du perigo de guerra
que uns ameaça, em face da criminosa sub-
.erviêticia do governo Vargas nos seus amos
norte-americanos, Mas cies não devem con-
dii/.ir-nos ?i atitude fatalista e derrotista de
que está tudo perdido v. de que, neste caso, .
não adianta lutai- pela paz. Muito ao con*.
irárlo. Pois simultaneamente com a prepá* ¦"¦¦"
ração guerreira do governo, cresce o senti*
mento dc paz c a disposição de luta pela •
paz de nosso povo.

Estes fatos devem alertar-nos para a
perigo, a fim de que intensifiquemos a cam*
panlnt da paz. Está provado que nem • ter«
íor nem as mentiras e calúnias conseguem '

•deter „ avanço das forças da paz, denegrir •
movimento anli-guerruiro, particularmente,neste instante', aquele que recolhe as assi*
naturas dc milhares e milho.*, de pessoas re«
clamando a manutenção, e o fortalecimento *¦
da pnz através de um pacto entre as cinca
grandes potências mundiais. . ••

No Brasil esta campanha já atingia ¦
cOrci de um milhão c meio de pessoas e,
conforme o documento que diviiR-imos em .
primeira página, convocando o III Congres*
so Brasileiro pela Paz, até fins dc outubro
nosso povo tem a tarefa de apresentar-se
diante do mundo com uma quota coberta de
2 milhões e 600 mil assinaturas, cm marcha
pnra os ,r> milhões. Estns cifras são um in*.
ilice.ilo .sentimento de paz c dc 6dio h guerra, *
tradicional cm nosso povo e cada vez maia ¦¦
intenso em face da compreensão dos horro*
res imprevisíveis qae uma nova hecatomb.
mundial acarretaria.

A realidade è que os partidários tia pasem nessa pátria são muito mais f-tca do queo grupo de provocadores dc guerra e seu.
agentes. Hesta apenas que esta forca ss
ponha mais em movimento, que intensifique
suas lutas, que responda com redoSrndo rs-
forço ao aumento do perigo de guerra. Esta
é a nossa tarefa sagrada. E se luimentarmo.
nossos esforços, visando ampliar t tornar
plenamente vitoria-. .-> cnmpar.hu da par. não
1- flúvida que os helicistas 'órãn derrotado»,
nacional e inlcni,.ci'"--iWnli.-. flit.r dizer,
resolve-se favoravelmente o dilema queenfrentamos. A Paz vencerá n tterra.

TÓPICOS
# MEIA CON.

FECÇÃO
Duas ri.açüfs foram prfivnrtfl8K,

nu Cúniur , .íelus noticia- de (un-
tu americana, m-kwhIo an .innis
» gnveriib lVron estaria pratica-
manto deposto. O sr. Flores it»
('unha, frincticunii-ntt* aplaudi...:.
ih-Iíis hancaüus üa l*I>_N" *: do ou-
tros purtidoN do mcüino tipo, sol-
tou antes do tempo Ki.àndoln.s ile
foguete, siiunando a vitoria dos
ri.v_t.if. do caudilho portenho.

Os qnereü-lstas, que alimentam
certa .simpatia, muito comprcon-
Nivel, pelo atual niiimo da Ar-
gi-ntinn, ._ Imloram palnins.
Kntrftanto, ntrav-H do uma do
Mias fÍKt)r:.H destacadas o snr.
Vieira Lins, estenderam uma pon-*c do 3icrgoncli. para o novo
sol quo tambem pensavam esti-
vesso nascendo.

Logo de.ioít; do Sr. Flores su-
I.'i à tribuna » deputado tio
PTB paraiiuense. Começou eom
um preâmbulo Imstanto vago, jo-
ííiimlo palavras soltas, ulusões
Imprecisa- à deimioraeia, à von-
tado do povo, ele. Depois se rc
feríu evidentemente à quartelada
d« Tampo do Mayo, sem contudo
rebater * inflamada exaltação ao
golpe, proftrida pi-Io representiin-
tanto gaúcho, antes eom sioipa-
tia. Por fim, o Sr. Vieira arou-
solhou iitiii «revolução» acomoda-
ti.ia, soli consenso gt-rnl, sem
derramamento d« .angui-, sem
picada de imulliii, comi, forma de
so chegar ao quo i-ln chama «so-
cial-trabalhismo» Fossem quais
fossem 3S telegramas de con fir-
macãn vindos de lluenos Aires,
tivesse ou não razão o frenético
nrni-tliii 1.1 Iteporter Ksso, o es-

taria o Sr. Vieira l.ins, em no-
mo do '.'Til, com seu pronuncia-
mento dü meia-confecção quasi
pronto, fiiltiind apenas pregar

as nitingas, de acordo com o ruiu-
prluiento dos braços dos gene-

rals IVrou ou Mcnenik'-.
Mus no dia seguinte, já tudo

desann lado, a imprensa quero-
mista entrava ferozmente do púa
om rima dos responsáveis pela
quartelada do Campo de Mayo...

A- AUXILIARES
DE VARGAS

O lider da bancada ude*
nista, na Câmara dos Vere-
adores declarou, ante-ôn-
tem, num discurso contra
o lider petebista: «O íato de
se alegar que o governo Vi-
tal dispõe, no seu secreta-
riado, de elementos da UDN
nâo quer dizer que S. Exa.
esteja fazendo o jogo da
UDN, porque vou ler aqui
alguns nomes do gabinete
do Presidente do PTB, o sr.
Presidente da República:
Chefe da Casa Civil — sr.
Lourival Fontes. Quem é o
sr. Lourival Fontes? Foi
fundador, ao lado de Fran-
cisco Campos, do Movimen-
to Fascista no Brasil. AI*
mir de Andrade, tambem
daquele nabinete e qui foi
do Partido Integralista,
membro destacado daquela
agremiação. Assessor tecni-
co. Assistente do Oficial dc
Gabinete — sr. Rômrrlo de
Almeida, que esteve por

Compre dois krnais
na banca:

Laia um e venda o
ouiro.

Isso, acusado de ter partici*
pado no movimente, inte*
gralista. Oficial de Cabina-
te — sr Ottolmy Strauch,
tambem preso por estar
envolvido no movimento In*
tegralista naquela ocasião

condenado, por essa razão,
pelo Tribunal de Segurança

m 1938.»
Depois, com a hipocrisia

costumeira, com os panos
quentes que caracterizam o
bando udenista, fala o ve*
reador em defesa do presi-dente, justificando que se o•eu gabinete está assim tâo
poluido de fascistas é por*

que são todos eles .ecnleos
imprescindíveis. Nâo serio;
oreelso, de certo, no líder
udenista explicar coisa ai*
gama. Seu serviço foi com*
pleto o excelente revelando

nomes dos fascistas quecercam o ditador estadono*
vista nã intimidade do sen
gabinete. Mesmo porque não
teria o vereador nenhuma.
autoridade moral para fa*
L.r nem contra fascistas in«
digenas ne meontra o anti»'
go ditador, depois do imo-
ral conubio Plinio-Brlgadet-
ro nas eleições do outubro
da 1850.
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Violência na Leopoldina
Escreve-nos um leitor: ¦

Os guardas e-ue elão sorvi-
i;o na Leopoldina, de uns tem-
pos para cá, vem cometendo
uma série ele tropelias.

Sem qualquer motivo justi-
ficado, 'simples trabalhadores
sofrem diariamente vexames,
sendo nâo raras vezes espan-
cados por esses agentes da
««ordem».

Ontem, ás 2,30 da madru-
gada, tivemos oportunidade'_ 

presenciar unia dessas ce-
nas, praticadas pelos referidos
guardas. Um pobro camelô
foi preso por quatro guardas

sofrendo brutal espancnmen.
to. senelo necessário, devido ao
seu estado, recorrer a cuida-
dos médicos. Fatos como esses,
segundo estamos infornipdo."
vfim sucedendo diariamente na
Leopoldina, exigindo enérgicos
protestos por parte do povo
lcopolclinense.

Nessa série de tropelias dos
guardas da Leopoldina, sobre-
sái um, chamado Darci que é
o mais feroz de todos.

Aqui fica o nosso protesto
quo medidas sejam toma-

, para evitar e-"é fatos gra-
vos como eõses imitem a se

chefiados uur emi tul Darci,' repelir:».

CARNE DE GRAÇA PARA O
EXÉRCITO AMERICANO

Urn telegrama do Washington informa que o Departamenweie Guerra recusou a oferta de conservas de carne apresentada
pelo Brasil, quo _e propôs a remeter 6GO.O00 libras, aproximada-mnte 300 mil quilos. A carne proposta seria eio tipo «comercial-*,mas os americanos recusaram a oferta por desejarem as qualidrv.des «escolha» e «boa;..

A carne quo o llnisii enviaria era de 20 a 28 centavos ameri-icanos a libra peso entregue no destino. O preço seria então domais ou menos 10 cruzeiros o quilo posto no porto de desenibair-
que, isto ó, nos Estados Unidos ou em outro lugar qualquer quso Exército americano escolhesse, possivelmente a Coréia.' Assimsendo o Brasil arcaria eom as despesas do transporto, fretes, dl-fandogn e outras taxas. A carne sairia, assim, quase de graça.Mas us ianques não quizeram. Querem, talvez, «filet-mmg>
non» a 10 cruzeiros. Possivelmente o governo vai contentá-los. En-
quanto isso, o povo está sem carne e ao mesmo tempo em que osr. Getulio Vargas se propõe a mandar carne pnra os exercitouagressores da Coréia, autoriza a importação do produto e comprade gado de corto.

Carne aqui não existe para o povo e o produto congelado qu»aparece no açougue custa cie 20 ri 30 cruzeiros o quilo. N'o entan-to o governo quer mandai- para o exército americano carne a XUcruzeiros.

CONCURSO Nü BANCO DO BRASIL
_ As provas para o concurso de escrilurario do Banco do Bra*

sil foram marcadas pnra os dias 7 o 21 do mês de outubro, obede-e-endo ao seguinte horário: Dia 7, das S às 10 horas, português;das 12 às 14 horas, matemática comercial; das 14,30 às 15,30,fi-nncês; das'l(i às 17 Iioras, inglês. Dia 21, elas S às 10 horas,
Contabilidade bancária; dns 12 em diante, datilografia. Trintaminutos antes das primeiras provas, os candidatos atiterionnt-nU
inscritos para as agências de Campos, Barrotos, Campinas, Cam*
po Grande, Curitiba, Goiânia, João Pessoa, Maceió, Manaus, Pá-ranaiha, Porto Alegre, Salvador, .Sobral, Uberaba, Uruguaiana 6Virgínia o .s inscritos para o Distrito Federal, de números 2 U00a 2.914, deverão comparecer ao Instituto de Educação na Rua
Mariz e Barros e ao Colégio Militar os candidatos nnteriormenteinscritos para o Distrito Federal, de números 1 a 584.

/ FEIRAS-LIVRES
Funcionam lmj_ as seguintes .civas-livires: Kua Torres Ho-'

mem c Potrocochinb — Vila Isabel; Rua Goiás — Engenho de
Dentro; Uua Lopes Quintas — Gávea; Avenida Conego Vascon-
colos — Bangu; Praia do Caju — São Cristóvão; Kua Coração d«
Maria -- Cachambi; Kua Enes Filho -- Penha Circular; P.vngs.
Fogima — It. Albuquerque; Kua José Guedes — Uraca; Rus
Itabira — Usina da Tijuca; Avenida Vinte e Nove de Outubro —¦
Del Castilho; Praça Barão do Taquara — Jacaropaguá; Kuo Ma*
rechul Modestirao — Eenlengo; .Avenida Automóvel Clube — Pa-
vuim; Kua Araçntuba — Coelho Xeto; Kua General Tasso Fragoso— Aii-hieta; Rua S, paralela a Albino Mendes — Senador Cama-

CENTRAL DE CONCRETO
O sr. Getulio Vargas apro-

vou a exposição de motivos
da Comissão Central eie Pre-
ços propondo a criação ela
Central de Concreto, que sorri
controlada pelo Sindicato ela
Industria ela Construção Ci-
vil ilo Kio ele Janeiro.

O Sindicato passará a fa;?.'t
portanto, o monopólio dos ma-
feriais ele construção; com o
areia, pedra, brita, cimento.
tijolos, tolhas e outros, alem
dos produtos ele indústrias su-
bsidiarias, entre os quais a
madeira, pranchas, tacos, tin-
tas, verniz, aparelhos sanitá-
rios, tanques, pias, etc.

Será a Central de Concretr.
uma organização que dera ao
Sindicato o controle total da
indústria cit» construção. Win*
guem mais poderá levantar
um muro se o Sindicato não
ceder os tijolos e o reboco. E
para maior garantia da «mar-
melada» a Central vai gòãar
nos favores: obtenção ele d'vi-
sas para a importação de ma.
qulnárlo o vuiculós; cmprostl-
mus para a constituição ele
ca pilai; melhores preços ele
custo e outros privilégios ele
tubarão.

A C.C.P. coordenará a sua
atividade.

REEXPGRTAÇÃO DO CAFÉ
Confirma-se a nota que

aqui publicamos recentemen
te sobre o envio de café bra-
sileiro ele portos da Europa,
principalmente da Holanda,
para os Estados Unidos.

A firma Leme Ferreira &
C'a., de Santos, exporta o ca-
fó pnra firmas inglciras, en-
tre as quais as Mcssrs e Big
gis & Co., que é pago cm li-
bras. i-Cssas firmas enviara o

produto para os Estados Uni*
dos em navios holanetrzes. A
transação rende ainda um bo-
cado de dólares que é coloca*
do no mercado negro, com um
lucro de 35 por cento. No.
meses de maio e junho foram
exportadas para a Inglaterra
22 mil sacas de café, que, de-
pois foram negociada:,
llol-,*. dc _\'ova lprejue.

ru
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Associação
em Arsenais

Des fiwtnie
de Marinha
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Navios Ingleses Bloquearão o Golfo Pérsico
i eniarão os bvilâr.ícos impedir pela força a saida do petróleo iraniano vendido a ouíros palies •— 0 Conselho d» Segu*
rança da ONU transformado em Instrumento dos imperialistas britânicos -~- Mohammed Mossadegh chefiará a de-
leg-ção iraniana que defenâerá na ONU oi interesses do Iri — Nio serào acel tai ai imposições dos inrperiallstas —

d?d«-" o orlmelro ministro Iraniano Husseln Fateml -***

FlagrantJ! colhido na assembléia dos trabalhado 1 cs do Arsenal de Marinha, realizada às 17,30
horas, de sexta-feira pas.-ada, na qual foram imundas importantes resoluções. 0 plenário apro-vou o envio de um» mensagem ao presidente da r.epíbilca, eici/rindo a imediata libertarão dos•operários Hermes Alves de Oliveira e Aloisio Vieira da Cunha, respectivamente presidente e

nctretário da Associação e a concessão da tabela de aumento tle s,,-: írios que se encontra em
suas mãos.

CAS1MIRAS,
TROPICAIS K L1NHOS

«ACIONAIS E ESTRANGEIROS

LONDRES, 2!) (INS'< -»
Informa-se autòrlsádánipníe
que o almirante determinou
o Inicio do bloqueio naval
no porío Pérsico.

lal bloqueio clesllna-se a
impedir que sejam enviadas
para o exterior as compras
de petróleo da ir finaria de
Abadan.
OS INGLE3ES UÜUIZATUO
O CONGUEHSO DE
SEGURANÇA

LONDRES, 29 (INS) *» A
Gra Bretanha pedirá ao
Conselho de Segurança da
ONU que envia uma dupla
ordem:

1'.» — quo acate o julga-
mono da Ccrle Internado-
nal dc Justiça contra a na-
cloitallzaçno cio petróleo e
2." — que rescinda a ordem
de expulsão contra os tócni-
cos Ingleses erh Abadan.

Us ingleses serão defendi-
dos no Cor iro por Sii Cia-
dwyn ,lebb, chefe da, dele.
gnçáo britânica e os iiauia-
nos pelo próprio primeiro
ministro oíossadegli.

PRECISA-SE
falar em nossa redução com
o sr. ASCl-EPIADES, resi-
dente em Inhaúma. Deverá,
por obséquio, dirigir-se pes-
soalnienie mi polo telefone
22-30-70, procurando por
Isnins ou Rny.

M. Fernandes - Casimiras
IMPORTADORES

ftna ÉvaMstí) da Veiga, 45-C • Loja Jels.; 42-151" e 4:X«542
ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

RETRATOS

DELEGAÇÃO IRANIANA
TEERÃ, 29 (INS) -' O

primeiro ministro Moharn-
med Mossadegh presidirá a
delegação encarregada de
expor ante o Conselho dc
Segurança da ONU o caso
do Irão em relaçllo cum a
disputa pelrollfera ariglo
persa.

A nova íoi dada nos :lr*

culos oficiais depois de te
ter Informado què Moliam*
med denegarà uma petição
do embaixador Loy Hender*
son no sentido de que revo*
gãsse a ordem dn expulsão
contra 350 técnicos **etroll-
feros Ingleses.

Honderson e Mohammed
realizaram uma cnnferfn-
cia ontem a noite demóráh-
 i ... >p ii im i

do-se a reunião uma hora.

NAO SERÃO ACEITAS \S
IMPOSIÇÕES BPITANICAS

TEÊRA, 29 (INS) — O vi-
ce-prlmelro ministro Hus-
sein fateml anunciou que t>
governo sé manterá firme

erh stiàd eclsão cie expulsar
os 350 técnicos Ingleses de

Abadan apesar da queixa
apresentada pelos inglese
ao Conselho cie Segurança a
esse respelro.

Acrescentou que o pri-
melro ministro Mossadegh
chefiara a delegação persa
porque, nu sua opinião, nas
discussões que serão trava*
das rn ONU, serão necessá*
rias decisões momentânea?

Livre a U.F.E. da Wa MeriÉta
REALIZADO COM ÊXÍTO O VII CONGRESSO DOS ESTUDANTES FLUMINENSES -

DIRETORIA ELEITA — DECLARAÇÃO DE miNCIPIOS —
Si.-surai ca tle Estado e a I.ei üt

I
Rll.A SENADOR DANTAS

3à - V ANDAi.

Com o comparecimento dc repre-sentntites tle todo» as faculdades
tio Estado do llio, r«nlizou-se nooalilo «o ire da Faculdade da Dl-relto dc Niterói, do dia IB ao dia22 do mi'» fltido, o Congresso daUnlllo dos sludantes Fluinlnensta.

Apesar ilps provocácíes dc elêmcYt-tos policiais, o conclave revestiu-spi dò êxito.
Durante os trabalhos o conclave

foi aprovada por unanimidade uma
inotflò de repulsa a Carlos Lacer-
du, como lr'mlgo dos estudantes,
p a?ente póllèlal e fto vespertino «O
GLOBO», -ron.u jornal mentiroso a
vendido. Na última sesslo plenáriafoi eleita a scgtilnto diretoria paraa ..ó.ttnrn gestão da U.KE.r Ge-
raldo Reis, presidente, da F.F.F.;
Sldeny dc Souza Almeida, vlcc-pi-f-
sidente, d- F.F.'M*.; João Ledo
Jr., 2» vice-presidente, da E.A.O.;
Níllo de Macedo Rurhu, .to vice-
presldonte, da E.F.M.V.; Juaresl-
ta Hepro Wnndcrlcl. ii -ice-presl-
dente, tln ESS; Herval Baslllo, se-
ciotíulo geral, da FDN; Carloman
llorals OulmarScs, 1» secretário, da
FFOBRJ; Lüli Carlos Toledo Bas-
tos, 2» secretário, da BFMV; Ene-
clliltá Campos, 8» secretário, da
EEliltJ; Pedro José Alexandre
Franirn, 1« lesourolro, da FDNi
Emérita rtantana da Fonseca, 2» t?-
soureiro, FCEN.

Pari o Tribunal dos Estudantes
Fluminenses foram eleitos, como

efetivos: Paulo Oliveira, De» Rêgò,
Jisá Rlag-i Ferreira, Bmanoel 3an-
tos Lima, Maria do Carmo Pàlmter
Lenl Tavatrr» da Silva, Maucl Fer-
relra da Silva, Albèrtln* Pereira
Rodrigues, Moacir Tardln. Como
suplentes oa delegados estudantis
sufrar-rant os seguintes nomes:
Geraldo Oberlaender, Lea da Silva
Rodrigues, Jomar Vieira de Souía,Inão Gotr.ús Pereira, Juarezlta
Wanderiey, Gabriel Curso, Nlldo
Barros, Reglnaldo Perlssí, e Marta
Bandeira.

Com a eleição dessa chapa demo-
erátlca, llbertou-Be a entidade niá-xlmá dos «stuuanlé* flumlnencses
da tutela minlsterlallsta qus a vi-i.ha entravando.

DECLl»R.-VJAO DE PíUNCIPIOS

Ao fim do conclave foi aprova-
da, por unanimidade, a seguinte
Declaraçío de Princípios:

<Os tstndantes do Estado do Rio
de Janeiro, reunidos no VII Con-
gres."p Blumlnenri' ios Estudantes,
declaram seu firme propósito de:

1) Manter unidade, lutando Iti-
translgcntemcnto pela defesa de
seus rniiis lídimos interesses.

2) Envld-r todos os esforços ho
sentido do eBtlniular a cònfratorril-
jaçáo do suas entidade*- membros:

81 Respeitar a autonomia dae en-
tl-lndes filiadas, e ror todos õs
meios ao seu alcance Eartér valer

áa dcclsfies daquelas entidades e os
suas próprias;

4) Reafirmar a au* Vontade In-
tlomavel de lúlar uempre pela ele-
vagão d-, nível técnico, cientifico
c cultural do ensino • pela sua
moralização e baiHteamento, para
quu' o estudante r..»a sair das
bancas escolares armados para ob
mais duros embates da vida,

0) Incentivar t manter r(.laç?»s
ií .istesas com as organizações ea-
tudarti do mundo;

6) Rearílrmar o seu Interesse em
fazer valer a Ccrstltulçíò Brasilei-
rá, âèniinálàridè à naclo àqueles
qu» .deturpem tm b«nef|cló própriooi dé grupos, praticando com Isto
Mos nocivos 1 coletividade, e quefere de fundo os anseios de pro-
g-fisso. dé cultura d liberdade do
nosso povo;7) Participar das campanhss na-cional» e Estaduais que visem a
prosperldt.de da Pátria e ão en-
graiideclr*-r.to do Estado do Rioou ao bem catar do povo;

5) Lutar para què • verdadeira
domocracli seja o processo (' or-
Iftnliaçáo ,o Ffotndo, pêãèàd* no
prliiclplo do representação iwpular:6) Defender Intranslgentemenie
oa princípios das liberdades funda-D' 'ais do homem;

IO- Lutar peh anistia aos prêrosd processado* por delitos de opi-r.táo;
11) Repidlár todas a quaisquerleis de ejceçâo tal cemo a Lei de

imprensa, .rumo Instrumentos de
ccrceaiiiíi.tu das liberdades públi-
ca*, e IndlVldtmla;

12) Pugnar pn!n equlparaçio tU
direitos e deveres de todos peran-
tu a lei, sem iiisllhçao da raça. cor.
sexo. riqueza, p- .!,áo ioclal, credo
político uu religioso, reivindicando
pa , todos oe cldadios Iguais pos-
filillldades para uma vida melhor
•i mais d.-ífa.

1") Condenar o envio e joiens
bràbll?lrciS para toda e qu-lquer
.morra de eomiuist., se undo as
trai.lçõc-s e a índole pacifica dc
nossb pov , consubstanciadas eni
pfossa Carta Magna.

14) Alirp.ei.tar a tradi.,-uo dtí lu
ta. da miclcade na consolidação d*
hossa Independência, na* suas mal-
tlplas areiícSes;

15) Condenar oí atentados pu.-
tlcados pelos trustes iniernacionalr
contra a industria nacional * ai
riquezas naturais do Brasil, lnip«-
dindo poi todas ns maneira» a In-
dustrlalizaç&o dp. pais e t.-.ilandv
conservar Nação brasileira ijoinô
nina senil-colônln, fornecedora ape
lias de matérias primas;

16) Reafirmar a fir.a poslçíiij '.::
translgente na dot» .*n Cn paz, ,ii
liberdade s da indepôiidoiiçià dot
povos, conclamando os estudantÉÈ
de todo o mundo a lutar para qu-toes princípios sejnin vitoriosos -
condenar os movimentes qino .33!i
irulen, rs. guerras.

ü "ilianca mk Paz e Contra a Carestia"..,
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Agredida pelo ex-amante •— Desastre com vá-
dos feridos — Subiu à calçada — Colisão de

veículos — Outras ocorrências
rxxxzxzjxTt IXZXZX' irr,

residente ii t]
Irá ilia.s tentara ta

Mariana ISasirliiimito, do 51 anoa, casada,
rua Toninz Lopes, 36, apartanii-nto 203, que
o sniciriin, repetiu ontem o seu gesto descaperado, iitirantlo-
sw d uma janela dt primeiro àndnr tiò edifício onde mora.

Sofreu em ciinscn.uência graves ferimentos, sendo inler-
Jindp n» Hospilal Getulio Vargas,

iXSJSXTKXXTy
.<\GF.£D1DA
Foi medic<ic?-i no Posta de

íssitencia do Moler, apresen-
ftndo um ferimento inciso no
3,'oía inferior, a domestica

txxxxTXJxrx."
Gabriela Gomes, solteira, de
23 am s, residente à rua Juru-
pi, 159.

Declarou haver sido aere-

elida a navalha pelo seu ex-
manto Nilton de Tal, quando .
se recusara a uma sua pro-1
posta ile reconciliação. i

COLISÃO
Nr. avenida Graçri Aranha

uliocaram-se violentamente o
auto de chapa 5-50-49, diricti-
do por Rosental Bope, de 22
anos, Spllílrò, o a caminlume-
t Gtí-39, yuiaJa por Francis-
co Araújo Moceira, de 25anos
casado, domiciliado à rua
Xavier da Silveira, $0.

O motorista do ultimo vei-
ctilo sofreu grav« ferimentos
sendo internado no HPS. Ro-
senvai Bope foi preso em fia-
erante e autuado.

DESASTRE COM
VAHI03 FERIDOS
Qunado trafegava pela av.

:'; de maio, coldiratn ontem
cs autos chapas ll-2,'<-3,S e
6-K3-G2, ficando ambos seii-
ainente avariados. Kesulta-
ram feridos o chofer cio uiti-
mo veiculo' Adindo Josó Ma
«leira e os passageiros rio mes*
mo carro: Luiz Nascimento
Cunha, Adair Pacheco, Ani-
bnl Blum Bcrnardes, Maria
Lttiza Lima e Edil Pereira
Coutinho.

A vitimas sofreram contu-
soes -2 escoriações e lotam so-
corridas no Posto de Assisten-
cia do Mcíer.

A «Aliança Pela Paz e Contra s Carestia» representa om çao de massa*, que aoaita a adesSo de qdahtoa ser tflgtàràttn iovo passo no sentido de suprimir a dispersão ê a dô3orirraniSac;f.o | lutar pelo programa alianetsta. A frente ihicà sé estabelece rÜnas forcas democráticas e projrresslstns e concorre para aprofim- tro da *.\Uánçart em tomo do seu nroe-r;,. „ fi!-* ',,,1,., »^jiíL
nov
H
t'.ar as contradições existentes entre os ho-^en? <\&s clasàes do-
minantes. E' o que sucedo a medida que a ..Aliança Pela Par. e
Contra a Carestia? vai ganhando terreno, levando os partidos po-
líticos a protiunciamentcs e definições de muito., de seus elelvien-
tos contra ou a favor do programa aliancista, bandeira cómurri
de luta de todo o povo.

Com isso mais se desmoralizam esses partidos diante da»
massns, que neles não vêm outra coisa senão bandos dag classes
dominantes frar-mentando-se e desentendendo-se como o PSP do
assassino Ademar de Barros e ô PTB do pai dos tubarões, Getúiio
Vargas, na disputa pelas posições de mando dos municipios, com
o objetive de perpetuar sua dominarão de classe.

Ao contrário disso, o prestigio da «Alianr-a j^ela Pai e Coutra
a Carestia» vai se firmando no conceito do povo, cada vez mais
desiludidos com as promessas do Oéliilio, Na realidade, o govímcdo velho latifundiário de São Borja nnda mais ter*' trazido ao
povo set.ãoo aumento do custo da vida, a preparação de tropas
para a Coréia,, a repressão as greves, n cadeia para os patriotascomo Elisa Branco e Agliberto Azo-edo, a perseguição ao cama-
rada Prestes, o terror e a ameaça do fascismo em todo o país.Aos olhos do povo tom.-se cada vez mais clara a cor.tradição
entre a política do Rovémo e aquilo que as massas desejam. Oaparecimento da «AlHnça Pela Paz e Contra a Carestia* leva,
WMll, ,•¦.,..

Parlt»'i aceitável para os patriotas e democratas, é a UNTOÁD}'DE AÇÃO dirigida em favor da paz, contra a carestia e pei0 mé-:Ihoramento da? condições de vida do povo, o que constitui a. bas*ao programa Aliancista.
A. Par d* que nós. comunistas, somos na realidade bs únl-cos iiilcladoru da frente única o sua força motriz ac parfei.parmos dela cumprimos legalmente todas as resoluções quedecorrem da unidade de ação e com a mesma lealdade d-*-nuacaram* perant* o povo todas as violações da imlãááè és-tabelecida. Soirios nós, coiiutniâtas, assim, os mais intran igehle--defensores do programa aliancista, e 'é isso o que so exige detodos os que participam da «Aliança Pela Paz è Contra s Ca.-réstia* «em o que nao pode haver frente única,- definida semnieo snb quaisquer condições pela uni(*i>rl? de açãn determinada.
Mas a luta Intransigente en* défí i de um programa defrèrte untea não Implica no abf rr . s ataques ao govêiju'de Vargas, aos governadores nos '••• : ¦ e prefeitos nos munr

clpl>9, colocrdos no terreno oposto cio: partidários da par? c dr
toclos os patilotiis que luta pela emancipação nàcioiial Sendo de
fréiito única, o programa da .; Aliança* em cada nutnielpio so
Volta cont-a os responr^.TCis pelo atual estado de biisas, tis
Inimigos d* povo e provocr.íores de guerra, os governos e nuto-
rldades Jocaia que esfomeiam, oprimem e esmagam a população

^ VENDAS
à' VISTA E A PRAZO

fO 6AMSZEIR0
lá GRANOt ORGAMISAÇÃO
{pV da tua d' Aisembjía
m.twi y.ntn poi, «mói/i
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I

- q»"> jp» JHLK2

^efSSSmf

oe \ mW > •m'MJ

3B3BMumsM

S. PAULO, 29 (pelo tele-
fonej — llcje pela manha
aderiram ao liioyüuélitò gre-
vista dos bancários os tüiicio-
n.'.rios dos bahcps dn Amen.
ca, Paulista do Comercio, Na-,
c.'cnal do Comércio e iMereun
til de Siio Paulo. Com essas
novas adcaôes a vida banca,
ria nesta Cn pitai está quase
totalmente paralizuda, senüo
enorme o prejuízo dos ban-
quelros. Apenas em alguns
bancos se encontre, luneio.iaii-
do a seção de contabilidade,
efetuando ainda o lançamento
de contas de 10 a 15 dias atrás.

Encontram-se cem suas por-tas cerradas há mais dé vinte
dias os seguintes' estabeleci-
mentos: da crédito, considera-
dos fundamentais e de maior
importância: Comércio e in-
düstria de .Minas Gerais. Cre-
dito Real de Minas, Industrial,
Hipotecário e Agrícola, Crédi-
to Nacional. Fráncòa-Brasieirò,
Distrito Federal, Lorvdes, Mi
neiro da Produção. Câhadà,
América do Sul, Português,
Crédito da Amazônia, Auxi.
liar de São Paulo, Banco cie
Minas, (Moreira Salies,' Pau-
lista S. A., F. Múhhos e Na-
cional Ultramarino.

es á greve dos bancários
Com c. fechamento dôssos j -lada através

bn-itjs a porcentagem áprorkt.
mada dos bancários que se
encontram em atividade varia
entre í> e 12 por cento do to-
t«l do funcionalismo.

Os grevistas aguardam com
certa expectativa o resultaüo
üo dissiuio ex-oíício que será
. tlgadu quarta-feira próxima•iSnuetanto, já e cio cohlicui-
monto dos banqueiros e do te-
t.resentahte do Ministro do
Vraiiallio, nesta Captai, q'.;e se
a proposta conciliatória do
TKi' tur ínicnoi a 3U por cen-
to, será recusada pelos gre-vistas, que estão dispostos a i te financeiraaceitar os 30 por cemo, desde
que as demais cláusulas, como
náo punicio dos 'grevistas 

e
outras sejam respeitadas pjio;;empregadores. À resposta, po-rém, só será delinitivanieme

de uma asse..:,
bléia geral que será convocada
pela dlreçfto do Sindicato.
ÃPÊLÜ DA USTDlT

O sr Elireti /Vives de Oh-
veira,_ Presrdc.ilc da USTDF,
er.i nome da diretoria da en-
tidade, lançou um manif-sto
aos trabalhadores cariocas pa-ra que dém sua solidariedade
i..oial o ínálerial os bancários
paulistas. Nesse mesmo do.
cuinento frizà àquele lider am-
u.cal que em vista da situa-
çào c;"la vez mais agravada
com o prosseguimento oa gré-. ve, os bancários precisam de
medula ajuua, principálmen-

E *erm.na con-
ülMiiahuu o proietaiiauo cario,
^.a a criar em seus locais de
trabalho comissões de ajuua,
a mn de áíigáhâf contribui
ções para o fundo de grevedos bancarir* paulistas.

ro„ 0 , ff* ,a° ê 
f!,rÇ? e 

T™ Para ^,,m,tar íom áfc I Cabe a .Aliança» combatê-los cm energia.reza os dois campos em que dentro do nosso pais, como n0 resto! r>„0 „,p „ J,,,. »„ , £
do mundo, se agrupam de um Indo os que querem a paz, oX .-.i.,1?*..?» a «Aliança»Pela Paz e Contra a Carestia
ramento das condições de vida do povo, a liberdade è a demo-cracia, e de outro lado os que, como diz o camarada Stálin, ctêntsede de- guerra em qualquer parte da Europa, a fim de vender aó«
países beligerantes mercadorias à orecos earórbitánleíi è tàiAiTmilhões neste negócio».

Constituindo uma força do campo dá jpas, à ÍÀlÜiiéá Pflá Pazè Contra a Carestia» desempenha um papel importantíssimo nàcoleta de assinaturas por um pacto de paz, que, já tendo àtingv'centre nós a mais dé um milhão de pessoas, pode, entretanto, darum salto para a frente com â campanha eleitoral nos municipios,tal com-, aconteceu nas eleições passadas, àe os adeptos da *Àliánça»souberem intensificar os omandos de casa em casa, recolhendoassinaturas e fazendo a propaganda dos seus candidatos.
Como instrumento de luta do povo, a «Aliança Pela Paz èContra a Carestia» não pode limitar sua açSo apenas » asBeguiáro primeiro lugar para os seus endidatos às eleições municipais.Isso é necessário e indispensável, mns permanente vigilância deveser exercida no sentido de que todos aqueles eleitos sob sua ban-deira prossigam, nos postos eletivos conquistados, numa luta tè-iiaz cm defesa do programa aliancista e pela sua aplicação. Paradesempenhar-se desta tarefa, deve a «Aliança Pela Pars e Contraa Carestia*. constituir maior número posiivel de núcleos de base,sem o que após as eleições nát. terá apoio de massa indispensávela solução dos problemaâ d0 povo em cada municipio. Jiisto é, as-sim, o caminho que já seguem vários núcleos da «Aliança», colo-cando-se à frente das lutas dos favelados ná capital dè São Paulo,ou das lutas dos colonos das fazendas de café pela conquista de

desempenhar seu papel e reforçar-se constantemente, é neces-sárlo que os comunistaÊ, por sua vez, saibam fortalecer cada•Wi riiais, o seu Partido. O caminho da frente única se tarediante de nós e nio há outr;> por onde eeguir. se queremos levarâ pratica as dlretrlse* do Manifesto Ce Agosto, constituiu iFrente pêmoerãtiça dé Libertação Nacional, lutar pelo Pro-
£rama dos 9 Pontos, conquistar & democracia «ojoular, realiza'-o socialismo entre nos.

tançadâ a «Àllenca Pele Paz t Contra a Carestíai, duas
tendériciaá perniciosas podem prejudicar a frente única: ò ãèc-tarismo i o oportunismo. Isso indica que os comunistas precí-sam combater com energia dentro das suas próprias fileiras
qualquer manifestação que não lcv.e em corta *o verdadeiro
nível de consciência de classe das massas, seu grau de satura-
ção revolucionária^, « que pir Isso possa nos arrastar áo iso-
lamento das mnssas e dós aliados.

Mm. do outro lado, o oportunismo pode nos levar * um
mÉà rr'^S'fSlm0' e é eSta a P'or tendência quâBen"'nlfesta e que leva os comunistas ao LEGALISMC á ilusãode que com , «Aliança Pela Paz Contra a Carestia^ nto teverá mais nenhuma perseguição de parte dos hbflKídS dSses dominantes, que a campanha eleitoral será nalind? líjrf
Si» UvfZ* fW^ctoentoa de Santo André, mun.citícoperário dp Estado de Sâo Paulo, onde o candidato a prefeitopertencente áo PSD é membro da .Aliança Pela Paz e Contn

VENDE-S£ POR CR$ IS.000,00
Em Càiias uma casa com 3 cóii.odos, !ioa água, terreno

n-idimin 12 por 73, já pago em pnrt.e, Maiores infóriTiáçoèi
com o sr. Valdir, a rua Cruz e Souza li39, Encantado, dc pre-fcreiicia à noite, ou pelo telefone 49-53112, chamando Mano
ou Armando.

Puro

W

ue nio conserto o meu Hádio ?
Você já pensou no bom lucro que poderá ter ae souber respondei

esta pergunta? - Você babe caJcular o avultado rúmero de rádios quedeixam de funcionar diariamente eni virtude de pequenos deteitos' —
fce você compreender quanto é váatájóp6 estudar radio, teórica 6 pra-üeamente em sua casa, sem obediência dè horário, nàc deixará de pedir
informações ao INSXITÜTO ÉAtHO XEGNIüO MOMIOB S. A.

, ^~~"' 
AV MARECHAL FLOMANO, 6 - S|loja ..'

Nessas lutas os candidatos aUancistàè, comunistas è híó ho-mtttttetas* devem desde já ocupar um lugar de primeiro plano,aliando a mais intensa propaganda eleitoral um esforço perma-nente e cada ves maier no sentido de organizar por todas a< fôr-mas as amplas massas.
À «Aliança Pela Paz e Contra á Carestia:» pode è ttóvé òrlèürtar-se nessa dii?sào. O sèu pro^amá é bastante amplo, em èáãamunicípio interessa a toda a população em .sen conjunto, * todasas classes e camadas exploradas e oprimidas. Dáí o carlfcer difrentS única de que se reveste a «Aliança Pçlà Pài é Goiitrã átarestia», que não se ccnfunclr* com os partidos políticos, nâo èmesmo uma fusão de tais partidos e sim, uma. ampla órgehifa-

O Departamento de Estado
Americano Acusa Peron de
Tirar Proveito do Levante

a Carestia* íui preso è processado com bôa parte dos candidato^ahancistas demostram o caráter do governo de Vargas e deseus «Interventores» rios Estados e municipios, aue ná*"perrnTtem & menor liberdade dé propaganda aos seus adversários.
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WASHINGTON, 29 (INS)
— Fontes do Departamento
de Estado hão parecem es-
tar completamente de acôr-
do com a crença que preva*
lecê en alguns círculos de
Washington, ho ScntMó dé
que o presidente Perop si-
rhulou a ihténtoha rèvólu-
eloriária de ORtérh, c;rn a
finalidade de granièir o
favor popular rias «ír^òés
àè riovénioró prôjclínò.

Alguns furicioiiários dó

Departamento rilo àcrédi-
tam que os acóntéêlméiitos
de ohtèm constlttiem o
«grosso» áó thòvlmèhte,
mas óplnám qv> Pêròn é
seus pártiâiHos sé âphpvéi-
taram dá òjpoftuhiaàdé fi}ri tiikt ò pronüiièllwriento èítyrejtíÒÉ "aiptos 
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Notícias Operárias

A "DEMOCRACIA" GETÜLISTA
O sr. Getúlio Vargas e seu «trnbalhismo» de fachada vão

cada vez mais caindo no ridículo e nn descrença dos poucos inge-
nuos que ainda acreditavam no eme lhes hnvia prometido o velho
demagogo, Tirando completamente a mascara, o «pai dos pobres»
(|tie fala tanto em democracia e se diz amigo do operariatlo In-
veste ele maneira brutal e violenta contra os mais elementares di-
mitos garantidos A classe operária. Enquanto os jornais da «sa-
elin» enaltecem o tirano,-por trás da cortina sua policia política
leva à prática as ordens do dltador-mirim cortiêtendo uma sórle
enorme der arbitrariedades. Existe melhor prova dessas violências
eio que ora ocorre nos Arsenais do Marinha? Está claro que não.
Po'r encabeçar uma campanhn por aumento de salários dois tra-
be.lhadoves se encontram encarcerados há dias e muitos outros es-
tão ameaçados de serem jogados na rua. Hermes Alves de OU-
veira e Aloisio Vioira da Cunha pagam na prisão o «crime» ele
dirigir seus companheiros eio trabalho numa luta pela conquista
do um pouco mais de pão. O terror é implantado nas oficinas do
Arsenal de Marinha e o arbítrio e a prepotência são ás armas
utilizadas pela direção do departamento para abortar o movimento
por melhoria de salários dos trabalhadores.

Essas violências, porém, não ficaram sem resposta. O sr.
Getulio Vargas deve ter recebido e recebe ainda telegramas de
protesto, condenando esse aboninavcl crime contra a liberdade eie
organização. Ve"m também os trabalhadores, através dessas arbi-
traviedades, qual o objetivo do governo quando propala aos qua-
trò ventos quo a classe operária deve se manter «organizada»,
para que possa cumprir*o seu programa. Sabem bem os operários
que espécie de orjranização 6 essa. Vargas quer um rebanho dn
carneiros pnra poder manobrá-lo através de seus agentes, como
nos velhos tempos do Estado Novo. E' essa a «democracia» getu-
liana e que os trabalhadores têm sabido repelir a altura com du-
ras lutas, recorrendo a todos os meios para que seja mantido um
ambiente do liberdade, necessário para sua organização, guiados
por seus verdadeiros líderçs, para a conquista ele melhores condi-
eões ele vida.

- MARINUS CASTRO -

A C.T.B. Apela Aos Trabalhadores:" Apoio Aos Bancários Grevistas"

ltáVA SEDS

Está difinitivamento mar-
cada para o dia 30 de outubro
próximo, às 9 horae da ma-
nhã a inauguração da nova
sede do Sindicato dos Empre-
gados no Comercio do Rio de
Janeiro. A diretoria da enti-»
.lado pede, nesse dia, o com-
párèciménto dos associados,
acompanhados de suas res-
pectivas familias.

ELEIÇÕES SINDICAIS

A direção da Feúoraçào Na-
tlonal dos Marítimos está
convocando todos os presi-
dentes ele Sindicatos, para as
eleições que deverão se reali-
zar nos dias 20 s 29 de no-
vembro próximo para nova di-
retoria e Conselho daquela
entidade.
AUMEírrO DE SALÁRIOS

A diretoria do Sindicato elos
Trabalhadores na Industriado
Açúcar deverá convocar para
breves dias uma assembléia,
a fim de ser discutido o pro-
blerha de aumento de sala-
rios da corporação. Falando a
este jornal o presidente da-
quela entidade declarou que
devido aos insistentes pedidos
r. queixas dos seus associados,
devido aos baixos salários
que percebem, não lhes resta
outro caminho senão iniciar
uma campanha por um au-
mento, a exemplo de vários
setores profissionais.

PROTESTO CONTRA A
FEDERAÇÃO
Centenas de trabalhadores

nas industrias de alimentação
dirigiram-se ao Ministro do
Trahalho, a fim de pedir des
tituição da dirotorja da Fe-
deração a que está filiado seu
Sindicato. Declaram os tra-
balhadõres que há dez anos
não se realizam ali as ciei-
ç5es para nova diretoria e que
a entidade nada faz em lie-
neficio dos operários, rece-
bendo apenas as contribui-
çCes do imposto sindical quelhes são pagas anualmente.

A respeito da greve tios
bancários que em vários Es-
tndos já atinge o seu' 80» ella,

ouvimos o de-
nitado Rober-
;d Morena,
Secreta, rio
leral tia Con.
oderuçáo dos
rraiballi&dores

•:i Brasil:
— «A gte-

.e dos banca-
rios demonstra sobejamente que
somente a luta firme, intran-

Entrevista com o Secretário Geral da Confederação dos Trabalhadores do Brasil -
dicatos devem empregar na solidariedade aos grevistas o Imposto Sindical

Os Sin-

sigente e unitária dos traba-
lhadores é que pode obter as
reivindicações de que tanto no-
eessitam. Atinge a quase um
mês essa memorável greve,
apoiai- do governo «trabalis.
ta» de Vargas se pflr na ván-
guarda doa banqueiros contra
os bancários, Iniciando as per-
seguiçCes aos funcionários do
Banco do firasil, e «fechando
a questão» na nfio concessão

m f mp mr 10 ' ¦»•«* «P"*r-
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no justo alimento pleiteado pe-
los bancários.

FARSA MINISTERIAL

ií respeito da intervenção
do Ministério do Trabalho nOs
entendimentos entre banqueiros
e bancários, falou o deputado
Roberto Morena: «Os banca-
rios que se encontram firmes
estão dispostos a estabelecer
novos entendimentos para a
solução do conflito. Tanto as-
sim que admitem o aumento
tle salário à base de 30% so-
bre os salários de 31-12-50,-

além de outras pequenas rei-
vlndlcáçOesi Oã banqueiros,
apoiados e dirigidos peio go.
verno, não aceitaram essa no-
va proposta conciliatória dos
bancários, caindo por terra a
farsa da intervenção1 do Mlnis-
tro dü Trabalho, que dizendo-
se de acordo com os bancários!
hão teve força e nem nutori-
dade para que os banqueiros
aceitassem 0 Oferecimento dós
bárifcárids>.

APELO DA CTtí

O Secretário Geral da CTB,
falando do apoio dó orgflò

máximo" dos trabalhadores bra-
sllalros ao movimento grevis.ta dds bancários, disser: «A
Confederação dos Trabalha-
dores do Brasil, que tem esta-
do desde o principio com os
bancários cm luta, compare-
cértdó'às silas ássehiblêias,
cdnsegillhdo meios materiais
para sustentar á greve, faz
um novo e mais veemente
ápêlb a todos os trabalhadores
e ab povo em geral que aju-
dem ao máximo o urgehtèmeh-
te aos grevistas. O exemplo
que está dando o povo de S.
Paulo merece ser seguido por

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de costura usa*
dás. Reforma cm geral.
Tel.: 49-8310
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ENTREGUEI TABELA
DE flUMENÍO DOS TECEiôES

O Sindicato dos Trabalha»
dores na Industria de Fiação
e Tecelagem do Rio de Janei»
ro, cumprindo determinação
da memorável assembléia re-

Os Portuários no
Ministério do Trabalho
Grande assembléia no dia 9 para prestação de

contas da Comissão de Salários —
Terça-feira próxima, às 17,30

horas, uma grande comissão de
portuários irá ao ministério do
Trabalho a fim de expor ao sr.
Segadas Viana as suas justas
reivindicações, peleis ejuais vêm

SEGUROS COM
INSTITUTOS

OS

A passagem do seguro con-
tra acidentes de trabalho pa-
ra as autarquias de previden-
eia, retirando-o da órbita das
empresas particulares, deve-
rá entrar em execução em
fins tle 1952. Esse seguro re-
prescrita para os Institutos
renda considerável e um des-
falqtie para as empresas par-
ticulares.
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lutando há muito tempo e queaté agora não foram sáfisfeitao
devido . a administração ela
A.P.K.J. nã0 levar cm consi-
eleração as reclamações dos tra-
balhadõres. A comissão exigirá
do Ministro a autoi^Jação ii •
ciiátn pre.. a Superintendência do
1'orto irrrgtir o j*. ¦'¦¦ ema-
nal ntrasad0 de 1!) e 50', reali-
7,ar o :.;•.: teirrirentii com me-
ilíoíia de salúr-' ¦:= e a ofeti
ção de todos os emergentes.

.. Con,: '.'.rios nue
vem dirigindo a luta por ...ias
reivindicações, a fim ele prestar
contas dos entendimentos havi-
dos com o sr. Ministro, roaliz i-
rá no dia !) du p,-oxinio mês
uma grande assembléia, à rua
fenador Ponipou, 122, na qv..:l
deverão nrecér íodos or-
trabalhadores elo porto indisti -
lamente.

Prossegue a üiía por Aumento
Bos Operários da São Domingos
Os patrões exigem a formação de uma nova comissão alegando que
não erJrará em entendimentos com a atual Comissão de Selários —

Oa operários ela fábrica elo São
Domingos prosseijuêm na luta por
aumento ele ualái-loa procurando an-
trar cm entéiidlinentrjs diretos- com
os patrões e ¦ Delegacia Iteglonul
do Trabalho. O» capitalistas, no
tntanto, tém se negado termlnan-
tóménte a comparecem • ComisaSo , ,. , .
d» Saiãrloa .lciU poloi operários • ^».,n^a. c?,T.ls9A° Eí T^iíf

legado do Trabalho, oa patrões não
trmpureeerain emíando uma carta
preaunfiúsa, alegando que ele ma-
ncira alguma ac sujeitariam a dia-
cultir o quo quer quo roasc com

Justo Américo, presidente du Co-
missão de Salários os vldrolrda ca-
tão de.cl.lld.iB a naüo ceder ante ea-
sa injustificável Imposição pairo-
nal. O Sindicato que ae encontra

com plenoa poderca para assinar
qualquer acordo, a menos que seja
prejudicial aos seus Interesses. Na
última reunleo, convocada pelo Dê-

uma ComisaSo quo havia dirigido" "a3 niilüS dü unla »»"ta «ovemati-
uma greve. E exigiram que fosse va, convocará para estea dias uma

assembléia, a fim de procurar con-
vencer o operariado a recuar crlan-
elo uma cuüa comissão, conforme
desejo doa patrões.

oper-ários a fim de que os enten-
dl ntos possam ser rcallzadoa.

Segundo apurou a nossa repor-
tagem cm palcatra com o operário

alizada no dia 15 passado f;z
a entrega da tabela de au-
mento de salários ao Sindi-
cato dos Empregados. No me»
morial que acompanhou ata-
bela, a diretoria do Sindicato
em conjunto com uma Comis»
são de Salários apresenta as
Justificativas do .movimento
reivindicatorio, forçado, .em
primeiro plano, pelo crescente
aumento do custo de vida. E'
a seguinte tabela que se en»
contra em mãos dos industri»
ais: salários até 800 cruzeiros
100 por cento; .801 a .1.(100,00
cruieiros, 90 por cento? de...
1.001,00 a 1.200,00,-, 80 por cen-
to; 1.201,00 a 1.400,00, 70 porcento; de 1.401.Q0 a 1.600,00,
GO por cento; do 1.601,00 a...
1.800,00, 50 por cento de ...
1.801,00 a 2.000.00. 40 por cen-
to; acima de 2.001X10, 30 porcento.

Ao pá desta tabela seguem-
se os seguintes itens: a) oaumento deverá ser concedido
a partir de 1 de setembro de1951; b) considerando que amaioria dos operários tarefei»-os é prejudicada em seussa-
lários à falta de matéria pri-ma, eles deverão ser pagos,nesse caso, o salário médiodes dias normais; c) o au-
mento ora pleiteado será nabase dos salário:, atuais in»
eorporade* a estes para efeito
dos benefícios das leis em vi-
gor.
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CONFORTO E ELEGÂNCIA
Completo sortimento de calçados

para homens
Preços módicos — forma moderna
HUA REPUBLICA DO LÍBANO.

36 . A — tel: 52-5288
(Antiga Rua do Núncio)

aSCASfJSDEREPOUSO
NU UNIÃO SOVIÉTICA

todos os outros Estados. Do
niingo, no Estádio do Paca^
cmlmi, nm bando precatório
elos grevistas, conseguiu rapl.
tlamento nials de 2.000 cruzei-
ros. As méslnlias cjue estão es»
pnlhatlas peles bairros do S. '•
Paulo recolhem diariamente •
fundos para os grevistas. O
proletariado c o povo dò Rio-
e do outros Estados nSo fica-
nV Indiferente a este apelo da
CTB. Deverá enviar telegra-
mas e mensagens tle solítlarie-
dade aos grevistas: Sindicato
dos Empregados em Estabéle-
cirnentos Bancários de Hào
Pãilicfj eeliriclo Martlnelll, sao
Paulo. Exigir que o governocesse a sua política de apoie
aòs banqueiros e a persegui»e;ao aos funcionários do Ban-
co do Brasil e faça declara,
ejões contra as medidas repres-
divas que ja estão sendo toma-
das pelos banqueiros».

USAR DO IMPOSTO
SINDICAI.

Concluiu o deputado oporá»
rio: «Urge aumentar o movi-
mento reivindicatorio, uni-lo
aos bancários, exigir que os
Sindicatos tomem medidas de
solidaíedade com os bancários,
pondo o dinheiro do Imposta
Sindical que está sendo rou-
bailo e delapidado pelos la-
drões da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores nas In-
diwtrias e ontro3 organismos
de pclôgos, para ajudar os
grevistas. A vitória dos ban-
cários é á vitória das reivin-
dicações doa trabalhadores, da
unidade e da libertação sindl-
cal».

TERMOS
Desde Cr.? 200.0U

(Continuação*
Grande é a ajuda que pres-

ta o grande José Stalin as or-
ganizações de descanso e sa-
natórios dos traballuidores.
Por iniciativa sua foi construi-
da e ampliada a zona de bal-
neários de Sochi-Matse;ita, na
costa do Guicaso, no Mai Ne-
gro. Antes da Grande Kevulu-
ção de Outubro, havia neste
lugar somente 2 sanatórios e
atuaflmenet. o distrito cie So-
chl-lviatsésta constitui ttrn di;s
balneários mais impoitantes
da União Soviótica, onde se

Reclamam seus Direitos
Os Trabalhadores da Estiva

Uma comissão de trabalha-
dorep filiados à Federação dns
Estivadores esteve no Mims-
tério do Trabalho, a rim de
alertar o ministro Segadas
Viana, sobre o decreto r.Jnio-
ro 29.743 de 10 de julho de
1951 que dispõe sobre o in-
gresso no Sindicato dos Estl»
vadores.

Falando em nome da comis-
são o sr. Manoel Antônio Fon-
seca declarou que os i tos
dos estivadores tem natural
preferência, ao ingresso na
profissão exercida pelos pais
Aproveitando o ensejo a ca-
missão reclamou o diieilo a
porcentagem indispensável ao

pagamento do repouso soma-
nal remunerado devido aos es-
tivadores desde o môs de ja-
neiro deste ano.

Respondendo aos trabalha-
dores, o sr. Segadas Viana,
afirmou que o caso da prefe-
rtmeia dos filhos dos profissio-
nais da estiva está merecrn-
do novos estudos, uma ver?
quo já tem recebido reclama-
ções por parte de outras or-
ganizações .portuárias. Decla-
rou ainda o ministro do Tra-
lialho que a solução do pro-
blema está dependendo do sr.
Souza Lima, ministro da Via-
ção.

Financiamento: Quatro Bilhões
Déficits: Sete e Meio Bilhões

Ti ti£X:±X*M'XX±Xiíá
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Em virtude de «recomen-
daçâo» da Comissão Mista
(acima de Vargas está Bo-
han), que atendeu a uma
•.recomendação» de Edward
Miller (acima de Bohan es-
tá Miller), p qual por sua
vez, obedece a uma «reco-
mendação de Truman. o
ministro Horacio Lafer
trouxe dos Estados Unidos
Instruções para atacar com
prioridade o reequipamenlo
de nossas estradas de ferro,
Nüo é o governo brasileiro
que decide sobre tais as-
«untos, mas o Departamen»
to de Estado que julga qual
» setor econômico que devo
merecer prioridade. Enfim,
nossas ferrovias foram con-
sideradas empreendimentos
«sãos e produtivos», segun-
ío os Interesses da econo-
mia de guerra norte-ameri-
cana. Admira como os ban-
queiras Ianques, tão pru-dentes em seus negócios, te-
nham achado «são e produ-tivo> o' investimento de '4
bilhões de cruzeiros em
nossas estradas de ferro.
Que fantástico* Jabaculês
estáo por dettás disto? A
resposta é tlraples: «sem
os minério* brasileiro* o»

a guerra» como disse em
manchete o «Diário Cario-
ca»; e sem rriais vagões na
linha não haverá minérios
em quantidade suficiente
para o aço dos canhões.
Afirmamos que nossas es-
tradas de ferro são deficitá-
rias, em outros comentários
desta secçfto, e vamos pro-
vá-lo. Em 1949, entre 19
ferroviais, apenas seis fe-
charam seus balanços com
lucros. As outras 43 apre-
sentaram déficit. O total
dos saldos negativos das
vias férreas brasileiras foi' superior a um bilhão de
cruzeiros, para uma receita
bruta de pouco menos ue
quatro bilhões de . cruzei-
ros. Em 1950 o déficit das
estradas de ferro orçaram

«por 1,2 bilhões e calcula-se
que no exercício de 1951, 03
prejuízos ferroviários su-
oam a 1,5 bilhões de cruzei-
ros. A frente desses meus-
tros perdulários está a Cen-
trai do Brasil, que regls-
rrou prejuízos crescentes,
>m 1947 de 200 milhões, em
1943 de 300 milhões c em
1049 de quase 500 milhões
de cruzeiros. Observe-se que
aa ferrovias lucrativas sao
*fiudfta oyj ssigim * w»

giões de mercado Interno
desenvolvido, como a '.'au»
lista; c as deficitária? -Io

principalmente as que tra-
balham para as exp*rta-
ções de produtos primários,
Isto é, a maioria. Esse e o
quadro lastimável de nossa
economia ferroviária, er-
guida agora, súbita e sur-
preendentemeníe, pelos
banqueiros ianques, à cate-
goria de empreendimento
«são e produtivo». Racioci-
hémos, porém, sobre o que
vai ser do financiamento de
4 bilhões de cruzeiros em
cinco anos, «recomendado»
pelo Departamento de Esta-
do. Se considerarmos que
os déficits das vias férreas
nacionais se manterão em
volta de 1,5 bilhões anuais,
teremos nos próximos cinco
anos um prejuízo total de
7,5 bilhões de cruzeiros.
Ora, os 4 bilhões anunclu-
dos pelo ministro Lafei não
chegarão sequer para cobrir
os elcficils verificados. Por-
tanto, de.yois de terem ar-
rançado todas as riquezas
minerais e arruinado o .na-
terial ferroviário, os norte-
americanos nos deixarão em
Pior situação do que estava-
mas antes de sua «füantro-
ai» aiydjn,.

Qá]vkr(k&
Entre as 100 maiores corporações que dominam a eco-

noraia dos Estados Unidos se acham 24 companhias de es-
tradas de ferro. A maior delas é a Peiuisylvunia Rairlroad,
com um ativo de 2.3 bilhões tle dólares e um exercilo de
125.000 empregados. O total da renda bruta das 24 estra-
das cie ferro norte-americanas no ano tle 11150 montou em
7,5 bilhões de dólares ou perto de 150 bilhões de cruzeiros.
Assim, as empresas de transporte ferroviário nos Estados
Unidos são, ao contrário do que acontece no Brasil, um ne-
gocio de altos rendimentos.

FONTE: Carta mensal do City Bank.

Fre tes Ferroviários
/3c acordo com a tarifa

um vigor, as mercadorias
que pagam menores fretes
nas estradas de ferro ivrasi-
leiras são a pedra bruta, o
minério de ferro, a madui-
ra em toras, o ferro gusa, o
carvão de pedra e o óleo
combustível, o querosene e
ò mate beneficiado. As cor-
vejas e os refrigerantes pa-
gam fretes menores do que

o café em grão, a barlha e
o algodão em pi um a. A fa-
ilnha tle trigo eslá sujoilu a
tarifa quase igual à da ua-
mona. O açúcar paga , e:
nos'do que o qucrostmi; e
mais do que o álcool.

Também nos fretes se no-
ta a desigualdade de tra-
tamenro entre mercadorias
estrangeiras e nacionais. As
*»rifai nia beneficiam nu»

«cientemente os gêneros
alimentícios de' c o n s umo
popular, e favorecem aher-
tamente os produtos prtmá-
rios de exportação.

Possivelmente, qualquer
orientação na politica de
fretes determinada peios
norte-americanos, o que de
certo acontecerá como re-
sultado dos acordos Lafer.
viria trazer ainda maiores
reduções para os> fretes tle
matérias primas estrutégi-
cas, e correspondentes au-
mentos nos gêneros de con-
sumo do povo.

encontram Instalados mais de
70 sanatórios e casas de re-
pouso.

Em 1949, por indicação pes»
soai de José Stalin grande
parte do orçamento do Estado
c dos Sindicatos foi destinada
para a construção de casas
de repousos e sanatórios no
este do país, onde, durante os
anos de guerra, surgirem no-
vos centros Industriais. .íos
Uraias, no pitoresco lugar de
Uts-Kachka, nas imediações
do rio Kama, foram descober-
tas águas acldo-sulfidricas de
valiosas propriedades lera»
náuticas. Neste mesmo lugar
foi descoberto um manancial
de água de lodo e bromo.
Atualmente em Ust-Kachka
existe um sanatório dos ope-
rários da indústria de carvão
tle pedra, recebendo em seu3
aposentos mensalmente, cèrea
de 500 mineiros' de Kuzbass,
de Karagandá e outras regiões
carboníferas do pais. Sstá
sendo construído nessas mes-
ma localidade outros seis ;o-
vos pavilhões e, quando estas
obras de construção estiverem
terminadas, no mesmo sana-
tórlo poderão descansar, ao
mesmo tempo, um mínimo de
1.200 pessoas.

A grande maioria dos bal»
neários, casas de repouso e
sanatórios da URSS perto .ce
aos Sindicatos e ao Ministério
da Saúde. No ano passaaS,
nos sanatórios e casas de re-
pouso dos sindicatos estive-
ram cerca de 2 milhões e melo
de pessoas e nos do Minlsté»
rio da Saúde, mais de um ml»
lhão e meio. No ano corrente
foram construídas dezenas de
novos estabelecimentos de re-
pouso.

O porto marítimo de Lenin»
grado criou um balneário en-
tre o povoado de Serovo e o
istmo de Carelía. A Fábrica de
Automóveis Stalin, de Moscou,
possui dois centros desse tipo:
uma casa derepouso na região
de Moscou e um sanatório na
costa de Riga. No Cftueaso
septentrional, no balneário de
«Goriachi Kliuch» (Águas Ter-
mais), está Instalada a casa
de repouso do kolkoz Stalin,
do distrito de Ivánovo, territó-
rio de Krasnodar.

A rede de balneários, casas
repouso e sanatórios da

URSS não somente é muito
ampliada, como também gran-demente variada. Fora aa ca»
sas de repouso de ti|>o comum,
existem outras de tipo espe-
ciai, como, por exemplo, piraas mães em estado de gra vi-
dês e lactantes. Nos grandes

Porl. Tiurin
rios foram Instaladas casas de
repouso flutuantes. Assim, de
Moscou a Astrajan, pelo Vol-
ga circula o sanatório ílutu-
ante «Comuna Gorki».
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USADOS

Vendem-se de
linho, casimi-
ra ou tropical
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PINTURAS, CONSTRUÇÕES E
DEMOLIÇÕES 
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Organização R.E. D;
Orçamento sem compromisso. Tratar Av.
Presidente Antônio Carlos, 201 — grupo

de salas, 40,5 — Tel.: 42-6826
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Assembléia
AMANHA

No Sindicato de Emprega-
dos em Empresas de Aviação
Comiecial dò Rio de Janeiro,
às 18 horas a fim de prosai-
guirem os debates sobre a lu-
ta por melhores salários da
corporação e o inicio da gre-
ve marcada para o dia » de
outubro.

1 MIGUEL COUTO — NOVA IGUAÇÚ
Lotes 4ue são verdadeiras chácaias, íígiia, lu*. Ônibus,

'Trem Elétrico, bom Comércio, Escola, Cinema, etc. Preços
sem entrada e sem juros desde Cr$ 9.000,00. Prestações do

Cr$ 120,00. RUA BUENOS AIRES, 19-3.». Tel. 43-2709.

Conheça seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Dr, B. Calheiros Bomfim

JOSfi DA SILVA — Rio. A sua situft»
ção, amigo, é ig;unl a tle todos os trabalha»
dores brasileiros, que, se julgando ampara»
dos pelas leis sociais, acreditam nelas.

Em seu caso, o valor da aposentadoris'
por velhice a ser concedida pelo Instituto
dòs Comerciários tem o mesmo valor que a
aposentadoria por invalidez. Apenas para

você conseguir a aposentadoria por velhice, cm igualdade de con»
dições com a da invalidez, você precisa completar C5 anos de ida»
de e ter, no mínimo, 3fi0 contribuições mensais.

O valor da aposentadoria, tanto num caso como «o outro, é
calculado da seguinte maneira:

a) Some o total de seus salários nos últimos M meses, divida
essa soma pelos mesmos 38 meses, encontrará, então, a médi3

esse período. Dessa média voc3 cnículará SOÇá;
b) Some todos os salários ganhos por você desde o início das

atividades do Instituto, divida peln número de meses corresnon-
dentes a esses salários, c encontrará a média desses salários. Deg»
sa última média você calculará 30%.

c) A perccntaRem maior que você encontrar nas duas ope-
rações acima, você terá que multiplicar pelo coeficiente de sua
idade, conforme a tabela do I.A.P.C.

d) Achada essa multiplicação você somará o seu resultado coro
os 30% correspondentes à média menor. Esse será o valor de sua
aposentadoria. Complicada, não?

Agora é bom você não se esquecer que o seu desconto é sobra
o máximo de dois mil cruzeiros mensais, logo a média é calcula'
da nessa base. Em geral a aposentadoria é igual a mais ou niC'
nos 60% sobre dois mii cruzeiros, isto é, 1.200 cruzeiros.

Trocados cm miúdo, quer dizer que o sou salário será reduzi-
do a 24% do atual. Esse é o direito que você terá se se aposentai
por velhice ou invalidez.

Kem Saía-Nem Oormitoiro
A solução moderna é montar o apartamento com

peças adequadas, sem o antiquado recurso de

móveis standardizadosl Para todos os comparti.

mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

de oonjuntoB interessantes doe n.ais variado* tama-
nhos. Simplicidade, conforto, distinção. —

.Üsecutam-se móveis sob encomenda

REfllMOBiUHRIA
FACILliA O PAGAMENTO

SÔ 1'ÜMÜS MÓVEIS NOVOS

RUA DO CATETE 100 - TEL* 25-4092
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Feita Com Sangue e Suor do Operário
A Opulência dos Usineiros do Açúcar
Moram em antigas senzalas os trabalhadores e ainda sofrem as remlnlscências da escravidão -— "Minha vida é como a cana: passei pela mo-?
anda da usina a hoje sou um bagaço", dis o velho Francisco, com lágrimas nos olhos — Lucros fabulosos arrancados a homeni que ganham)

SOO cruzeiros mensais—* Arroz, farinha e feijão-* * |
Rep. de Nelson Lontra Coita

Na conversa, João Francisco Ila. Em casinholas assim, re-
também citou um rifão muito ldem os trabalhadores da
conhecido na Baixada Flumi-1 agro-industria do açúcar,
r.nse. Di83o êle: — c.uem ..üof Esse casarão comprido, dl-
trabuca não manduca, provérbio vlclido em cubículos, é o que

As íezessetc usinas (Sc Cam-
«So nm sorvedouro c!c vidas

sperárias. Impressionou ao rs-
eofter o fato de como é sempre
piai o sistema de exploração

tenta anos uo costum* e- einpre-
i, ¦> *...l:ia de Mineiros, f..i
um operário com quem o repor-
ter conversou, dos muitos quo
existem na mesma con"ção poli¦ :ie. Trata-se do um dosI
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c.uc quer dizer quo quem m. na planície campista é cha*
E logo'mado de «cabeça de porco».

Trata-se da atual casa do
trabalhador e que antigamen*
te era a senzla.

portadores de cana, que trabalham dc sol a sol para viver na mais
negra miséria*

{que, de modo geryi, vigora c:-,i
pada uma delas. Parece nté que
Ipbedece a u p'..;io prévia.. ;i-
jtc estabelecido. Em todas, se;-i
pceção, observa-se est: ciclü-.
í>ra, o trabalha' elo açúcar í
l>m operário de industria, ora é
assalariado agrícola. Durante os
jseis meses du safra trabalha
¦'.entro ou nas p- I...idades e^a
(fábrlc;:; e durante os seis res-

Íantes, 
ela entre-safra, trahsfor-

r,a-se em trabalhado; rural,
jfom salário reduzido.

Com. nr.. 'av'.. 'o elu canina,
menor, no oiU., ganha 'e V2 .

4 cruzeiros por oito horas elo
(trabalho. As jovens precisam
(trabalha: 14 ' - : para roce-
per o mesmo sc-árío. E o traba-
|l„'or rural n? ganha mais dc
B6 cruzeiros por igual jornada.
Salário'- na verdade, para extor*
Bninar vidas.

De fato, comendo miserável-
piente, morando pessimamente,
üsfaldado", sem ussistência má*
rjic."., vítimc3 li terrível opro3-
«ão por parte dos patrões, o jo-
vim que começou com 1- cruzei-
res como assai;.-.'", .elo agríccl.i,

que choram "'gSr.fi(Io su vefo-
re - a vida ilécrSvel que viveu,

—Minha vida é :„...o a da
cana, disse-nos êle, com lágri-
ras nos olhos, Pu—ai pela usi-

trabalha, ,r.j come.
acrescentou:

— Pois ei... mas quem trabu-
ca para usineiro náo manduca...

A HABILITAÇÃO DO
TRABALHADOR DO AÇÚCAR

No tempo das engenhocas
e dos bangüês, a constante
da propriedade era sempre a
Casa Grande, a Capelinha e
a Senzala. Em Campos são
muitas propriedades em que
ainda se notam essas caracte-
rlsticas daquele tempo.! Em
vez de Nhonhôs, Nhanhás e
Mocinhas daquela época, mo*
ra hoje na Casa Grande a ia*
milia dos fazendeiros c de
proprietários de usinas; as
capellnhas, já consideradas
inúteis, são poucas, que não
resistem a ação do tempo; e
as senzalas permanecem, com
ligeiras modificações. Como
que atentando ainda a forma
mais brutal de exploração do
homem pelo homem.

Veio a abolição. Os escra-
vos se libertaram. Aos enge-
niios seguiram-se as usinas.
Mas compridas senzalas de

t;i, pela r.-.c-nda... hoje s-u Ichão baticío, com uma só por*mu ba ~aço. Dá licenç:. o -enhor-1 ta, cobertas de telha, sapê ou

se teve a soric; u- passar mais
\ii,.i para 17 cruzeiros, como

rário dc usina, retorna, ve-
lio, doente e alqucbrado, para a
Ithna etapa do -iclo: o :abo

enxada. Na "'-bríca não pode
íear com 70 e às. vez-.-s ir. ';

Sinos de idade, o trabalhador ú'- esta altura maiú um fantasma
te um onoradeiro. E mesmo
«sim 6 obrigado a trabalhar.
João Francisco, cujo último

.orne — (Ar, Cio *~> perdeu i.a
«ra luta contra v.li, com se-
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HOJE!
GRANDE CIRCO

Se-.3es às 15, 17,30'
e 21 horns — Av.:

, Presidente Vargas ] { TÒ
¦** *^ -^ -*¦•*- •*--*- ^ -*- -f- -* 1 rela.

Operários cie fiihricu trabalhando à boca da fornalha. A tempe-
rutura é altíssima c geralmente o trabalhador corre perigo de

vida em virtude cios defeitos nas máquinas.

zinho para u::ia con:-. .'.-:iç;*o:
bagaço d ..;;. tam sçrvcntia na
Lsina como combustível. Eu
t.mbám, nue já sou ..i ' 

jaçp,
á-'nda sirvo para- «queimai';- aqui
no cabo da enxada,

llealmcnte. 0 trabalhador que-m a cana tem o desti:.

tábua, de paredes com adobe
sofreram apenas leves modi*
ficações. A antiga habitação
dc escravo, moradia agora dos
operários e assalariados agri*
colas, foi dividida em vários
compartimentos. E para isso,
em cada cubículo, foi precisoabrir uma porta c uma jane*

IBBf^^^n. X"T~"T^ V^^HiSBBBBBB^^ r^ÊÊT^^Êm

*-*^j:*-*a*-^»-»J1W^ t<^l »jar-f?Tn7I7.'a.«!r vi imer m mTs\JCeXwàxMMÍ

As outras habitações do tra-
balhador são pequenas casas
não melhores que as acima
mencionadas, embora sejam
separadas uma das outras. E
em uma ou outra usina, tão
somente para fins demagogl-
cos, constroi-se uma vila ope*
rAría. E', por exemplo, o que
se verifica na Usina do
Queimado. Acontece, no en*
tanto, como os próprios livros
editados pelo Instituto da
Açúcar e, do Álcool confessam
(«Condições de vida do traba*
lhador na agro-inelustrla do
açúcar») que 10 trabalhado-
res morando em casa de ter*
celros estão sujeitos, apesar
disso, a pagamento. Pagar

por aquilo que não usufruem.
A chamada perçentagcm de

habitação transformou-se as*
sim numa forma de escor*
char ainda mais o operário.
Porque em nenhuma hlpote-
«w, o operário sa livra dess
desconto. Do qualquer forma
o operário é descontado na
habitação, o que já tem por
sinal provocado no operariado
várias revoltas. No fim das
contas o «beneficio* da habi-
tação ô apenas um recurso
patronal para aumentar e es*
corcha.

Enquanto isso, os usineiros
moram confortavclmentae no
Rio e so' raramente vâo às
usinas para saber <*como vão
ns negócios*. E constróem, em
Campos, suntuosos palacetes
que passam a maior parte do
ano fechados, it espera domo*
rador...

Aliás, toda a -.-Assistência
social» da Usina do Queimadoé uma completa farsa. A taxa
de 2 cruzeiros por sooo do açu-
car para assistência social
na realidade quase toda re-
vertida para melhoramentos
da usina. Basta dizer que a
pretexto cie que isso seria bom
para a saúde do operário, foi
perto da fábrica construído
um depósito de lenha com o
dinheiro da asslstncla social.
Ademais, como empreiteiros
cortadores de cana, a usina
contrata menores e mulheres
a fim de que possa pagar me-
nos. F, apesar da tal taxa de
20 por cento, cobra pelo leite
que é vendido no fornecimento
da usina quase o mesmo pre-ço que em outro qunlque lu-
gar. Quem chega à| Usina
nota logo: crinços amarelas,
nuas c barrigudas brincando
na poeira. Logo quo ficam
mnlorezlnhas vão para o cito
ganhar a miséria de 6 cruz V
ros por dia!

portanto o homem que fazen-
do o jgo do patrão nos meios
operários pensa, poder vonall*
«ar a classo operaria. Se um
operário vai ao «seu» Joaquim
e pede aumento do salário, ele
consegue um aumento do 30

ató ao boicote P.nira Tírtõs fc^
necedoreg para liquidá-los. Tô-
('us os usinas tão hoje i roprio
frias de grandes e.::tcnsõcs de
t rras, buetandu-se a :i m.wm-.s.

Tor outro lado, a ind.'.:t--la
açucareira que - ra j-di* exct-
üs mm -,!'-¦. ',-> * 1
\.;< \ ... .->sV.i ,..:, •
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Diretor: PEEHO MOTTA LIMA

IMHnMAR
KIO, DOMINGO, 30 DE SETEMBRO DE 1951 — N.' 807

Antigas senzalas que são hoje a atual habitação do trabolhador
na agro-indústria do açúcar.

O *SEU^ JOAQUIM

centavos. >'az isso no entan-
to com apenas alguns opera-
rios a fim de quo em qualquer
movimento relvindlcatóros esse
trabalhador não adira «os seus
companheiros de trabalho,. Um
chantagista.

«A RONDA»
O «seus Joaquim tem seus

auxiliares, Estes ja são decla.
radamente elementos patronais.Trata-se dos <*rondeiros>. De
csplngada cm punho, os vezes
revólveres, exercem a função
de «vigias» em períodos cal-
mos. Durante, porem, os rei-
vindicaçes operárias são, a ri-
gor, a policia Interna.

Verdadeiros bandidos, dão
um talho nu coronha do re-
viver por cada operário quematam. Com o fim dc intimi.
dar, exibem para quantos que!-ram ver, os «talhos*, como
que numa advertência ao ope-
rariado. Se por exemplo o tra-
balhador protesta porque a
caldeira esta furada e por Isso
«e encontra cm perigo de vida,
o <:ronda-> se aproxima e o
obriga a trabalhar. E' a lei
çntão do obedece ou morre.

Além de vilmente explorado,
o operário de usina ainda vive
num verdadeiro regime de ter-
roí-,

EXPLORAÇÃO
ESTRANGEIRA

Em sua sede de lucro o usi-
neiro é avassalador. Explora otrabalhador e esmaga 0 fome-
cedor, pequeno proprietário, o
sitiante o tudo que encontra
pela frente. Objetivando sempre
maiores lucros, vão eles do rou-
bo no peso da cana, na balança,

lCncia nacional, vai paulatinamente passaria para mãos es-
trangeirus. Quatro sinas d;
Campos já se encontram sob
influenck. de capitais estrangeí-
íos. E seio essas exatamente -s
mie mais dcssangium c traba-
lhadores e mais tripudiam sobi-j
113 leis traba:!.:.'as brasileiras.
Na usina Cupim, propri:.! .".í
do franceses, o ropc :¦- • lc.:o
cr ----unidade elu ver de que Zí
tiirncnta o trabalhador, Feijão;
faúnha e arroz. l'ru há nenhum
exagero dizer que passam fome.
C mínimo indispensável à a"-
r. ..-.tação de um trabalhador,
lhe falta. E oz filhos, desde o
terço, sofrem as consequêncLs
d:-00. • -.. h£ ,
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| Opulência c Miséria
Conforme registra «Conjuntura Econômica», n.° 6, re*

vista oficiosa do governo, da Fundação Getulio Vargas, os
capitalistas da agro-indústria cío açúcar lucraram, cm 1950,
a colossal fortuna de 156 milhões de cruzeiros líquidos. Tais
lucros vão crescendo dc ano parn ano.

Nio obstante, os usineiros não só eslão numa intensa
campanha por aumento do preço do açúcar, como também
escorcham desumanamente seus operários. O salário, por
dia, do trabalhador de fábrica, em Campos, é de 17 cruzeiros.
O assalariado agrícola das uninas ainda percebe menos. E is-
so para não falar dos menores e mulheres que ganham sala*
rios ainda mais irrisórios. ().s 5.810 industriários do açúcar,
de acordo com o censo do I.A.P.I., e que estão incluídos
nos grupos das indústrias de alimentação, ganham mensal*
mente menos de 500 cruzeiros. Além disso, vivem prática-
mente sem nenhum direito; entretanto a ecSocieté de Sucre-
ries Hrasiliennes», de capitais franceses e que opera no se*
lor do açúcar, auferiu lucros líquidos, conforme consigna
seu balanço publicado no Diário Oficial de 31-8-51, de mais
de 46 milhões de cruzeiros arrancados no ,su»r cb trabalhador.

Eis como se explica a opulência do usineiro à custa da
miséria do trabalhador do açúcar.
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ALCOOV— «AGENTE DE
FIXAÇÃO»

È' natural que numa situa*
ção dessas, de negra misária
e fome aniquiladora, o tiabd-
lhador pense em outro 'ugar
para melhorar de vida. Nem
sempre o operariado ae une
para lutar contra a explora*
ção patronal. Tentam, às ve*
zes, São Paulo e o Rio na es*
perança de não ser explora*
dos. Dá-se o êxodo. Os usi-
nelros sentem então a falta
de braços, de mão de obra,
para a exploração. Perpetra*

????????????????????????

se então um revoltante crime:
iornece-se gratuitamente aos
trabalhadores, .que vivem
sempre «dependurados» r.os
armazéns e fornecimentos das
usinas, aguardente produzida
nos alambiques. Incentiva-se
o vicio, a pretêsto de que o
álcool é um agente de fixa*
ção ! Não satisfeitos com a ex-
ploração desenfreada que
exercem sobre os operários, os
«tubarões;* do açúcar lançam
mão do vicio como expediente
para tentar quebrar o ânimo
do operário e submetc-lo à
sua exploração.

gKANDE E VÁRIAS
sortimento de

móveis estofados;
colchões de molas

e de crinas a
preços módicos

DECORAÇÕES
ORÇAMENTOS GRÁTIS

Atende-se a Domicílio |

^DIREÇÃO TÉCNICA ÜT&)
£j| SEBASTIÃO PINTO FTLGUEIW¦ASoa Bulo da Meiqulla, 338 — Tel.i 4B-41ê!>

Em toda usina há o «seu>
Joaquim. Trata.se de uni ex-
operário a servço do patrãoe que costuma dizer que ven-
ceu na vida porque trabalhou
multo. Na verdade d um ca-
pacho do patrão. Venceu na
vida porque abiscoltóu o cm-
prego de trair seus compa-
nheiros. De quando em vez.
empresta um dinheiro ao em-
pregado para enterrar o filho
que morreu. Com isso preten-de submeter um certo mimero
de operários aos seus desejos.
Se esse operário assina um
memorial por aumento de sa-
lários dai por diante perde as

| graças elo <vseus Joaqum. E"
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VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE
AINSTALADORA dá máquinas de costura com 5 gaveta* —

SERZE — FRANZE — BORDA — COSTURA
PARA FRENTE E PARA TRAZ.

RÁDIOS DE VÁRIOS TIPOS E MARCAS -
ONDAS CURTAS E LONGAS

10 ANOS DE GARANTIA
ENTRADA

Apenas Crf 330,00
URUGUAIANA. 150 — Telefone: 22-443t

Desamparados os Menores
Do Instituto 15 de Novembro

«O SAM é um presídio, onie os menores vão buscar o
iue lhes faltava para sua

maior degradação», disse-me
alguém certa vez. Realmente,
tiada a maneira como vivem
ísses menores internados não
se pode esperar outra coisa.
Entre as diversas dependeu-
ciências do Serviço de Assis-
tência a Menores, tomemos,
por exemplo, o Instituto Pio*
tissional Quinze dc Kovem*
bro.

. Situado em Quintino Boca-
íuva, esse Instituto conta
^atualmente com cerca de mil
menores desvalidos de 3 a 38

PER16GSG 0

anos de idade. Dispõe, confor-
me declarações do dr. Fran*
cisco Floriano Peixoto, seu di*
retor, dos seguintes cursos:
Jardim de infância (crianças
cie 3 a 7 anos), primário (8 a
14- anosl admissão e secunda*
rio, compreendendo este ulti-
mo os cursos de indústria c
comórcio para menores de Ã2
a 18 anos). Outros cursos silo:
música, agrícola e artczanal,
alem de uma secção destina-
da a assistir menor, quando
se desliga do SAM, até que se
empregue. Além dos cursos,
há ainda as atividades se-

SUJOS, RASGADOS E DESCALÇOS — TRABALHO EXAUSTIVO E
TAÇÃO — PARECE MAIS UM CAMPO DE CONCENTRAÇÃO DO

CIMENTO DE ENSINO PROFISSIONAL - SO' HA' VERBA PARA
Reportagem dc Hélio Benévologüliitcs: sapataria, carpinta*

ria, marcenaria, alfaiataria
mecânica, artp.s gráficas, bom:
beiro hidráulico, pintor pdrelro e eletricista.

COMO VIVEM
Entretanto, a situação em

que se encontram os menores
é a mais precária. Ao vê-los,
tem-se a impressão de se estar
diante de flagelados ou in-

íFotoa de Luiz Santos)

i ternados de campo de cor,0cn-
i tração, Descalços, cabelos
1 grandes, o velho macacão de

mescla todo rasgado, é como
andam. Por já não mais ter
bolsos, os menores amarram
as pernas do macacão contra
as suas próprias pernas para
gunrdarem alguma cois?.; A

È 

Importante reunião foi rea*
da na CCP. com a pre-iça do senhor Benjamim
bello, vice-presidente da--Huele órgão e dos sm. Edson

ffltombo Cavalcanti e Mozart
y Anito, representantes da
«missão técnica do S.A.?.S.
K reunião teve como objetivo
» comunicação desses técni-
tos. ao governo dos resultados
das pesqulzas levadas a efei-
lo 'em vários refrigerantes con-
«úmidos pela população cario-
«a.

Com a palavra, o sr. Mo-
«art de Amto 'fez uma exposi.
Çfto daa análises processadasem 28 qualidades o tipos de
refrigerantes, havendo se che-
gaclu à conclusão de que a
maioria desses produtos con-

. têm substancias tóxicas e ai-
Umente prejudiciais á saúde.
Itotift cs soaiB perigosas aitou

USO DA "COCA-COLA W

I a betierragem americana «Co-
| ca-Cola», cuja dosagem de ca.tttna e bastante acentuada,bendo o seu uso de efeitos ca-lamitosus para o consumidor.

Como técnico, pediu ao go.vemo que adotasse provlden-cias no sentido do ser proibi-do o consumo da «Coca-Cola»
pelas crianças, bem como detodos os refrigerantes conde-nados. Denunciou ainda um
fato muito grave. Mas nos esta.belecimentos escolares foi au.
prnnida a distribuição do lei-te que foi substituído pe» taisoeberragena.

EXEMPLOS DE
OUTKOS PAISES

ReferiUBo ainda o sr. Mo-
zart de Anito a exemplos «a.
giückm por outeoa yumti?m

a França, que proibiu a, ven-
da da «CocaCola* em seu ter-
ritrio e colônias, e do Canadá,
onde essa bebida tem venda
controlada pelas autoridades.
O próprio governo dos Esta-
do? Unidos, ealvarguardando s
saude da Infância, proibiu a
distribuição des3o veneno nos
estabelecimentos escolares. E
observe-se que são os Estados
Unidos o único exportador o
produtor da «Coca-Cola^. Se
eles que a produzem Julgam o
seu uso perigoso, muito ninis
razão temos nós, , brasileiros,
para nao • liehernioa «iwa dro.
ga.
NAS MÃOS DU

ÜOVERNO

O resultado elas iruiiise-j flei-
tas nesses n ..i"^ era nus «era
levado ao coiinubimenio elogo-
verão alravéj do tr. Benj-unirn

Cabello que a Isso se compro,
meteu ao fim da reunião. O
Itamaratí, por sua vez, ja foi
notificado da 6ituaçao, restan-
do, agora, apenas urua deter-
mlnação das autoridades bra.
sileiraa no £«ntido ds Impedir
a venda desses refrigerantes
«.mericanos em todo o terrlto-
rio nacional. Tratando-se, po-
rcím, de produtos americanos
e sabendo-se a influencia que
tem a «Coca-Cola» junto ao
governo e aos orgao da im*
prensa «sadia», bem como cie
todos os Veículos do piiblieiclti-de e rt|vulgaçfto, 6 provável
que nada venha acontecer. En
tão caberá mesmo ao povo,na salvaguarda de sua própriavida, evitar, boicotar de tnelu.i
as formas e nao só isso, fazer
propaganda Cintra esse ba.
berragjrt) jjjtoKl-adora * ks*

alimentação è péssima. Arroi,
feijão aguado, e ás vezes Cura
bicho, algumas verduras ser*
vindo.de sopa, e um pedaço de
ossu coberto com uma fatia*
zinha cie carne, A sobremesa
é uma laranja, que o menor
tem que descascar com os
cientes e unhas. E à perguntado repórter por que não era
servido leite nas refeições, o
diretor tranqüilamente res*
pondeu: «.Essa comida é ins*
tituicla pelo médico, já ria co*
ta certa de vitaminas e calo*
rias, não sendo necessário o
uso de leite»...

As caanas em quo dormem
os menores internados são «nr-
rumadas» de lona velha amar-
rada aca ferros laterais. Mui-
tas delas estão rasgadas,

Por outro lado, enfrentam
trabalho exaustivo. Desde 03
pequeninos, que têm que fa-
ze ra limpeza das caaaj.lares,
elide vvem, aos maiores quacapinam com enxadas, oü
trabalham nas oficinas. Na
Colônia Agrícola C onde o tra.
balho é mais duru. E' reser-
vado para os «.escoteiros».
Sem nenhuma proteção, semi'
nüs, esses menores se encar-
regam de cuidar elo gado, por-cos, etc., alem Uo cultivo dos
hbrtM.

j Sin face de tudo isto, nao' **uira ado*cw«». conatenté-

PÉSSIMA ALIMEN-
QUE UM ESTABELE-
A POLÍCIA 

mente. Quem mais adoeie,
entretanto, .são' as criancinhas,
.- quase, sempre ele gripe, dada
a alimentação deficiente.
MA1 VONTADt;

Entretanto, a principal res.
ponsablüdaclc .por este estado
de,.,coisas parte da má vonta-
de elos órgãos oficiais respon-
savcis pela existência do SAM.
O governo, por sua vez, nâo
toma nenhuma providencia no
sentido de melhorar ps diver-
soa estabelecimentos do SAM,
apezar dos lyielos e reclama,
çôe.s que lhe são feitos. Dois
são os órgãos encarregados da
manutenção do Instituto 15 ele
Novembro, como explicou o
diretor a Divisão de Material
do Ministério da Justiça, que
fornece ». alimentação, e o
Departamento ¦ d<t 1'oiripraa do
Ministério do Trabalho, en-
carregado de fornecimento de
roupas', -calçados,, manutenção
das oficinas, etc A clificul.
dade, porém, está que não for-
necem, como ainda explicou o
clr. ITráiicisco Floriano. Por
exemplo, ha bastante tempo
que esta pedido calçado e ma-
uacão para os menores; Ate
sr,"ra nr.da foi feito.
FALTA DE ÁGUA

Uni outro e::cmp!o, é falta
dágua no iPQIjí. for diversas
vones já foi pedido ao De.
parlamento de Engenharia do
Ministério da Juslieja para^ueafia canaJií:.uli> um . velo 'da*

Lm aspecto do pateo depois do almoço,
gua lá existente, que possui J dron -atual diretor do SAMcerca de 8 polegadas. Istu j este responde que os mindrejveria suprir a terrível falta não têm jeitodAgue que afeta constante. -
mente aquele Instituto. Mas l VERBA' SÓ PAPvA
i Ministério da Justiça s?m. i A POZ.ICIA
pre pòe ditieuiUade3 o não faz '

Quanto às oficinas o apare-
Ihamenlo é| o pior possívelDestinadas a ensinar- 03 me-
nores, de quasi nada servem,
visto a dificutciude Ue obtoi
aparelhos adequados. Na ofi-
cuia grafica, por exemplo,, umestre Petrollliho Alves 'ex-
plícou que tem luiio «amaro.,
pedidos dessas máquinas, puiana Agencia Nacional haviavarias delas wicustadua. Nmjca lhe deram atenção.

Alem disso, se o diretor ro.clama melhora» *j. M.-)r, p#.

Saiuiús dv,uelí íhsutútâiperi.
sando n0 abandono em que m
encontram essea. pobres meni-nos (Iciarnparaclcs. O gmLr-uo nau dispõe ue verbas k'-'tu'«'melhorar suu sõrté i'iè v\,.-.«.
uo transporte que tomáramos,,
um pedàçü üe jornal rasgaido, talvez da dois uias kí\\*m,
trazia o seguinte titulo pwcima Ue unia nota ua Cuj.;»...«aprovada * verba nucretn o<o iniiiiues viara u policie».

Par» Um o s<tru%M ¦
•vmmxl
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AVIAÇÃO
A SERVIÇO
DA MEDICINA
Os maiores especialistas soviéticos transportam-se porvia aérea dos grandes centros para as mais distantes
povoações, a fim de salvar a vida de um camponês -
Onde não pode; descer o avião, o médico se lança de
^araquedas—"A vida humana vale mais que tudo"

f Em 1924 um avião Boviétic?
.transportou pela primeira ve»
um passageiro gravemente en-
^íermo, do longínquo «kishlak»
dc Kodzha Milk ao hospital d*
ÍTermes. Este foi, na verdade,
o nascimento da aviação sani-
Wtria soviética. Desde então
passaram-se vinte e seis anos.¦nestes unos a «medicina né-
Xea» ampliou-se tanto eiue hoje
Ê_ um acontecimento banal na
Vida elo pais,

A aviução sanitária ei utili-
íada em ampla escala como
meio de fazer chegar assistén-
cia médica urgente c especia-
lizada aos habitantes das ro
giões rurais e montanhosas.

Depois du guerra ampliou-se
winda mais o raio do ação da
aviação sanitária. Em cada
capital de região existe agora
um centro de aviação sanitá-
ria. Algumas regiões do Nor-
te, cujo território é particular-
mente vasto, contam inclusive
remi dois centros,

As aeronaves com a cruz
vermelha pintada na 1'usela-
Kcm, alçam vôo ao primeirofcviso.

Vejamos como funcionam,
por exemplo- os centros
<&% aviação t^anitária de
duas i m p o r» 111 í s s i m a
l-egiões siberianas: Novosibirk
e Irkutsk. Todos os dias ele-
colam do acrtdrom0 dc No-
vosibirsk aviões sanitários com
médicos a bordo. N0 ano pas-vsdo, o» aviões desse centro

..*:' :: :b i'-.-i,''::'':;i...;v4Y

Mão se pode presiur assis-
tenda médica ao enfermo
na localidade onde se en-
contra: é transportado no
avião sanitário a Stalinabad,
onde se larã a necessárai— operação —-

Texio do Professor

D. P. Fiodorovich

Doutor em Ciências Médicas

Fotos do

M. Runov e V. Shakovskot
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Levantaram voei alguns aviões sanitários. Km um ueies vão 0s liiémcus; o outrotransporta a instalação de Uaios X. As ambulâncias aéreas voam sobre a lerra emflor da Ucraina Soviética, rrecisamenie debaixo dos aparelhos encontra-se um clovnumerososi hospitais rurais dc distrito com que conta a República. Depois de ater-.. —*"""•«  M'"- *»•«« <» ivi|MII-lll,1, l't.'lMIIS (JO HICT*ar u avião cm seu lugar de destino, quando os médicos, feito o diagnóstico, pres.—am no enfermo a assistência nuidica dc urgência, o roentgcnólogo Afariási Du-brovni.(no circulo) procede ao reconhecimento profilálico dos filhos cios üolkos}arios.Nesse dia ltt radioscopias de mais dc cem meninos.

efetuaram cerca cie 700 vôea
aos mais afastados pontos da
vegião, perdidos na «taigá*.
Milhares dc habitantes recebe-

rum assistência médica rspe-í;
cializada em suas próprias nl-1
deias. Os médioos praticaram**
muitas operações delicadas «

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

IMHBNrW

. natwtirom dezenas do còn£c •
léncias para a população ru-
rai. Os aviões transportaram
grande ciuhntidiido de medica-
mentos diversos o instrumen-
tal médico destinado aos es-
tiebelcciinentos rurais de siui-
de.

Km 1049, os médicos elo ce.n-
tro regional de aviação sani-
tária dc Irkutsk efetuaram
587 vôos de serviço. Nêstu
mesmo tempo atenderam a mi-
llftires de pacientes. 'ZS'< enlçr-
mus foram tninspertados de
tiiãó piíra Irkutsk.

Não se pode prestar assis-
téncia médica ao enfermo
lia localidade onde se encon-
sanitário a Snlinabad, onde»
tra: é transportado no avião
se fará a necessária opéás» tiWvâP.

Ia grandeza dos melou
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O professor Kolomeichenko (no eentro) chegou de amo ao hos-pitai do distrito dc Stavische. Depois de passar em rerista 0hloentes, fes uma palwtra par* o» médicos e o pessoal auxiliar
de hospital

A murcha: um dos numerosos
telegramas de gratidio que o
pessoal da aviaça0 sanitária
recebe dos enfermos a qnem

salvou a vida. '.;'¦;•:¦ f-.í.;.; ii..:;. :¦:.¦
-.«¦¦¦¦ ¦¦,:¦¦:'¦¦-¦ ¦ ¦:¦¦:-:•:...:¦>,¦• -
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Os grandes cspecialÇtts

c;'.ie trabalham im aviação/ía-
nitária não se limitam a pres-lar ajuda ele urgência aos < -
ferinos; além disso, ajudam
aos médicos de setor c eie dis-
trito, dão-lhes lições piátiecolaboram com cies na roali-
yação de um grande trabalho
,de profilaxia. Basta dizer epic
eminentes médicos especial is-
ias fazem dois ou três vôos
mensais aos locais mais lon-
ginquos om aviões com apa-
relhos de Jinio X e laborato-
lio clínico.

VERBAS
Todos os anos aumentam ns• lotações orçamentárias do Es-

tado destinadas à saúde pú-blica. Nos ânus de após guer-ra o país está voltado para areconstrução das cidades o ai-deius, das empresas indus-
Iriais e d0 transporte destro-
çados na luta. Apesur dc to-«la a complexidade da solução
destas tarefas, no orçamento
do Estado ele 11M7 destinavam-
se à saúde pública 18 bilhões o900 milhões de rublos. No anoseguinte, as dotações ascende-ram a 20 bilhões o 500 milhõesue rublos e em 1949 a 21 bi-
Ihões e C00 milhões.
_ Em seu informe á Sessão dnSoyiot Supremo da U.lt.K.r.
sóbre o orçamento de Estadoda U.K.S.S. para 1950, o mi-nistro da Fazenda, A. Svériovafirmou que da soma total'dedespesas para medidas ele ca-vater social ,¦ cultural soma
QUe sobe a 120 bilhões e 700milhões de rublos, em 1950.fcvénev dedica á saúde públicacá educação física 22 bilhões.Jíesta soma se incluem tam-bém as despesas da avjjic&ò-.*
saiiitáiiu, Para so. ter uma

ilestinudoB polo Governo Sn-
viético á aviação sanitária
basta recordar cpio em 1950 ío-
ram dotados 71 bilhões, de ru-
blos apenas para o pagamento
elas horas de vôo lios aviões
sanitários, Uma soma aproxi-
mada será invertida este nrio
im retribuição do trabalho ciou
médicos e professores eme
voam iios^ aparelhos da avia-
ção sanitária para assistir nos
enfermos em eu domicilio'. A
vida hunirfnn vale mais cl„ quetudo. Tal é a lòi iiu 1'ai's dos
Soviels.

MEU HVIibMi) AERÉQ
Nós, médicos.. sentlmo-nÒ!,
orgulhosos cjucindo somos rou-
viciados pura sair em aviã0 :i

tendi'!' algum enter-
ipre são casos difíceis,

más e|iin médico que se preze
pode se negar a efetuar um
vôo para prestar assistência
ondo se torne necessário? Te-
nho feito numerosas opera-
ções, mas são particulannen-
te memoráveis ns quo reali i
uniu hora e às vezes meia
hora depois dc haver aterris-
sado o avião. Não ebsponho s»
não de alguns mimito^ con-
tados para reconhecer o pa-ciente, para traçar 0 plan0 cia
operação. O resultado da ope-

¦ição é aguardado cora impa-
ciência uno apenas pelos t -
rentes do enfermo, mas igual-
mente pelos próprios médices
da localidade, convencidos le
que «não exis'c nada impôs-
sivel» pai-a 0 especialista t\ia
acaba de chegar dei avião. S" .¦
minutos memoráveis...

Quero me referir :i algu. s
dos mais curiosos episódios.
Hei do me recordar sempre do
meu ...meii'0 ,ôo. Como trar.s-
correu? Foi £ 15 de feverei.j
elo ano passado. Pela manhã •
não imaginava que teria devoar pouco mais taiY.o. Fiz tivs
opcx\.jv...i seguidas e sa! co. -
ven "'o elo que passaria o res-
to d0 meu dia numa conferiu-
cia de médicos. De repente^!-
lintou o telet. ie: «Pedem-lhe
que saia imediata: te eL
avião*. «Que aconteceu?.-., per-
r-iitoi. 1. ¦. ). 

•_

íilcamente: — «0 cidadão Mo-
lasski, que estava ate, em
estado grave, encontra-se i
perigo. E' preciso que você o
veja; talvez seja preciso ope-
rá-lo. O avião está à sim es
pera no aeródromo. O diagnós
tico,..»
. No autmr.rv.

üm avião levou ã aldeia de Ivovaling, nas montanhas dc facto*kia, a médica Niyásova. Depois ele prestar a necessária assistfct'cia ao enfermo, Niyjsova (ii direita) visitou uns antigos dienteíseus, Kimiit-gul mostra seu filho à médica: cVeja como está
bonito'», i

la estrada fui, repentindo vien-
talmcnte, cem cessar, a pula-vras ouvidas sobre o diagnós-
tico: obstrução intestinal agu-
ela... Chegaria a tempo? E
provavelmente foi pensando o
mesmo durante todo o tempo
no avião, do vez que as dua.-<
horas que passei no ar me pa-

_ receram um segundo.' De"tai
modo ejini nem mo dei conta
como transcorreu o meu batis-
mo aéreo. Não tinha cabeça
liara pensar nisto.

Não voltei a mim senão do-
pois de terminada a opera-
ção. Só então compreendi quo
não estava em minha sala de
operações em Moscou, mas nu-
nia sala de distrito, o que via
pela primeira vez as enfermei-
ras cpie me haviam auxiliado
na operação, e quo os médicos
ejue mo rodeavam, depois, na
despedida, me eram completa-
mente desconhecidos, embora
me estreitassem afetuosanien-
te à mão e me assegurassem
que não havia visto jamais um

cirurgião tão tranqüilo,
Queridos amigod AhS si.

files soubessem da minha in-
ciuietação...
As minhas múltiplas obriga-
ções vei0 juntar-se mais ümaj
a partir de 15 de fevereiro;
telefonar diariamente é pedirnotícias do meu paciente. Esta
obrigação não me cansava, o
doente cjue eu operara se res*
labeleciâ rapidamente.
OUTROS EPISÓDIOS

Num kolkoi. da região de
Kalinin um menino de 10 anoí
feriu-se gravemente na perno.
Naturalmente, foi assistidí
ali mesmo, mas a ferida nüc
cicatrizava. Mais ainda: sur»-
giu um processo do inflanss.«
ção. Tomei o avião para o kcl-
koz. O piloto nterrisou mfti
glstralmente em pleno campo.
liste fato, por outro lado, não
surpreendeu em nada aos boi»
kozianos, que correram ae
nosso encontro. Os aviões-cof-
reio aterrissam frequentemen-
te em seus campos.

(Conclui na i'. pag.)'
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0 Novo Cinema Chinês

Degeabo de nm» cens do fHme «VENTO NORTE», resOfauido por Salomão Suar no
B 0. do Sol. l^tordMatoõmk^

fi/mes Sóè fire a /erra
. Sob o titulo de «Terras LI-
bettadas» está sendo exibi-.
sto na capital húngara um
Sovo filme. Ele pertence à
segunda parte da trilogia"ainemalogrâfica 

do escritor
pai Szabo — laureado do

prêmio Kossuth. «Um peda-
«to de terra», cuja primeira
•arte Jâ foi exibida, no eur-
m dos últimos dois anos, em
varloa países, alcançando
êxito considerável, tanto na
«Urilfto Soviética e nas Demo-
cracias Populares, como nos
países ocidentais, onde criti-
«os cinematográficos de

frande 
autoridade — como

rançais Sadoul e o proles-
¦or Henry Denich — apre-
ciaram as idéias nova* que
ele exprime, seu conteúdo
socialista e seu elevado nível
técnico. O enredo de tUm
pedaço de terra» desenrola-
ae em 1930, sob o regime
leudal de Horthy. Na pes-
soa do herói Jozsef Goz, o
•strangelro pôde conhecer
este tipo de camponês hún-'garo, reduzido, por assim
.dizer, à lamentável situação
.ele servo, mas que estava
predestinado a lutar pelo
seu magro pao cotidiano,
contra a grande proprieda-
de, defendida pelas baione-
tas dos gendarmes. O pão e
um pedaço de terra — tais
eram as ambições de Jozsef
Goz, Isto custou ao jovem
camponês a prisfto.

E' nesta prisão que come-
ça «Terras Libertadas», no
outono de 1944. Ai revemos
Jozsef Goz, escutando ape-
nas seus profundos senti-
ffientos de homem perten-
cente a uma classe oprimi-
da, mas que tem a sua pró*
pria sorte nas mãos; e, por
isso, realiza o máximo,
quando se entrega à luta
pela terra. Seu melhor ami-
SO é um preso político, o me-
ralúrgico Gabor Kovacs, que
o instruiu, entre livros, clan-
destinamente a d q u iridos.
Jozsef Goz termina assim
por compreender que seu íni-
mjgo não é somente a gran-
de propriedade, mas também
o grande capital; e que é
sob a conduta da classe ope-

rárla que a sua libertará.
No íim do outono de 1941,

as tropas soviéticas liberta-
doras póem termo à prisão
de Jozsef Goz. O jovem
camponês retorna a sua ca.
sa c encontra sua vila pi-
lhada pelo inimigo, destrui-
da pela guerra. Estas ima-
gens sao comuns em toda a
Europa: foi assim que o
camponês francês encontrou
o vale do Lolre, destruido
pelos tanques nazistas; foi
assim que o camponês ita-
liano reviu as vilas ineen-
diadas da Apulia, e os cam-
poneses belgas os pomares
pilhados do Brabant... Mas,
a vida que recomeçou agora
nesta cidade húngara, às
margens do Tlsza, é nova e
cheia de belezas, em muito
se distanciando da antiga.

Os proprietários e as au-
toridades da comuna pro-
curaram fugir, e os campo-
neses pobres, sob a direção
de Gabor Kovacs, sabotam
as ordens dos fascistas e dos
SS, regressando para os pãn-
tanos, onde se encontravam
refugiados, para ntto cemba-
terem os tropas soviéticas, e
tomarem, assim, as terras.
Jozsef Goz sempre à frente
dos camponeses, que traba-
lham dia e noite, reconstru-
indo casas, reparando estra-
das... Os soldados soviéti-
cos lhes auxiliam, de toda
sorte, com operários esnecia-
llzados, reconstruindo a vila
húngara. Relnstala-se a «ca-
sa comum» (a prefeitura), e
para sua direção foi eleito
um camponês. A essa altura
ocorre o primeiro conflito
entre os camponeses ricos,
ciosos de seu poder, e os
camponeses sem terra. Os
camponeses ricos são sempre
mantidos pelos funcionários,
que retornam à vila, masca-
radamente. Os camponeses
ricos e os grandes latifun-
diários fazem tudo para dl-
vidir os camponeses pobres,
enfraquecer-lhes as forças,
e, sobretudo, tentam suble-
và-los contra Jozsef Goz e
seus camaradas. Eles sabem
que a reforma agrária é uma
realidade, c. por isso. têm

EHffiffi
I

i Se o cinema é uma arte, no regime capitalista êle passou a
ser mercadoria. Necessariamente uma mercadoria sujeita a di- ?
versas operações industriais e comerciais: da produção até a 

')

«ensumação. Da exploração estrangeira ao estado de concentra- }'
eão ate fingir o «trust», propriamente dito, as etapas se bucc---
deram muito depressa. A universidade do cinema seduziu a ateu-
cio dos financiadores e industriais que viram num filme um
produto ideal, de consumo universal e de poucas despesas, rela-
tivamente. Por exemplo; 0 preço de uma cópia dum filme é ínfi-
lho em relação a sua produção. A produção do filme dá ao pro-
dator um elemento durável e lhe proporciona aubsequentemente
grandes lucros, tendo-Be em vista a consumação individual. A
nova invenção atraiu os capitalistas poi' ser bastante rendoBa.

Intervenção relativa ao cinema de Louis Daquin, Medalha
«te Ouro da Par. Conhecemos de Daquim o filme recentemente
exibido na ABI. «Nós, os garotos». Transcrito da Nouvelle Cri-
tkroe.

um pavor desesperado. Mas,
a maioria dos camponeses
sem terra se agrupa, indes-
trutivelmente, em torno de
Jozsef Goz, que forma, na
vila, a organização local, ou
melhor, a primeira célula do
Partido Comunista Húngaro.
E em pouco tempo, esta or-
ganizaçfto do Partido tornou-
se, na vila, a força motriz
da edificação da nova vida.
Subseqüentemente os gran-
des latifundiários e os cam-
poneses ricos entraram em
choque. Os camponeses ricos
persuadiram os sem terra,
que viviam sob sua influfin-
cia, a arrombarem as barra-
gens dos viveiros dos gran-
des latifundiários, Assim
dois mil arpentes (antiga
medida agrária francesa)
deixariam de ser irrigados,
regularmente. Desse modo,
pretextavam a exigência de
terras pelos camponeses po-
bres. Mas Jozsef Goz com-
preendeu imediatamente que
a destruição das barragens
causada milhões de prejui-
zo à economia do país, e
que a inundação causada
impossibilitaria a cultura do
solo. Jozsef Goz frustra cs-
petacularmente essa tentati-
va dos inimigos da vila. As
barragens destruídas são ro-
paradas, graças a um esfòr-
ço sobrehumano, e a vila en-
tra, daí em diante, resolu-
tamente, na fase do progres-
so. Os camponeses trabalha-
dores enviam viveres para as
cidades; peixe, maça, trigo,
etc, e os operários não lhes
são ingratos; as mesmas
carroças que levam os gene-
ros referidos, retornam A vi-
Ia carregadas de máquinas,
charruas, barricas de petró-
leo, etc. A união fraternal
dos camponeses e da classe
operária é evocada de ma-
neira emocionante pela ce-
na, onde Jozsef Goz atoraca
seu camarada de prisão e
antigo mestre — o metalúr-
gleo Gabor Kovacs vibia o
primeiro número do jornal
oficjul, que traz a publica-
ção da reforma agrária. E
assim termina a libertação
das terras húngaras. Dai em
diante ela pertence ao .povo
trabalhador que a cultiva
Os camponeses partem para
terras primaveris, a fim de
receberem seus lotes.

O filme é cenarlzado por
Frgyes Ban — laureado do
prêmio Kossuth. Pai Szabo,
o autor, que foi camponês
pobres, recebeu este ano o
prêmio Kossuth, em primeiro
lugar por esta obra. Êle
apresenta a vila em seu con-
junto, os personagens vivos
e reais, inteiramente ligados
à tarefa da vida cotidiana e
aos .problemas da época, su-
perando assim, todos os obs-
táculos até tornar-se uma
comunidade de homens li-
vres e conscientes. O papel
do herói ê vivido por Adam
Szirtes e o de sua mulher por
Agi Meszaros. A criação é
toda sincera e realista, qual
a de «Um pedaço de terra»,
que tem recebido elogios
unânimes da critica húngara

e estrangeira.

O público do mundo oclden-
ta, ignora quase que totalmen-
te a produção cinematográfica
chinesa. Só conhece dois docu-
mentários trazidos de Pequim
por um militante sindical, e «O
Jovem marido», produção da
época d« Chiang Kai Shek, que
foi apresentado numa sessão
do Cinema de Ensaio.

Karlovy Vary, nos festivais
'de 1950 • 1951, apresentou
uma deiena de filmes chineses,
numa demonstração de que •
cinema do Mao se TTung é,
atualmente, om dos primeiros
do mundo. Esses filmes podem
ser comparados às produções
do cinema soviético, quando
surgiram: «A Mãe» e «O coura-
çado Potemkin». Os filmes chi-
neses tiraram preciosas lições
dos filmes soviéticos. Mas, se
assimilaram tais ensinamentos,
nem por isso podem ser qualiíi-
cados de plagio. Os chineses
encontraram abundante mate-
riál na história de sua guerra
de trinta anos, assim como nas
tradições de uma cultura cin-
co vezos milenária. As películas
chinesas são muito originais.

Existem igualmente outras
fontes de inspiração: a riquo-
za romântica de «Heróis de
heroinas», filme baseado num
romance chinês contempora-
neo, é digna de ser comparada
aos «Os miseráveis». E «.'.
Moça de cabelos brancos» lem-
bra «Carmen». Podemos citar
«Filhas da China», e «Soldado
de aço», que pode ser compara-
do a «Roma Cidade aberta».
Estes romances e estts filmes
pertencem a diferentes gene-
ros. A variedade na riqueza
de argumentos é uma das ca-
racterísticas do novo cinema
chinês.

Atualmente 700 cinemas po-
pulares, exibem películas de
lfi milímetros, por todo o país.
Entretanto, durante muito tom-
po, não havia nem um cinema
para 1 milhão de chineses; as
salas de projeção só existiam
nas : 'andes cidades, e a maio-
ria da popula.ão, sobr.tv.do r.o
c .npo, igno;. ... até a existen-
ciadas «soi.ibran movor.t.J»,
como são denominados os fil-
mes em todo o C lente.

Em 1908, um espanhol cha-

modo Ramoj uirlgiá cm Cha. -
gai o primeiro filme chinês.
Mas a produção se desenvol-
vcu muito icncaiaente num pais
assolado pelas guerras civis
ou estrangeiras. O antigo ei-
nema chinês produziu lendas
faudais e histórias banais de
amor. Hoje não resta quase
nada dentas películas. O novo
cinema chiiür, nasceu nos «mu-
quia» da guerra civil, dos exér-
citos que lut..;-am contra os
invasores japoneses e contra
as hordas de Chiang Kai Shek.
Algumas .cãnieras comprada,
ou encontradas nas bagagens
do inimigo derrotado, algu:•¦•
rolos de película adquirida
clandestincaiont- em Changal
ou em Pequim, constituíram
durante muito tempo os úni-
cos meios i disposição dos pri-
meiros re. adores, cronistas
do exército e de seus comba-
tentes.

Esse inicio se aeacmelhi
muito aos primórrlioj c!o cine-
ma soviético, nascido em
1917-1921 nas batalhas da
guerra civil, malgrado a pe-
nuria quase total de materiais.
Em 1948, a libertação da
Mandchuria deu aog cineastas
chineses seus primeiros est'.v>
dios edificados pelos japone-
ses na terra que tinham queri-
do colonisar...

Em 1950 foram produzidos
na China 76 filmes de longa,
metragem, 16 documentários,
26 produções realisadas nos
estúdios do Estado e 34 finan-
ciao;. por capitais particularc..

A produção do 1951 será
menor.

A direção do cinema chinês,
além dos Estúdios do Estado
controla vários organismos:
uma grande sociedade de dis-
tribuição, os escritórios de ex-
poitaçã0 e importação dos fil-
mes, os laboratóric ¦ de copia,
uma ¦ ¦' de cinema que for-
ma ..' .ens,ato es, u i grupo de
cenaristas e escritores cinema-
tográficos. Não existe consu-
ra no cinema chinês. Mas os
filmes são comentados pelo
público por intermédio '\is jor-
nais. Quando esta crítica é
muito severa, o filmo, despre-
sado pelos eventuais espec'.a«
dores é retirai! do cartaz.
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«Jackson do Sonaa, atualmente em São P aulo num filme rodado no Rio d* «latMiro
a uma ano atrás e que ainda não foi lançado

GCUPÍMCL á CINEMA
»

de Carlos Ortiz,-^ Se tninaVío de Onerrtt)
de Sáb P^ulo
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MASSACRE
Paulo Cajás

O jovem e talentoso ator, Graça Mello, acaba do realizar o
naior sonho de sua existência. Há quinze anos trabalhou infa-
igável, obstinadamente, para eonrrctir.á-lo. Conseguiu. Ontem,
omos vê-lo, e ouvi-lo, da rlbalta do teatro Regina, contar a his-
ória comovente, mas linda, desse sonho. Um sonho do artista

apaixonado, qual seja: organizar ura teatro, teatro de equipe.
De jovens artistas compõe-se a Companhia Graça Mello, de
«gente em que a soma de ideais não houvesse ainda mergulha-
do na noite da desilusão», conforme declarou êle na sua apre-
sentação. O espírito robusto e empreendedor dess enamorado do
palco transmito coragem, e abre para o teatro brasileiro novns
perspectivas. Estreiou, Graça Míllo com «Montserrat», peça
laureada com o prêmio «Portiquc», do autoria do consagrado
Emmanuel Roblél, escritor sobre quem a perseguição, a miséria,
n escravização dos povos latino-americanos influenciaram tanto,
que tornaram Robles um autêntico batalhado]- da liberdade.
Conta com o seguinte elenco: Morales —oficial espanhol; Gil-
berto Marinho; Isquierdos — oficial espanhol, Gil do Rego Bar-
ros; Capitão-Geral, Monteverde, Graça Mello; Padre Coronil —
Carlos Couto; Montserrat, Mario Brasini; Arnaldo Ltijan — fa-
bricanto de jarros, Maurício Sherman; Salas Inas, negociante
rico — Lnbanca; Mãe, mulher do povo — Haydéa do Rego Bar-
ros; Juan Salcedo Alvares, comediante espanhol — Eduardo
Garcez; Ricardo, adolescente, do povo -- Serafim Gonzalez; He-
lenn, jovem india — Gilda Nery.

Terça-feira voltaremos ao assunto.

OS PROGRAMAS DE
HOJE

Já vimos como se exprimem as belas-
artes. Resta ver como se exprime o cinema. A
palavra cinema origina-se do grego Kinemn,
que significa movimento, gesto da mão. Mes-
mo ctimologicamente, por conseguinte, vamos
encontrar na palavra cinema, um dos elementos
essenciais de sua expressão artística.'

onb souu.v 's3i.ii;-si'[,oq sn opuctapisiiog
todas elas dispõem de recursos próprios e es-
pecificos do expressão: a arquitetura, de li-
nhas, superficiais, volumes e massas; a esta-
tuária, do formas e cores; a música, de notas
e sons; a poesia n a eloqüência, da palavra.

E o cinema? A sétima arte possue, como
meios específicos de expressão da beleza, a
imagem em movimento. Em outras palavras: O
imagem e o ritmo. Cinema é, essencialmente,
ritmo intento e externo da imagem.

CINEMA E FOTOGRAFIA
Daí, uma distinção essencial entre cinema

e fotografia. E' falso apreciar as qualidades
artísticas rio um filme do ponto do vista exclu-
sivamente fotográfico. Som dúvida, a fotogra-
fia oferece ao cinema um do seus elementos
fundamentais, que é a imagem. Daí porque se
consagraram, no mundo do ecrã, fotógrafos fã-
mosos como Gregg Toland, Figuoroa, CInude
Kenoir, c tantos outros. Mas a fotografia, por
si só, é estática, imóvel. O cinema é essencial-
mente movei, dinâmico.

Encontram-se, por vozes fãs despreveni-
dos que, ao assistirem a um filme, exclamam
Ciai», Mas esquecem-se de que tão essencial
embevecidos: «Que lindo filme! Que fotogra-
quanto uma boa imagem é ao cinema q que se
denomina ritmo. So não existe nas imagens um
ritmo intrínseco, e se na concatonação das
imagens não existe um ritmo extrinseco, por
mais estupendas que sejam as fotografias de
uma película, esta é cincmatográficarhente um
fracasso. ú

Há realizadores cinematográficos que sen-
tem a fascinação da imagem pura, por vezes
com detrimento do ritmo. Haja visto o filme de
John Ford, «Domínio de Bárbaros» (The Fu-
gitive). Se essa obra do grande realizador de
«Vinhas da Ira» padece de algum defeito, é
sem dúvida a excessiva concessão à fotogra-
fia, por vezes quase oom detrimento do ritmo
da imagem. Há momentos em que John Ford
se enamora, tanto da fotografia de Figueroa,

S. João, Dulow
eva o Ritmo».

tudo, impregna
útil' :v quem és-
c, conseqüente-

se encanta de tal mudo pelos efeitos obtidos,
que o filme dá a impressão de parar, para queos espectadores possam contemplar, detida-
mente., apenas os efeitos fotográficos e estáti-
cr. do quadro.

E' na síntese o balanço da imagem e do
ritmo que o talento de um cineasta há de..eh-
contrar os elementos de êxito de ;,\:i reali?'a-
ção. Os que conseguem são os que se «rasa?
grnm mestres, talentos ou gênios do ecrã.

CINEMA: IMAGEM E RITMO
Dissemos que, etimolbirinnmçhte, cinema

. .r dizer ir. .vimento. Se a iniagin ¦' uni e!o-
mento essencial da cVn cinematográfica, não
o c; nonos o r'tmo.

Parodiando1 o r, ...5,:!!-.o '
disse, certa vez, que •mó.comc
Com efeito, o ritmo domina
tudo. Numa obra sumamente
tuda o ritmo das belas-nrtes
mente, no cinema. «Connaissanço de Ia Mnsi-
que», E': Buchct vê no ritmo'não apenas a'm'e«
dida do tempo, mas a medida do espaço:.

«Intimamente llgndo à nossa vida fisioló-
gk-a, com as pulsações do coração, a circula-
ção do sangue, os movimentos cia digestão o
sopro da respiração, o ritmo preside'também
às nossas ações voluntárias, ao nosso andar e
correr: os gestos do semeador, do .emarlor, do
grilheta; ao nosso pensamento, enfim. Não sai-
mos de nós mesmos senão para encontrá-lo, po-deroso c infinitamente vário, no vento que sa-
cede as árvores e levanta as vagas do mar; na
chuva que cai; nos gritos dos animais; na ai-
ternativa do dia e da noite. Sabemos, enfim,
que a lua descreve cm redor da terra, n terra
em redor do sol, e assim por diante, rotações
periódicas regulares. E tudo o que nos toca. do
planeta ao electron, é cercado, arrebatado,-sa>
cudido pelo Ritmo».

Esse ritmo que tudo invade, quo.tbdo im-
pregna de um mod0 ou de outro, é o elemento
constitutivo e essencial do cinema. E' da síii-
tose do ritmo e da imagem que se faz o filme,
tos se casam na obra de um cineasta, mais
Quanto mais perfeitamente esses dois clemen-
tos se casai.i na obra de um cineasta mas
perfeita a realização e mais acabado o filme.

Sendo uma das leis fundamentais da vida,
o ritmo é também n condição vital de um fil-me. Donde o dizer-se «Ou ritmo ou morte!»
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Cena do filme de bonecos animados «SONHO DE NATAL», com 311 metros t
que obteve o prêmio como sendo o melhor filme demariotes no Festival de Vencia
era 1916. Cenário de Karel Zeman e Música de «Tui Sust. E' um fibne tcliccoeslo-
vaquio em preto e branco, onde nos conta, a soa história, o sonho de uma enina,
durante o qual oa brinquedos velhos se animam e vivem. Os marionetes no cine-
ma nâo são articulados por cordas. O mOTta»e«to e dado pelo diretor, filmando
atitude por atitude arrumada em quadro por quadro, até completar a ação de

cada gesto. Este filme foi exibido em tttó no Cineac Capitólio —

fig. 2 Ç WRENSA POPULAR * W%$-

UATR0
...iiltA \ — jFlagrontesi do lllo>

CARLOS GOMES — «Balança mala
-.Ao nàl».

COPACABANA — «O comprexo de
meu niorlde».

FOL1 ' — «Meu biklnl tem rol-
«a».

C1LOH1'.. — <A morte do c.--elri?
viajantes.

JARPiO.., - «T6 ni neasir calxt-
nha...»

REOINA — «.Massacro».
KIVAL — iSurprezu» de uma noi-

te d: nupciaa».
RF-*UBL:CA - «Ot Placolll 1e
SKRhADOIt — «Mulher ucm rosto»

Fodreca».
TDATRO DE BOLSO - iMorldoi

«n'irn»

Cmetna
ART-PALACK- - «O laricelro In-

venclvel», com Fernand Gravcy.
AST0R1A - íVoecí já loi a Bahia?»,

com Aurora Miranda e a luta Ro-
blnsnn x Turpln.

BANDEIRA — «Capitão Blróod».
BRAZ DB PrNA — «O gostosSo»,

com Bob Hope « a sórlo Dragin
Nefro».

CARIOCA — «Do odlo nasce o
•mor», com Paulette Gnddard e
Pedro Armcndarlz.

CENTENÁRIO*— «Bouitri e valer-
te», com Dlannn Durbin.

COLISB3U - «Nasci pnra bullnr».
e»m Frcd Aetalrc c Betty Ilntton.

COLoHIAL - «VoerO Já foi à Ba-
hla?». eom Aurora Miranda e a
luta Itpbinsôn x Turpln

•S'i'ACIO DK SA" — «Pecado é
pecado» e «O aablch&o», cora Can-
tlutla».

FUraiINENSU — «Nasci para bal-
lar», com 7r*i Aatalre a Betty
Hutton.

CIUJAü' — «O bomem daa cala-
midadea», eom Red Skclton.

MAKAM — <Fwís UM íoraw .
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Cena de um \*elho filme do tempo do cinema silencioso • «Ben-Hnr» com Ramon Navarro no torneio das bif^t*
horrens» e «Idilio para todos».

II. LOBO - «Voe* Já foi A Bahia 7»,
com Aurora Miranda a a lutrr lio-
lolsnn x Turpln e «Conipromiwoa
de Honrai,

IDEAL — «Ue Adio naBce o amor»,
eüin Punlctto (iodiiard e Peilr»
Armerniai-lí.

IM1JK1CJC0 - «CaplULó Fraraíao»
com Fernando Uravcy « Arrsiu
Nuris.

IPANUiMA — «AU- purcee mentira»
a «Tempera de veácedor», com

Shlriey Temple. • .' 
'

LAPA — «O Brande motim».
LEME — «Ou tr-êa Garcia», com

Sara Garcia e Pedro Infante.
MaüCOTí) - «VocA Jl tol a Ba-

hla?», com Aurora Miranda * a
luta Robson x Turpln,' -

MEM Da SA' — <Ató pareço mea-
tira».

WETROS ÇCopicabani, Passeio *

Tlluoa) — «O nettnho de papal»,
com Spcncer Tracy, Joan Bennett
e Giltabetb Taylor.

MODELO — «Terra 6 sempre ter-
ra», com Maria* Prado.

OUUON — «Du Odlo nuBco u amor»,
com Pauiottc Ooddard o Pedro
Armrndarlz.

OLÍMPIA — «lrniSus cm armas»,
OLINDA — «Você lá foi a BalilaV»,

com Aurora Miranda e e lutn Ho-
, -i btaun x Turpln,
PALACIO-VITORIA - «Reaifitc

Sangue» com Joan Garfield a
Pcdrc ArmendarU

¦PARISíBNBB - «Você já foi 4 Ba-
hla','», com Aurora Miranda e »
luta Itobinaon z Turpln.

KV'TtDJ' «Eugíni» üriinrlet», com
Allda Valll.

PARA TODOS ~ «0 laueeiro is-
venclvel», com Fornad Gravey.

PENHA •- «Cançío, d* índia» # t

- Série do Super-Homem.
PIEDADE .- «Papai t0| um era-

ck» e «Adoiia mundo de ontem».
PLAZA - «Vocr, já tol a Bahia Y».

com Aurora Miranda e a luta (to-¦ toiaon x Turpln.
PIRAJA'. - «Papal foi um crack» e'.deus ao mundo -le ontem».
POLITB, MA _ «Agora eu sflU

tua», Barbar,-: Stanwtck.
IT.KSIDF.NTB - «Um tropte» nu

vida»,.cem Alberto Caatillo e Vir-
Klnia Luque.

PuIMOR - «Vocô Jé foi a Bahia?».
com Au-ora Mlrar.de e a luta Ro-blnson x Turpln.

REX '-r «Têmpora de vencedor».
oom Bhirley Templo e Lòn MacCalllester.

RIAN 7 «05o Adio vaaca o amor».• com Paulettt Ooddard • Pedro
Armerídariz.
sou x Turplu.

I

RIO BRANTO - «Mundo de tro.voa». \ :,
UIVOLI - «o lancelro 1b«/«iicIvíI»,

com ^ernanii Gravey. ' l
SAO JOSÉ1 - «Oa trt-< Garcia»,

com Sara Garcia e Pedro infan-
to.

AO .'.Uli' - «J>o -odlo nancé •
amor», com Pairittie «óolilard •
l'edro Armomiai-li. »' •

STAIt - »Vfiie já foi i RgJUkT»,
cum Aurom ^Miranda e s. luta Ho-
blriBi.u * 

'Turpln. ' ' "" ¦
SaNTA HELÍ.NA - «ÚúUier **•tanico». oo' Maria Hóntar,
TIPJCA - «Alô o ultimo homeM»».
VELO — «Se iato t pecado». w>aj

Myrra Loy. >
VILA ISAXiEL ~ «Urtaa***»»*»

aaa». com Linda Dercel!'c i*WÍ«i
Boye- -', •: .

p.wz - «vocô já foi k b<*u<%. ata»AHron VirxaáfM, t t, V«a lata*»'
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Aos Intelectuais
D1R1JO.MB 

aos intelectuais da América Latina.
Recentemente, percorri a Itália, a Franca. Uma graml*
luta pela paz se desenvolve nesses paises. Ela se conso-

tida «o momento mesmo em que os imperialistas americano'}
desembarcaram tropas e armamentos na Europa Ocidental o
a ocupam. Os horrores de duas grandes guerras mundiais vi-
vem ainda no coração dos povos. As cidades trazem ainda as
cicatrizes da guerra.

Os Intelectuais da Itália e da Franca travam uma cora-
fosa campanha para evitar a guerra. As obras de numero-
sos escritores e pintores são dominadas por este grande pro.
blema. Recentemente, os melhores pintores e escultores da
Itália reuniram suas obras em uma exposição que tinha por fi-
naliáade mostrar as calamidades da guerra. A exposição foi
interditada pelo governo italiano, mas esta decisão não im-
pediu a atividade, a resistência dos artistas em prosseguir.

Por toda parte na Europa pode-se ver a pomba de Pi-
casso: sobre a capa de um livro, sobre uma caixa de fósforos
ou em uma janela. Mas nada <5 mais dramático que ver esta
pomba «mt'ersi.7 sobre os muros calcinados de Dresde ou sõ.
ore uma casa bombardeada de Berlim Oriental. Naturalmen-
te, a pomba da paz náo pode aparecer abertamente na Ale-
manha Ocidental mas, apesar das perseguições, ela esvoaça
s»t> o próprio tiaris de Adenauer. Um belo dia veremos esta
pomba, símbolo da luta mundial pela paz, cobrir com suas
azas toda a Alemanha.

Percorri igualmente os países da Europa Oriental: a Po-
lônia e a Tchccoslovaqttia. a Hungria e a União Soutien.
Compreendo que a verdade sobre esses países seja conhecida
de muitos, mas 6 necessário repeti-la para que seja conhe.
cida do mundo inteiro, de todos os homens.

A União Soviética não apresenta somente uma politica de
paz, mas vivem um período de paz criadora na mais ampla
acepção do termo. Não somente cia aponta o caminho da paz
nas conferências internacionais, mas ainda trilha este mesmo

caminho dentro de suas fronteiras. Lá «do há propaganda de

gZna Muito ao contrário, cxaltam-se diariamente os heróis

da pas.
Acabo, precisamente, de voltar de Moscou onde se reali-

tava a reúnfao do jttrf para a distribuição dos f*«
internacionais da paz. Lá, por traz dos muros do Kremlin,
n* sala das sessões do Soviet Supremo, nós, homens vindos
de diferentes países, escolhemos cuidadosamente os melhores
combatentes da paz no mundo inteiro. Ao mesmo tempo, con.
feriram-se prêmios Stálm para glorificar us conquistas pa-
citicas do homem soviético no domínio da ciência, do traba-
Tho e das artes. Nos jornais diários, pudemos ver séries de
retratos de laureados, o retrato do simples operário ao lado
do escritor ou do sábio. Cada dia trazia noticias da constru-
cão de imensos canais c .centrais hidroelétricas, dc traba.
Ihos de irrigação e da luta para dominar a natureza c tornar
melhor a vida do povo. Como disse Stálin, seria isso possi-
vel se o União Soviética premrasse a guerra * Seria possível,
preparando-se a guerra, baixar sistematicamente os preços
das mercadorias e elevar consideravelmente o nível dc vida
dos trabalhadores?

Observei a mesma aspiração de pas e de trabalho nos
países de democracia popular Por toda parte neste mundo se
fala com oraulho das quantidades de trigo colhidas, dos li-
vros editados e dos nospifrtis construídos. Em nenhuma par-
ie disse mundo se fala da aquisição de bates militares em
terras estrangeiras ou de «í«'os» coiisfiatiírfos no massacre
de algum povo da África ou ãa Ásia. Esses povos nos dão
uma lição de juventude e esta lição ê única cm nosso tempo.
Os imperialistas ocidentais têm medo deste renascimento da
paz, do trabalho e da alegria, eles têm medo desta poderosa
juventude. Os imperialistas americanos caluniam com par.
ticular obstinação todas as manifestações da vida que élcs
não podem controlar. Se eles não podem vender tantas mer-
cadorias e coca-cola quanto desejam às populações da Ásia
Oriental, logo files se apressam em ir defender a «civilização
ocidental* com os seus canhões e seus aviões. Dão nomes pi-
fore-cos ao movimento nacional pela independência dos povos.
Antes, era o «perigo amarelo*. Agora, è o «perigo vermelho*.

O mundo inteiro faz esta pergunta: com que direito as
tropas americanas de invasão reduzem a clnt-as as aldeias

coreanas f Com que direito permanecem elas em Taiwan, c
desembarcam «a França.» Com que direito os imperialistas
americanos cobrem de bases navais e aéreas o mundo intei-

ro* Nós, oa latino-americanos, não nos fazemos essa pergun-

a America Latina ''&i}.'i??*í W&X

Pablo NERUDA

ta porque, desde há muito, a resposta é conhecida. As tro-
pas americanas atacaram Vcra-Cruz há muitos anos c o Mé-
xico perdeu uma parte considerável de sen território que des-
de então se chama território «americano. Há numeraios
anos que marinheiros americapos bêbados e inso.eittcs foram
castigados pela população chilena .pelos seus excessos para
com as moças em Valparaiso. Em resposta, os americanos
enviaram seus navios dc guerra e obrigaram a frota de guer.
ra do Chile a baixar o pavilhão. Mas não pararam ai: logo
após, se apropriaram das minas de cobre do Chile considera.
das como as maiores do mundo. Não falamos mesmo de Por-
to Rico onde os soldados americanos desembarcaram para
não mais sair.

Com esta «defesa dn vivilização* pelos Estados Unidos,
potência Í7npcríalista, um novo período colonial caiu como
uma noite obscura sobre os paises da América Latina. En-
quanto com o aii.rlíio dc nosso cobre, de nosso açúcar, de nos-
So petróleo, do nosso nitrato, dc nosso café vendido pelos pa.
rasitas americanos na Europa c ji« América Latina, rdifiea-
vam-se os arranha-céus de .10 andares do Rochefeller Center,
nós batemos todos os recorde de tuberculose, dc silicosc (mo-
léstia dos pulmões — A*, da R ), lio analfabetismo o da íiií.
síria. Isto fez com quo o «sábio* americano Vogt escreves-
sp em sua última obra cientifica: «Pode-se considerar como
uma benção para o Chile a sua alta mortal idade*.

O mundo inteiro sabe o que se passou ?ia Bolluitt. O pu-
tsch militar fomentado pela embaixada americana aniquilou
de um golpe de sabre os resultados das eleições durante as
quais o candidato anti-imperialista havia triunfado com uma
enorme maioria. O candidato prometia ao povo um melhor
standard de vida e a nacionalização de certas minas. «Fora
da Bolivia os americanos!* tal era a palavra de ordem popu.
lar durante as eleições. A junta militar organizada pelo cm-
balxador americano começou logo a jogar os bolivianos na
prisão e a expulsá-los do pais. «Fura da Bolivia os bolivia-
nos!* tal ê a palavra dc ordem dos novos fantoches dc Was-
hington. •

O putsch da Bolivia como muitos outros acontecimentos
da vida politica do continente americano está intimamente
ligado aos problemas da guerra c da paz. A junta militar de.
clarou que o novo período de despotismo e de intervenção mi-
titar na Bolivia decorreria... dos compromissos assumidos
pelos bolivianos no pacto de Washington. Assim apareceu
a verdadeira natureza deste pacto, possibilidade de sufocar
as liberdades nacionais, cm nome dos interesses americanos,
em nome da política dos Estados Unidos. Esta politica dc
guerra já deu seus frutos na América Latina.

Não se deve esquecer que há três anos. quando o mais
vil dos instrumentos do Departamento de Estado norte-ame-
ricano. Ganzalcz Videla, ordenou a repressão poliicul contra
o povo chileno, declarou: «A guerra começa. Eu esfou com
os EE.UU. Se necessário, farei atirar sobre o povo nas
rt/as.» E foi o que êle fez. Se hão conseguiu realizar a não
ser pela metade seus planos terroristas, foi exclusivamente
porque o povo chileno lhe opôs uma resposta vigorosa.

Temos o dever de lutar implacavelmente contra os ini-
migos da paz c seus tltercs. Os rcaolonários da América o
do 7nundo inteiro percebem muito bem que o programa de
paz proposto pelo Conselho Mundial da Paz é um golpe fui.
minante cm seus planos. Eles estão alarmados de ver ?)ii-
Ihões de homens exigir a conclusão de um Pacto ile Paz oi-
tre os Cinco Grandes. Creio que podemos esperar dos ínle-
lectuais da América Latina uma preparação tão nítida, a favor
da paz. Que eles se compenetrem do valor positivo que tem
para a paz esta proposta. Todas as intrigas c todas as cila-
das devem ser frustradas pela clareza do Apelo. Com efeito,
náo é monstruoso que alguém se oponha a que os Cinco Grau.
des garantam a paz mundial? Não é muito simplesmente
monstruoso quo a propaganda de paz seja considerada como
wn delito por certos governos?
E' preciso que os intelectuais da America Latina intervenham
mais resolutamente na luta pela paz. Esta luta deve unir ás
aspirações de nosso povo o melhor de nossos valores cultii-
rais. Nossa responsabilidade 6 'grande. Os ihcenlllárlos de
guerra querem afogar o progresso humano cm um imenso
ocano de sangue. Por meio da guerra, élcs querem iniciar
um período de repressão feros e dc colonização. A indepen-dência e o futuro da América Latina estão cm pgo. A luta
pela paz nos dá novas possibilidades para a defesa dos ideaismais elevados e do destino de nosso continente.
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Pablo Ncrudu

a verdadeira gioriflcaçao
popular do Molléro na União
Soviética constitui a melhor
prova do mia atualidade,
Qunso trôs séculos depois de
sua morte, Molléro viaja por
toda ii URSS, exibe-se em
pequenos teatros de cidades
longínquas da Sibéria, seus
livros suo lillos, reeditado»,
estudados, analisados. E' n
gloria dc Moliére, que não
cessa de auémntnr desde a
Revolução de Outubro Eis
um artista que soube traba-
llinr sua arte c se ligar ao
seu povo, deixando uma obra
que, por isto mesmo, resiste
ao tempo. Os intelectuais
avançados da Rússia amavam
nele o humor sadio, o inesgo-
tavcl otimismo, a poesia pu.
ra, o amor à vida, o talen-
to com que sabia criticar os
erros o os defeitos da classe
dominante do seu tempo.
Biellnskl afirmava que o au-
tor de «Tai'tufo» nfto pode ser
esquecido c acrescentava: —

As Treze Rosas

& Cultura Nas Democracias Populares
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NA POLÔNIA

VARSOVIA, .Antes da
guerra, as poucas filar-
mônicas existentes na Po-
lôriia desenvolviam as,
atividades intermitente-
mente. Apenas a de Var-
¦óvia se podia vangloriar
de uma atividade contínua
de longos anos. Atual-
mente há oito filarmóni-
cas, que funcionam em
permanência e numerosas
cidades da Polônia possu-
em a sua orquestra sinfô-
nica.

As escolas de música
polonesas tinham antes da
guerra nove mil alunos.
Atualmente o número de
estudantes nas escolas de
músicas primárias e se*.

cundárias e 8 Conserva-
tórios existentes no país,
eleva-se a mais de 54 mil.

Nos vinte anos que me-
diaram.as duas guerras,
fizeram-se na Polônia 135
edições musicais. Desde a
Libertação até 1950, a
Editorial Polonesa de Mu*
sicas editou 600 obras in-
clusive edições monumen-
tais da ópera «Halka»
de Moniusz»-o e das Obras
Completas de Chopin.

Estes poços fatos ilus-
tram de uma maneira in-
sofismável o extraordiná-
rio impulso, que as ativi-
dades musicais tomara
na Polônia Popular.
O leitor desejoso de obter
maiores informações po-

Galeão Coutinho

dera consultar com pro-
veito o interessante en*
saio da doutora Zofia Lis-
sa, catedrática de Musi-
cologia na Universidade
de Varsóvia, sobre «A
cultura musical na Polo-
nia Popular». Esta edição
do Bureau de Informa-
ções Polonesas (Rio de
Janeiro, rua Gen. Alcio
Souto, 61) é fornecida
gratuitamente aos inte*
ressados .bastando para
tanto uma solitação por
escrito ou pelo telefone
26-8424.
PUBLICAÇÕES PARA
CRIANÇAS NA
RUMANIA

BUCARESTE — A Edi-
tora para Crianças da Ru-
mania publicou 106 livros
numa tiragem total de
2.054.000 exemplares, do
ano de 1948 a 1 de Agos-
to deste ano. No fim de
1951 outro milhão de

0
exemplares de 44 novos

ESCRITOR Abguar Bastos pronunciou as seguintes pala-' livros serão dados a pu-
í™ em nome da Associação Brasileira de Escritores, blicidade.

seção d; São Paulo, perante «.^"^^^ffiígf Todos são editados em
«ta, na Biblioteca Municipal da capital bandeirante, ^ _

«SÍdo 
"saudoso "Òmãncisra"Galeão Coutinho-

ôGn!em\?Sísh0vUs se elevavam sobre as nossas, eom a
n-rene iovUHdade dos que confiam deliberadamente na vida.
SS*S? nossas que se alteiam dolorosamente sobre o eilen*
do da voz «ue não mais responde.* 

O. leus companheiros da Associação Br-ualew^ &c«to-
te. (Seção de São Paulo), vêm reverenciar no seu PresMente, o

lutador intemerato que tombou em. plena floração do espirito
idealista e combativo. Foste grande no romance e na polemica.
Forte, em conferências e discursos, pródigo em vivacidade,
vibração e rtrtilancias. Mas, acima de tudo, foste um cidadão
ardendo em sede patriótica, o jornalista que jamais alugou a
pena à impiedade, ao destino ou à hipocrisia e o escritor que
ao viu, nag realidades, a verdade do mundo.

Teus amigos aprenderam contigo a arte dc ser bom e a
ciência de ser probo, porque morres em plena aureola de pobre-
za, que é a mais digna coroa dos simples e a mais bela vocação
da honradez. Nunca pactuaste, nunca transigiste, nunca renun-
eiaste, senão cm função do justo e do humano. E si houve res-
soante voz que se elevasse ao lado dos sofredores e dos humil-
des, dos sem pão e sem justiça, essa foi a tua, Galeão Coutinho,
essa foi a voz mais sonora de teu coração.

Não houve, nesta terra, e talvez no Brasil, riso mais claro,
nais espontâneo, mais límpido e mais humano do que o teu, riso
que era uma lição de otimimismo, riso que convidava a perdoar
a ensinava a viver.

Foi com esse salutar que escondeste, anos a fio, as tuas
angustias mais intimas, as tuas desilusões mais inquietantes
Com ile partiste, mas não voltaste, porque nas suas asas te
perdeste nas alturas onde hoje pairas em plena gloria e grandeza.
N"*a, escritores de São Paulo, saudámos cm ti, Galeão Coutinho,
o democrata sem jaca, o homem do povo, nele forjado e nele

íorificado, o combatente das boas causas, que, por sua exata
••inpreensão dos destinos da humanidade, foi o grande partida-

m

são publicados em línguas
minoritárias. Em hunea-
ro, 24 livros de 114.000
exemplares foram edita-
dos no mesmo período e
outros 12 de 67.000 exem-
r,lares aparecerão até o
fim do ano. Foram edita- :
dos em alemão 15 livros'
com 30.000 exemplares, e
outros 6 com 14.000 exem-
plares, em serviço 4 livros
com 6.500 exemnlares e
outros 3 com 3.500 exem-
plares.

Um semelhante cuidado
e carinho pela diversão e
instrução das crianças po-
de ser constatado no cam-
po do teatro. Desde pri-
meiro de janeiro do ano
passado, 17 peças para
crianças foram represen*
tadas em teatros do esta-
do e foram assistidas por
mais de 330.000 crianças.
Grande variedade de es-
T,,r,n.,l^c c\r, rryv\rfr\r,\ ffJTWÍl

!?

apresentados na língua
mmena e nas linguas das
minorias.

A indústria cinemato-
gráfica para crianças na
Rumania está planejando
muitos filmes infantis e
um filme sobre a mãe e
os cuidados com a infância
está sendo produzido pa-
ra a Conferência Nacio»
nal sobre Cuidados a In-
fância, oue se realizará
em Outubro.

SEMANÁRIO INFANTIL
PRAGA — O primeiro

número de um novo se-
manário para os escola.-
res acaba de ser editado
em 120.000 eexmplares. O
Jornal que se chama «Pio-
nelro», constitui uma im*
portante ajuda aos 200.000
jovens pioneiros e a to-
dos os moços do país.

Além desse .grande nú-
mero de jornais e revistai;
para jovens .diários e se-
manários, estão sendo pu-
blicados na República Po-
pular da Checoslováquia.
Um dos jornais mais po-
pulares é o diário «Mlada
Fronta», órgão central da."União 

Juvenil da Checos-
lovaquia, que aparece em
centenas de milhares de
exemplares.

Grande número de pes-
soas proeminentes, políti-
cos, intelectuais, etc. estão
cooperando com a impren-
sa juvenil, que desenvol-
ve um importante papel
na educação dos jovens no
estado popular democráti-
co. Entre as pessoas que
estão dando esse auxílio
encontra-se, por exemplo,
Vaclav Svoboda; o melhor
atleta da Checoslováquia.
campeão mundial Emil Za-
topeké e centenas de tra-
balhadores, camponeses e
soiíín.dosí

Em agosto de 1939, faz
doze anos, foram assassina-
das em Madrid 13 mocas £
60 jovens, militantes das
Juventudes Socialistas Uni-
ficadas, quo mantiveram na
clandestinidade sua luta
contra o franquismo. A mais
velha das mocas ainda não
completara 20 anos, sendo
que a menor não tinha nem
16.

Ana Mari, Virtudes Gon»
•/ales, Concliita Conesa, So»
ledad, Blanquita, apenas co»
maçavam a viver e já on»
treinavam a morte. Naquele
dia dc agosto, quando re-
gressarãm ao cárcere do.
Ventas, com a terrível con-
denação sobre os seus om-
bros, toda a prisão estreme-
cou de horror.

A sentença seria cumprida
num praso de 4S horas, So-
mentiu as moças condenadas
mnntinham-se serenas, so-
mente elas tinham os olhos
socos.

«Não chorem, compa-
nhelras — disseram ás ou-
Iras prisioneiras — nós so-
mos as maiores interessa-
das, e no entanto estamos
tranqüilas. Caimos defon»
dendo uma causa justa, a
causa de nosso povo. E por
is.su não tememos morrei»,

Lavaram-se, pentearam»
se bem, vestiram as melho-
WS roupas que inundaram
trazer de suas casas e co»
meçaram a lazer seus úlü-
mos preparativos. Conduta
Conesa tirou o anel, lem-
branca tle sua família, e o
entregou a suas amigas;
Blanquita insistiu em que
lhe cortassem sua compri»
da trança a fim de manda-
In aos seus parentes; todas
elas empacotaram as mu»
Ihoics recordações que dei-
xariam aos seus pais, aos
seus irmãos e aos seus noi-
vos. Não se esqueceram do
fazer a ultimas recomenda»
ções às companheiras do car»
cure:

Não desanimem, não
recuem na luta. uigam aos
outros que se unam, que se
organizem, que continuem a
luta iniciada. Digam que
sentimos unicamente não
poder continuar nosso tra»
balho.

A meia noite, a falangis-
ta Maria Teresa, monstro
sobro cuja consciência pe»
sam muitos crimes, apare-

cou na seção d(> menores do
cárcere com um papel na
mão.

-- E' a lista. Somos nós —
disseram as treze jovens. E
depois de ouvir seus nomes
saíram da cela, altivas,com
um grito nos lábios.

-- Viva a República!
As prisonetras acompanha*

ram-nas com os olhos e o

J.M.

pensamento em sua ultima
viagem. E alguém disse,
com a aprovação de todas:
t fio treze rosas.

As treze rosas pediram
como ultima vontade, para
morrer com os seus 60 com-
panheiros tle combate. Os
carrascos franquistas não o
consentiram.

Não apontara ainda o sol,
quando uma rajaüa do me»
tralhadoras selou a vida dos
60 rapazes no cemitéiio do
Esto de Madrid.,

— Viva a Republica'. Mor»
ra Franco! Viva a Lioerda»
de!

Eram os seus últimos gri»
tos clamorosos, que meiaho»
ra depois, as Treze ho.-as as-
sassinadas no mesmo lugar,
voltaram a repetir.

Quando as balas selaram
a vida das jovens, uma de*
Ias, Blanquita, ficou de pó:
era tão pequena que não
lho alcançaram o coração,
Porém ali se encontrava a
hiena Maria Teieza: e da
mesma forma que 1'ilaron
Primo de Rivera, sua san»
guinaria mestre de crimes,
atirada em 1936 sobre aju»
vem socialista Juanita Rico,

' assassinado-a, trôs anos de-
pois, em 1939, a falangista
Maria Teresa matou Blan»
quita.

Faz doze anos que caíram
as Treze Rosas, combatentes
de vanguarda dos primeiros
instantes da resistência an»
ti-franquista. Seus nomes
imaculados toiam cada vez
mais profundamente o cora»
ção dos espanhóis leais e
patriotas, que morrer pelo
povo c viver eternamente
em sua recordação agradeci-
da.

«Pensai nos versos o nas ex-
pressões das comédias do Mo-
llóro quo so tornaram pro.verbiais o podeis comproen*
dor a gratidão entusiástica
quo ok franceses tem porMoliére».

No coração do Paris, os
franceses plantaram a está-
lua de Moliére. lillo pareço
sorrir para os homens e mu-
lhres que pausam nos pés do
sua estatua; uns, apressados;
outros, se detendo, demora-
(lamente, diante do gêniofrancos. Do onde vem a for.
ça do Jean-13utist(i Póquolin,
que vara os séculos o ensina
nos homens através do tem-
po? Sua vida nos ensina quo
o segredo de sua arlo cala-
va na ligação com o povo.
Filho de tapcceiro-camaieiio,
êle devia seguir, segundo os
desejos do pai, o direito ou
o comércio. Mas desde a in.
fftncia, desclo o colégio tle je-
suitas, ondo foi condisolpulo

¦ de Cirano de Bergerac, mos-
trou sua voeugáo irresistível
pura o teatro. Esto ora o
caminho do sua vida e élo o
Soube percorrer com obstina-
da e lúcida paixão. Em lii-Hi,
muito jovem ainda, fracos,
sou com o ilustro Teatro,'em
Paris, recebendo o avesso
das consagrações. Moliére
sabia que era o começo. De-
dicou-so de corpo o alma uo
aprendizado;. durante doze
anos percorro as províncias
da Prança. Em 1601, ei-lo
instalado definitivamente no
Palácio Real. Luiz XIV in-
dagava inibido de orgulho a
Boílcau: — cQual é. na sua
opinião o escritor quo mais
honra o meu reino?.».
Doileau responuia: — «E'
Moliére, senhor»-.

Mas era no povo de Paris,
no generoso e inteligente po-
vo da Franga que Moliére se
apoiava ti inspirava. Seus
inimigos: os beatos, os enar-
latães, os invejosos não lhe
poupavam campanhas, Ele
respondia aos bentos, invejo-
sos o charlatões melhorando
sempre sua arte, satirizando
melhor a sociedade em quo
vivia, trabalhando para o fu-
turo. Morreu de liemoritise
aos 51 anos de idade, quando
representava -<0 Doente Imo.
ginarlo*. Não quiz, suspen-
(lendo a representação do dia,
quo era feriado, privar seus
colaboradores dos lucros do
espetáculo, Caiu morto no
palco, ondo vivera sempre.

Convenhamos: Moliére xa-
qualhava a. burguesia do seu
tempo. Expunha seus ndicii-
Jos e suas mazelas, fazia rir
e educava. Sobretudo: mon*
dava pensar. Um çontempo-
rftneo chamou-o, com evl*
dente injustiça, de «grande

c lutbil pilhadotv. Sofreu in-

Encerra-se
Congresso

A VOLTA
' JACINTA PASSOS

l/igia os ventos do mar, marinheiro!

. — Eu nasci naquelas terras
que nunca viram este mar,

Um dia meu pai me disse;
vai menino
rebelde alil deixa estar>
escola de pobre é marinha,
apreude o jogo do mar..

Antônio ! José! Berilo!
Vigia os ventos do mar!

Tua gente está falando: para onue?,
tara onde vão te levar?

— Na marinha ,dura lica^
muito bravo conheci.

Meu avô sempre contava
a história que conto aqui.

Era o tempo do chicote
surrando niarujo até \
deixar caído no chão
mas um dia um batalhão
bradou:
tnarujo escravo não él

Um negro então comandou.-

Mil novecentos e dez.
Oh! água de Guanabara
quanto mistério guardou,
muita cabeça cortada
por seu crime então pagou.
O guine das niachadinhas,
oficiais, degolou.
A boca de dez canhõe*
à cidado ameaçou,

fluônclíiH como todo escritoi
(mesmo os geniais, como era
sou caso) o ou seus biogra*
íos apontam entro us prln-
oipuls; as do Planto, Tcrén-
cio, Cirano do Üo;gernc e
dus farsas Italianas, Certos
autores fazem restrições uo
seu estilo. Mas ai está o
mostro Molére tão vivo, tão
atual, tão humano, como se
vivesse em nossos tempos,
nestes dias da grundiosa lutai
em quo o homem se liberta
da sua prehistória. Suas
obras estão traduzidas em 30
J ínguas dos povos da URS9
e seus livros — como «Don
Juan» e «O Avarentoí' são
estudados nas escolas secuíi-
darias do pais do socialismo. :
Suas pu(;as são representadas
nos teatros — sempre mala
numerosos — dos repúblicas
da URSS e das democracias
populares. No verão de 1911,
os nazistas bombardearam d
teatro em que estava sendo
encenada uma peça do Molifr
re.

Hoje, Moliére — unindo .
mais a pátria francesa à pá-tria soviética -- conhece a,
verdadeira gloria em toda ,£l
extensão da URSS. Isto ser-
ve também para desmentir
a d'visão a cultura da luima.
nidade em blocos geográfi-cos. Josof Revai, dirigente
comunista da Hungria, afir-
mava num recente congres-

so: «Não nos isolamos ds
Shaekespoare e de Moliére,
de Dickens e tle Balzac, do
Marli Twain e de BernanJ
Shaw, de Verdi e de Rem-
ronca entre a cultura fran-
brandt! Mas fazemos dite»
césa representada, digamos,
por Aragon e a cultura apo-
dercnlda da França marsal-
lizada». E' o que demonstra,
na prática, a imensa popu*laridode do Moliére na URSS
e nos paises do leste europeu,
seus livros reeditados, suas
peças arrancando aplausos <j
conquistando novas geraçõesjsua obra genial estudada,
analisada, exaltada!

Moliére pintou o homem dd
sou lempo, sem maiores pro-
ocupações do que a realida»
de. Combateu com o seu ta..
lento imenso a hipocrisia, d,
egoísmo, o orgulho, », a.varev
za, miséria.-; que a burguesia.,
embora nascente, já trazia
em seu bojo. Sua fúrça está
na verdade e uo povo, ondai
sua arte mergulhava aa raU
zes mais profundas, ua cer«
tezu tle que a elo pertencia,,
E pertencendo uo povo, per..
tenoia também ao futuro;
Eis a força de Moliére, e»
segredo de sua atualidade 4
do sua glória.

Em Defesa c/o Cientista

Americano Dr. Du Boii
Personalidades de vários esta ameaçado pela justiça

países, inclusive do Brasil,
assina mum manifesto era
nome do Comitê internado*
nal cio Defesa do Dr, Du
Bois. Kste ilustre cien" -ta
negro, dc 83 anos de idade,

ianque, perante a qual de»
verá comparecer depois de
amanhã, por haver siao ei
presidente do -íCentro de Iji"
formação Sobre a Paz», dos
Estados Unidos.

Hoje em Porto Alegre III
Brasileiro de Escritores

Encerra-se; hoje, cm Pôr»
to Alegre, o IV Congresso
Brasileiro de Escritores. Con»

vocaclo pela A.B.D.E., o
conciave tem em sua presi-
déiicla o romancista Graci»

llano Ramos. Vários escrito» tem como patrono Silvio Bto-i
res estrangeiros, entro os mero e corno presidente «le
quais lltnvard Fast, Aragon, honra Galeão Coutinho, 153
Pabbo ÍNeruda e Rafael Al- delegados participam Ho IV!
berti enviaram mensagens Congresso Brasileiro tio ts-
de saudação. O Congresso critores.

logo o governo fugiu.
João Cândido ganhou.,,

Tempos depois numa ilha
o governo se vingou,
duzentos marujos vivos
o bravos, elo queimou „i

Ilha das Cobras 1
Este nome nos íicoa
desta história de marujfe
valente e bom, como eu soe

Tlgia os ventos do mar, marinheiro?

Antônio! José! Berilo?
.Vigia os ventos do mar!

Tua gente está falando: para onde?
Para onde vão te levar?

Segues rumo da Coréia? Marinheiros?
Vigia os ventos do marl

Aqui te espera a morena
dos olhos côr de avelã.
Vigia: será o porto do Santoi
ou dunas do Itapoãn?

Tua gente está falando: para ondeí
Por trinta milhões de dólares,
os gringos vão te levar,.

O coreano é trigueiro,
leito eu e tu, marinheiro.

Marinheiro volta o lonie
vigia as ondas do mar.
Aqui te espera teu povo,
a casa é tua. Podes entrar»,

Os gringos governam a casa,
tu és um homem, não curvas à frente,
por isto deves voltar.

Antônio! José! Berilo\
Vigia os ventos do mar!

:ã.
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Os Laureados Com os Prêmios Staíin
•gggamfggg^gOJgamffggffgamfffffgmm^

Pelo Fortalecimento da Paz Mundial
mwm% ^fW «H ^mW eM **mmw- mm ._ «,_«„«,,a. „- ,„|„rm„ Hejública UoniuciíUica

Teve grande repercussão
a entrega a vArlos represen-
tantes de destaque das fór-
sas Jemoci.iticns do dlleren»
tes paires, dos Prêmios ln-
ternacionais otalin «Pelo for-
talecimento da paz entre os
povo», realizada ultima-
mente em Moscou. O Comi-
t6 de Prêmios Internacionais
Stalin, integrado por repre»
sentantes autorizados da opl-
niâo democrática internado-
nal, apreciou com este ato os
méritos relevantes adquiri-
dos pelas pessoas que men
ciona em' sua resoluçilo na
luta pela manutenção e con-
üolidação da paz.

Os Prêmios Internacionais
Stalin «Pelo fortalecimento
da gaz entr" os povos», fo-
ram instituídos pelo Prosi-
dium do Soviet Supremo da
UP.SS a 20 de dezembro de
1!M9, por motivo do septua-
géshno aniversário do nas-
cimento do grande porta-
bandeira da paz, do chefe r.
mestre do povo soviético: I.
V. Stalin. O decreto do Pre-
Bliiium do Sov;.?: Supremo da
URSS instituindo os Prêmios
Internacionais Stalin foi aco-
Ihido com grande entusias-
mo pelo povo soviético o com
grande simpatia no e«tran-
geiro.

Carla dia se iiosenvoíve
mais amplamente em todo o
mundo a luta dos povos em
defesa da uaz, da qual .par-
ticipam milhões e milhões
de hojnens dc difcrei.ifif. ra-
ças e nado? alidades, de di-
lerentes idéia? políticas e
crenças religiosas, dc dife-
rentes posições sociais e pro-
fissões. Esta luta já tem
f=euã heróis, os povos têm da -
do centeras, milhares de íir-
mes e vahrosos lutadores,
que (.'«-•m seu abnegado ser-
viç^ à causa da paz. ganha-
ram o reconhecimento e o
apreço tle todo o mundo.

Com seu trabalho tenaz e
desinteressado, esses nota-
veis representantes dos po-
vos contribuem para o crês-
cimento e a aglutinação das
forças da paz, para o trlu.i»
ío das idéias de paz e tle
amizElc en:ro os .povos. Em
nome dc:t-.s idéias, os :ntc-
lectunis avançados criam
nota/eis obras de arte, tra-
balhos científicos e outros
valores culturais quo inspi-
tam os povos na luta peia
paz, pdo progresso social e
pela independência nacio-
nal.

Ao ernferir o.-, prêmios, o
Conité expressou os senti-
mentos de milhões de ho-
meu sofrimento bem-.onherpir. o apreciam os
méritos das pessoas distin-
STuidas com os prêmios. Sao
lutadores pela paz entre os
povos, conhecidos om todo o
mundo, homens de prestigio,
que têm conquistado cnm
sua atividade infatigável a

desinteressada o maior ngra-
declmento dos homens, sem
riMInção dn idéias poiilicas
nem concepções.

Todo o mundo conhece os
nomes gloriosos de rrcdc-ricü
.Ung, licwlétl Johnson, Eu-
Jolmt-Curie, Sorig-Ching»
geníe Cottan, Artnur Moul-
ton, Pak Den Ai e Uériberto
Jara. Toda sua Inteligência
e seu talento, tOda sua capa-
cidade organizadora, eles
têm consagrado á nobre luta
pelo triunfo das grandes
idéias de paz, de democracia
e progresso e inspiram com
sua atividade a millules tle
homens honestos do gl.ibo
terrestre na luta ju.- i con-
tra o perigo de uma nova
guerra mundial.

JOUOT-CUHIE

A relação dos laureados
Prêmio Internacional Stalin
é encabeçada por Frederico
Joliot-Curie, homem de ci-
ência' célebre em todo o
mundo e notftvel lutador da-
paz. Sábio físico/ que tem
descoberto caminhos antes
desconhecidos no domínio
ria ciência e uni rins rirmei-

Expressão dos sentimentos de milhões de homens e mulheres — Quem sao os ^"d*^
Artigo do acadêmico D. Skobeltsir, presidente do Comitê de Prêmios Internacionais btaun

"Pelo Fortalecimento da Paz entre os Povos".
EUGENIE COTION

^fci»» ,
F-4iléric Jolioí-Curlc, prof. du
«y i» de França, membro riu
Academia d,. Geridas dc Frán»
ça, prcridcnle do Conselho

dos Partidários dii Paz
ros a chegar á idéia de que
era nossivel aproveitai a
energia atômica, Jolioi-Curie
entrega todo .-«eii granue t;i-
lento à defesa da paz

Com toda a convicção do
homem de ciência que crê
no triunfo d? vida, Joliot-
Curie r,e manifestou conlra
a u.illzaçâa da energia arô-
mira para fins bélico.-. Jo-
liot-Curie foi um dos inspi-
radores do Apelo de Estocol-
mo, que exige a proibição
ab.-ioluta da «rma atômica.
A primeira assinatura ao pr.
de: ;c Apôlo é a de Frederico
Joliot-Curie.

Apaixonado patriota, con-
trárlo ás realizações da ci-
ência par;, fins bélicos, Ju-
liot-Curie ê um ardoroso
partidário da umzicio entre
os povos, no que :'i' a g.Trán-
tia e a segurança da indo-
pendência d;. Fram,a,

O movimento internacional
cie defesa da .paz tom na

pessoa de Joliot-Curie jeu
reconhecido dirigente, que
na presidência uo Conselho
Mundial da Paz se esforça
jnfatigavelmente para de-
nunciar as forças inimigas
da paz e'agrupar todos os
homens honrados no campo
unido dos deiensores da paz.
As perseguições e as caiu»
nias nfio podem tirar a este
magnífico lutador sua vou-
ta.le de seguir o caminho por
êle escolhido -As palavras
pronunciadas por Joliot-
Curie no Congresso Mundial
dc Varsovia demons*rain sua
íé naj grandes i-. vigias «los
povos Joliot-Curie disse:
«Precisamente porque sabe-
mos que o número de pes-
soas honradas em totid or
mundo é incomparavelmente
srperior ao das pessoas dos-
honestas, precisamente por-
que temos consciência de
que somos sinceros e plena-
men.e objetivos em nos-
defesa da paz, seremes mais
fortes que nunca e lograre-
mos despertar a tempo a
cons«:iêriCÍa do mundo que
se oporá, vitoriosamente, à
guerra.»

SONO CHlNG-tmo

Song Chirig-üiig (esposa,
de Sun Yat-Sen), personaü-
dade democrática, gosa de
graidè autoridade entre o
povo chinês e do profundo
respeito da opLiiSo progres-
sísta ae todos os paises.
Song Ching-Lin dedicou tô-
ria sua vida a luta pela le-
licidade do grande novo chi»
nós, pur sua libertação do
corrompido regime do Kuo-
mintang e dos iniperiaüttas'
• "ilianjeiros, pélà paz er.tri
os povos. Desde o nasc'men-
to da Repúb"ca Po.pular da
China. Sorg Ching-Lin. no-
lável filha de seu povo, è
uma grande personalidade
politica da nova China.
Apaixonada lutadora ria paz,

todo o mundo, contra a
Joinison é um cxcm.plo de
homem pubuco noiinino, pa-
ra quem os interesse!) uos
pijvus estão aeniia de tudo.
Jolinsou iiiíima inluiigavel-
men.e a (ouos os lioiiiimS dc
boa vomade, ihciusivé os rc»
Jigiosos, a reuniiem-se sob
a uanueira tia paz, para con-
seguir o objeuvo comum:
mamei e fortalecei a paz na
terra. Nos últimos anos,
Johnson percorteú muitos
países, visitou cs Estados
Unidos, o Canadá, a zona
agressão dos inienencioiii-»
tas norte-americanos à Co»
réia e à República Popular
da China, con.ra a remilita»
rizaçáo do Japão.

O DEAO

Os povos de todo rnunúo
conhecem bem o nome do
Deãn de Cantérbury Hewlett
Johnson. Apesar de sua ida-
de avançada, Jrmhson tem
desenvolvido uma atividade
extraordinária destinaria a
agrupar os homens-av anca»
dos: de seu país e de todo o
mundo na luta contia a"«ineaça de guena. Hewlett

O nutável trabalho social
e organizador de Eugenie
Cotton «. toando unir as nu»
iheres em defesa da paz à
bem connecido peia opituâo
progressista de todos os pai»
ses. Durante a 2.» guerra
mundial, lüugenie Cotton toi»
mou nas fileiras da fiesis»
tência e consagrou todas as
suas energias a luta peta iri»
dependência nacional da
França. Em 1945, no l.v_Con»
gresso da União dus Múlhe-
res francesas, Eugenie Cot-
ton foi eleita presidente da
dita União. Compreendendo
que a luta pela paz, contra
a ameaça de uma nova guer»
ra, é a causa de todas f.s
Mulheres democráticas do
mundo, naquele mesmo Con»
gresso Eugenie Cotton pro»
pôs organizar a Federação
Internaciinal de Mulheres.

Eugenie Cotton, presidente
da Federação, trabalha ati-
vãmente .para forialcccr e
ampliar as fileiras do rrióvi-
mento feminino democrátte

Internacional, tintada a* mu»
Iheres na luta _*l* támüiHt
a paz e a deraocrada*

Os defensor» à* pai d<*
Estados Unidos deaenyoivem
seu trabalho abnegado «A
condições difíceis dè waçao
e perseguições. Os bielhóres
representantes do pove ftór»
te-americano riâo se deixam
atemorizar por Isto é lutam
contra 6b planos de prepara-
ção e desericadeamehto 3e
uma guerra agressiva. Ar»
thur Moulton figura entre
estes firmes lutadores ia
paz.

MU MO0LtO*

Ex-bispo do Estado í«
Ütah, Arthur Moulton tem je
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de. Bm 10^0 tèt um informe
no Congresso de Intelectuais
dos Estados Unidos em de»
frisa da pas, demonstiando
que o caminho da pa? con-
Site na regulamentação pa»
cUioa wm a Unlâo Soviética
dós problemas da vida inter»
nacional qu« Rào furam ain
âa rèsolvidot. Em «rfembro
dé 1950, Moulton, com outro.-.
homens públicos de desta»
que, foi o iniclador de uma
nova organização progressi?»
ta: «A Conferência par» tra»
tar da questão uo reconheci-
mento dos direitos da Repú-
blica Popular da China na
ONU».

IM DLHAÍ

Os delegados ao Congist»
«o da Paz de Varsovia, e com
lies milhões de homens,
guardam uma luminosa re-
cordaçáo do discurso apalxo-
nado que Pak Den Al. a te»
presentante do povo coreano,
pronunciou em defesa d» i»
berdáde da Coréia, pelo im
da guerra que os interven-
cionistas estrangeiros sus»
tentam contra o povo coroa-
no. Uma vez libertada a Co»
teia dos invasores nipdnlcos,

É^^^PI'

Süiifr-Ciiiiiir-liiig, presid nte da
Associação Chinesa de Ajuda

Popular

Snong Ching-Lin tem se ma-
nifestario r-'solutamonte con-
tra a agressão imperialista
no Extremo Oriente e em

üewllelt 'Johnson, Deão dè
Ca"-t«?i-biirjr

inglesa rie ocupação da Ale-
manha, participou dos tra-
balhas de muitos Congressos
de paz, falou nm numerosos
comícios, exortando com pai-
xão cm todas as partes a
desenvolver ativamente c
movimento .prA paz. tEsta-
mos firmemerile seguros —
di.fso Johnson — de quo sob
a influência da situação i-i-
ternacional criada, cm tôds
a Inglaterra hã ao c- der ain-
da mais brilhantemente a-
flarna da paz. que nada ;i-
m is conseguir.' apagar».

¦Tohnsoh, que «empreende
pcrfoitai".c-(p a inipnrtároia
di colono .k^.o pa^^ic-t .Ias
graprios potências «'• hnjp nm
rios lufflrioros aCvns nela
Parto de Pr? r-trp as ninco
crarries notêr>C'ns e so r>s-
for, a ser., cessar r-'>r f:rta-
!ct'"r or. lacoç noli'icos c cul-
tu'r.i»s ontrí n ..nvo d,, «n-.,
r-étT-ia r ns nnvns ria tlnlãõ
Soviética e c.tros países.

Mm«>. Eugenie Cotton. diretora
ignoraria da Escola Normal de

Ecrres.

arthur Moulton, ex-Bispo pró-
testante americano»

consagrado por inteiro & no-
bre atividade de defender &
paz e a democracia. Moult.,i
combate infatigàveimenté oS
preparativos de uma nova
guc.ra, que custaria a todos
os povos, inclusive ao norte»
americano, sacrifícios Incon»
táveis Moulton tem desen-
volvido uma grande ativida-

_K^Ha|'"B^te-!#J W
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Pak Den Ai, presidente tia
Unido Feminina Democrática

Coreis
Pak Den Ai se incorporou
ativamente 4 construção da

fl FAZENDEIRA

lléjjüljllca Udinociiuica tju.
i-canii, enircguiiuo lotiáü u:,
sdus eiiuigiai» jo desuiivolvi,
nien.o oa uístiuçao e aa cuí-
turu nccionai ue seu iwv^i
Uepois ua ugiea.ao uu.-, b,.
lecveiicicnisiiis contra n Cq.
reia (io ttoriÇ, p.ik Ut-.n „i,
co ma uiicigia qtlB ihe e pró-
pna, úeseuvuíveu um gian>lc
trauaino para lílOurpoiai
graiiues muüijas de mumeres
á luta peia Uucruade uo j:o-
vo coreano e péiu èsiane.o-
cimento cia paz na «.oréia e
em iouo o i-.íiieiiiu Uilente.

Com sua intatigavc- nivi.
dade do organização ao me,,
vimento tetruniiio na Corei a
e em escaia miei''acionai,
faK Uen ai da unia .rande
contribuição â cau»a conium
da numaiudarie progrcssist.,
ao fortalecimento «ía pa2 em
todo o mundo.

Entre os laureado: jm o
Prêmio Internacional Sialm
figura merecidamente o üi^.
tre filho do Meaicd Heiiheiw
Jara. Grande homem do E-.
£ãdb, ministro da Marinha
úo México em 1941-1940, He»
f!hAf«r Jara se uniu no apó;.
^tjèrià às fileiras dos comba-
tentes da paz, desempenhar.
do um grande papei na i;v
corporação de amplas 03.
madas do povo mexúano a
luta pela paz em todo o
mundo. Da tribuna dc Con.
gresso de Varsovia, Herlbe.-
to Jara disse: «Nossa idiia
triunfará porque i vérdáda
ésti conosco, porque não nu
guiam Interesses eswelros
porque p&rticipamoí na
maioi das causas, na salva-
cào da humanidade Nó.- lu-
tamos pela vida e não pela
morte, nosso movimento :iãr.
encerra elementos de discri
minacão e se estende a fida
a humanidade, sem distin-
çfio de raças nem de creio',
políticos^

JARA'

A elevada recomptMis. zam
ijtie foi disttngtilrio Herlbert.-s
íara é o mereci Io reconhe
cimento de seus méritos cm.
defesa da pa2 e da yo!|i_x!w-
Ca geral.

li»"

(Concluséo Ja 1» j?6g )
Operei o menino, fiz-lhe

Mma transfusão de sangue e
referessei a Moscou, ao neu
hospital, à minha sala do «ipe-
rações. E Cs tal modj os vo-js
passaram a constituir pura
mim coisas normais. Este trá-
balho náo me incomodava,
inem me incomoda. Ao contra-
rio, me ssrve de ajuda, já que
aperfeiçoa qualidades como a
rapidez, a decisão, a exuti-
aso.

Fiz duas operações ua Cl»
dade dc Orei: de bócb e de
nm tumor canceroso no estò-
mago. As duas operações ío-
iam assistidas j vinte o chi-
co cirurgiões do distrito, que
participaram de um Congres»
so rogioiir1 dn médicos ru-
rais. Eu me sentia com.i nos
tempos cm que tinham de com
parecer p°ront6 bancas «íe
exame. Com a única dlforen-
ça íiue desta vez me exami-
lavam simultaneamente ?-5
pessoas e minhas respostas
nã.o eram cotejadas por um
livro, mas pelos resultados
das operaçScs que daviarn
tjuíar 'oi homens a viver e
t trabalhar.

Espero que com o tempo
íe enrifiueçn cons'd«>ravelmen-
to minha bio"-rafia iiero-nT-;-
dica O tein-^o supõe ex« eri-
ência, i- a expciêniila é sim-
pré instrutiva e interessaul/j

DE PARAQXJEDAS
Orgulho-me doa colega?

cuja experiência dê trabalhe
na aviação sanitária é maior
e mais considerável do que a
minha e — digo-o com toda n
sinceridade — invejvos. Com
efeito, como náo invejar o ci-
nirgiào famoso que so ian-
50Ü de naraquedas? O sviâv-
não podia ãterrisar noa arre-
dores da aldeia d-j Kamens-
kúie, em Kamchatka, mas ele
chegou em terra sem caritUi,
ternos, tez brilhantemente a
operação e salvou um homem
íe uma morte que parecia
Inevitável.

Bste não é um caso cor-
'.-ente, mas nãu é igualmen»
te de t">do excepcional. Na
áv!á"âo sanitári:. domina a
regra de que onds não porl-;
descer o avião, — o médico
se lança do para quedas. Fa-
rei referência pormciiori-
ila a um ep'sâdlo que confir-
ma a forca dosta regra. E a S
le maio «!? 10-D foi necessária
una. Basistònclá mcdloá de ur-

ífôricla a mil qu'lórnetroi de
frktitsli Nesta zona é im-
li issive) atorrissar um avlãc
ianltarlo: pelos arredores náo
f>xi„tem senão rochas e n.on-
tailhas povoadas de Cedros,
Que t.iz-r'.' O «-i:-iii-;,rião Guci'-

f>ogodoiov podiú: Lanei-
:'i- —»;-1 - »"f 1:¦•<\i'.P ¦ çí'.l'l

Cifiação foi aceita. Ao mesmo
ternpj, outro para«]iicc!as le-
yáva para terra instrumental
clrtirgico, medicamentos c vi-
verea.

ü cirurgião Pogodaiev rua-
lizon quatro operações. Of
enfermos foram transporta-
dos em padiolas ale o riu
Chãi, distante osm guilouic-tros do 1-cal de sua. restrita»
cia; dai seguiram -io aum..
até o povoado mais imediato
fl de iá cm avião para trkut-
ale. Assim se salvaram qua-tro homens, quatro vidas.

CONFERÊNCIAS
CIENTIFICAS

Eis um outro caso. Um ani-
mal feriu gravem! -e o ca-
çadn- p. Koitkin, do kolkoz
«Thàèlmahn» (região auto-
noma rie Ciorno-Altái). Koi-
tkin foi transportado num
avião sanitário v ira o hospi»
tal regional de QprnO-Altãi,

oiidp recebeu o primeiro cura-
tivo. Mas os médicos da lo-
calidade nâo podiam fa?er
mais, e na manhã jcgirr-L
o 'Joento foi mandada de avião
para Noyosibirak afim dj in-
gres..- 7 na clínica de &rúi'glá
iacil do instituto de Investi-
gaçâô Cientifica d Cirurgia
Plástica e Or'. ipédia.

O estado do paciento era
giavu, mas o pessoal du cli-
nica começou sem dèmòrá â
preparar-se para u dificll
operação. O ,-osto do caçadoí
ora uma grande ferida. O
(vnimal havia lho arràheadi
todas as partes externas do
insto: o nariz, as faces, ou
lábios.

O candidato a d :tor em
Ciências Médicas Chebota-
aio\, diret"r da. 'iíriica, fez
uma nrilhanbd operação pias-,
tica ho càçádVr. A ópéráç^
durou duas horas e meia. Tr>-
rios os tecidos dilacerados fo-
ram costurados. Dentro de
quatro dias jã c caçador po-
dia ae movimentar Sozinho e
uma semana depois, corria
sem aju«'a alheia.

Quánrio eu cohvèràj com os
estudaíitos e os ir.édlcos jo-
vena, cito sempre como uni
grande exerrípl) de cumpri-
mento do dever a Vilcfci-in
Diomin, médico rio centro rie
aviação sariXária (V Sveid-
lóvsK, Sozinho erfi 19-10 c ci-
rurgião Dimin realizou mais
«le 250 operarjOes nm hospi-
taiii nir.iis e do distritos
Seus pacientes são em geral
ltolltozíáncs quo vivem em
aldeias VVstant.es do centro.
Este medliSó voou mais do
«luas mil horas.

Não voam apenas os cirtir-
trifies; 1 inihbm voam os nc.11-
volugisi
lídlnti' •
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E Janeiro deste ano Stepa-
nida Sherper, esposa de um
ferroviário ue Marianka (dis-
tritode Kaimacr, Moldavel)

deu à luz a quatro crianças:
O hospital do Distrito

enviou para assistir as cri-
anca.-; e a mãe uma par-teira e uma enfermeira. O
professor Stirikóvich, doutoi
cm Ciências Médicas, .íaz
vcor- regiüai-mente para vi-
sitar a familia Sherper e ob-
servar o crescimento e o de
senvolvimento das crianças
bem como a saude da
mãe. C Estado concedeu
aos pais uma ajuda em di-
nheiro, para a familia au-
mentad--- construiu-se uma
nova casa.

O professor Miguel Kolo-
meichenko desfruta na Ucrã-
nia grande popularidade e
prestigio. Faça o tempo que«'izer em qualquer momento,
o professor está disposto a
sair de avião pa-;. visitar um
doente, para acaimar sua -tor
e inclusive salvar sua viria
Entre os kolkozíanos, nas
creches, nas escolas, è um vi-
tante desejado .

O piolessor Kalon-.eicneiiko
não vai da aviiio aos koil«o-
zc-s e as regiões distantes uni-
camente a pedido do: duiM;.
tes: realiza consultais _ non-
ferências cientificas com os
médicos rurais, laz-lhes ca-
miinicaçôes das novidades da
ciência médica. Jã. disse :juo
a aviação sanitária ajuda aos
médicos soviéticos ny des-m-
volvimentü de um grandetrabalho profilático. Citarei
dois exemplos típicos ' dénl:
gênero dc atividade.

Um dia Bairani jmilos de
avião para a aldeia de Jptsíti
(distrito de Pereyaslav-Jmél»
nitski, rogiiio do Kiey), o
1 ; iico Dubrovni, diretor do
dispènsário anti-tubarculosD
regional do Kiev, o auxiliar
de laboratório Shudi-ak e o
rac"oloáista Shestat.; i com
um apereiho de Raios X e
um laboratório clinico. Este
pequeno grupj, bastante ití-
vo, examinou umas cem pes-
soas, oitenta das quais pas-
saram pelo Raio X, o efetuou
cinqüenta e cinco analises du
lab« 'atório,

Na aldpltt rie Vilnia (dis-
(«itt» de Brusilov, região cie
Zhitomlr), elieguu em aviai ã
piofcóábra Masüróvskalai Com
ajuda «!..i radialista o dc «iiii
auxiliar de laboratório., M.
suróvskaia ev.aminóú cento '
dezesseis pessoas.

. «js aparelho, «ia aviação
sanitária transportam os -ns-
•i. «... .-.o. li- "ii--" -ra '.ii(l-

X, ájhcil;-.-'¦¦... ,
não pode 
,-__, jr.esmü.- o paclc. . ,.m

portado no aviãc a um hos-
pitai, onde existam e.;p;-11-

listas, medicamentos e o ins-
trumental cirúrgico hecéssá-
rio.

Um cnoi-me exércit:. du
médicos, ia professores, «Je
docentes e ne trabalhadores
clentiílcos sai rie avião pá-ra todas aa alc'..:i:«s da 'Inião
Soviética oncio é indispehsa-

ve! sua aji"Ia.
Pagam os enfermos a c'i

etr>ecializada assistência me-
dica?

jv'1o, ««io pagam coisa ai-
numa. F s aaafstência c
prestada aos enfermos por
conta rio Estado. Gnituitamen
io.

Por mais longe qm> esteja
de uma grande eirinric um cr.-
íermo grave, se- «pre chega-
rá para lhe assistir, num meio
de locnmnçSn nu rio ttro, inclu-
sive de avião, ¦ . ..riico o.-i
professor.

Assim ss vê também na
medicina o nobre e grande
espirite human'târio do regi-
me s iviético, 'ta sociedade so-
viética .

Conclusão da pâg. 5
ra li.-.tíu. A mugrêsa do
Nh«ã Ptrsilhana íõia des-
farçada pela htbilidude
das costureiras e o «oslido
era crivado de pe<iras pre-
ciosas e franjas de ouro.
O véu doa cabelos louros
parecia tão lindo que todos
ficaram deslumbrados. 0
tio<;;o Luciano aj«)elhou-s3
e disse:

Deusa e senlnr?. mi-
nha ,i:'.mca meus olhúá vi-
ram «.riatura tão linda. As
vossas faces qu«? se eecon-
dem atrás deste mava-á-
lhos-< veu são as mais be-
Ias do mundo e os vossos
formotos ca belos são fios
de ouro são como o luar
cobnndo os vossos nihos.

A fazendeira quiz agra:
decer mais lemfc-ou-sc aue
pós-rtiih voz fajihosa •? per-
maneceu êm silêncio, ao
que o moço Lüciãno tomou
por virtude.

-- N ío pronunciast.es
uma só palawa Como sois
modesta!

Foi nesta hora quv o
passarinho entrou voando
pela janela e pousou na
cabeça da fazendeira.

O noivo encantado con-
tinuoii o seu tuadrigal:

Anjo dè candura, de-
vnis ter um coração de es-
meraldas e rubis, ax". as
avesinhas do céu vos ado-
ram.

Mal o moço havia àca-
b.1'0 de pronunciar éâtsis
puladas quín.ió o pasj t/i-
nho desferindo uma cer-
teira bicada arrancou o
véu que escondia á cera-
tona da fazendeira. Nha
Porsilhana quê estava no
auge da felicidade, ven^o-
se assim desmascarada

antes do casamento .teve
um ataque e caiu morta.

Neste momento oe mil
passarinhos presos nas
gaiolas entoaram um hi-
no alegre e vitorioso. As
trezentas escrava* correr-
ram para as gaiola» e
abriram as portas, os pas-
sarinhos voaram pelo sa-
lão e pararam diante de
Ritinha.

Arrancaram-lhe o véu
feio.

O moço Luciano couto
de surpresa e espanto, jo-
gou-se aos pés da escrava
dizendo-lhe:

-- Sois a minha verda-
deira noiva, sois a mo_a
do retrato!

Neste momento «ínia co
bra preta armou o bote é
ia morder íütinha, más 0
moço Luciano, n.un gesto
de coragem, agarrou a co-
bra e mátóu-'á dé ura só
golpe.

Ritinha aceitou a pro*
posta que lhe foi feita pbr
êle ó o casamento reali-
zou-se na mesma hora. Os
mil escravos tiveram peí-
missão para entrai- nos
jardins e foram convida-
doe para o banquete. Òs
passarinhos pousavam cm
cima da mesa e de vez eru
quando bicavam a comida

de nm prato. Depois can-
tavam todos juntos e Ri-
tinha com eles. Era üma
cantiga tio bonita, mas
tão bonita mesmo, que até
dava vontade de se chorar
de alegria.

. O moço Luciano depois
de conversar com o pas-
sarinho levantou-se e fez ò
seguinte discurso.

— fDa agora em diante
aqui não haverá mais er.-
cravos. Todos os homens,
mulheres e crianças são
livres. São livres também
os passarinhos. Amanhã
vamos derrubar o muro
•le tijolos côr-de rosa e a
torre negra. Com os tijo-
los faremos uma casa bem
grande pára todos mora-
reto, coni as pedraé um
fnmúio negro para enter-
rarmós a fazendeira bem
enterrada.

Nó dia seguinte fizeram
todas essas coisas. Os pas-
Bàrinhos voltaram para as
arvores e todo o mundo
daí por diante foi tão fe-

? /§S'-íè_£--^-ií_x; *: ¦

Hcribcrto Jara, es-Ministru
mexicano

A concessão dos prêmios,
intCi-nacionais que levaiti o
nome rio grande Stalin ó
uma nova e evidente prova
tíos anhélos pacíficos d«i
Limão Soviética O .povo so-
viètico se empenha seir
medir esforços em alcanç?-
09 grandes objetivos Sá
construção comunista, do fio-
resci,vientò econômico e de-
«envolvimento cultura» da
URSS. Aó povo soviético «5c
comuns e compreensíveis oi
nobres objetives que Inspi-
ram em todos os paises os,
milhões de defensores da
paz. o povo soviético Hplau-
de com especi ' «-arlnho aos
Laureadcs com Prêmios In-ternacionais S'alln.
!>zée?lóòe -oe Irinib ra b mliz, mas tão feliz oue agen-

te nem pôde contar. *^rCTr IMíUSoo passarinho ficou j£,)(t 
"tV\r\.tt
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triste no começo porque
Ritinha amava tanto ao
moço Lüeiaho qtie não ti»
nha mais tempo para prin-
car com êle. Ura dia o pas-
sarinho também se casou
é fez 6 séii hiiiho no beirai
dá janela dé Ritinha.
Quando Havia luar éle
cantava * noite ínféirá pá-
rá embalar' á móçá. cãh-
fává, cáritává, cheio dé fe-
licidade.,

Conclusão da 6.» páar.lmuito lustainente, o timerii-
Bangú.

Para Ondino Vieira a par*ifla rie hoje servirá de tés-
te. o time do Bangú.

Para Ondino Vieira n ps:tida de h.t.fc servirá de te?
te. Pois alguns craques, naocorrespondendo, serão afãs*
tados da equipe e, 1á no pro-xímo domingo, assistirão d3
cerca os seus «-'ihst'>ntosbri-
lharem on décéneiónárem.
Neste caso estão RafànflH ePinTuela. O zagueiro, casonão aprove, será substitui.
do por Iránl. enquanto Be-
nato e Barbatana disputarão
* vaga de Pinguela.

__rLUiGUtiCCE
(

Pelada
- Botafogo e Vasco ria Ga-

ma fizeram ontem no Mara-
cana uma das mais traças
partida.i realizada este ano
magestòso ctãriio. A anteci-
pàgâò, inrii i.'a| pelo sorteio,
correspondeu inteiramente,
pois seria um desperdício tal
«pelada» ter lugar num do-
mingo,

Os que, deixaram suas casai,
confiantes em poder assistir a
um préao interessante e bem
disputado deixaram o estádio
totalmente desiludidos, «cha-
teadós» mesmo. De futebol

.houve o mais absoluto jejum.
Os 22 dois jogadores corriam
em campo sem realizar tecni-
camente quan» nada de apro-
vcitavcl, dc agradável aos tor-
ceriores que pagaram para ver
futebol e não para vê-los num
puxado bate-bola.

O placarei de 1 x 1, que o
marcador acusava no final dc
prciio, beneficiou principal-
monte ao Flümnonsa e ao 13an-
gú, que dosim se Isolaram na
liderança, seivíndo também ao
Flamengo, que assim, com a
perda rie pontos rios quo lhe
eslflo na dianteira, vai deles

¦ u aproximando
;.'ÀLTOU CHANCE'

AO COTAf-OGO
O iiu-..:h- -Ogú, ..'parecia con .andidatfl a uma

¦ Empate de lxl o escore '- oniem no Maracanã —- Decepcionou
o "clássico" Vasco x Boiaf ^o — Um pc...- de chance e o àlvi-negro

ieria v_...cido — Chico reapareceu inteiramente fora àa forma —
Ipojuc.x; não aprovou no posto dé Danilo — Ruarinho estreou sem

comprometer ~ Juiz • Renda « Outras notas -»
derrota certa, não féz évK
denteme:-r- iinif boa exibição.
Com uin Santos falho na zaga,
uma linha média óríde apenas
o estreante Ruarinho fãzla
algo rie apróveltívéi para o
opnjunto òridê esfcféáva, e um
ataque sçhi grándé poder ds
infiltração, praticamente iho-
fèrisivo, ó óBfcáfrgó surpre-
endeu. Não permitiu ao Vas-
co consignar senão um tento,
nc primeiro «í.mipo, e assim,
mesmo num lanço de scifte
para o atacante Èdmür Na
fase complementar, n linha
irivi-negra, alCin de obter o
goal do empaic, aos 10 minu-
tos, por Intermédio de Arlosto,
ainda atacou varias vezes, rw-
rlgosanifliite, si não marcan-
do outros tentos graças ã im-
péiiòía a falta do agxesslvida-
rie riê ?«'a componentes,

u gual «íi Ai-io-iiú (oi cmsi
• nela d. , uiii eéilli'0 ã mei;¦a 1: B.:; , nha, féító M
.....; da funde, - ^.cutro dè

grande 3X66$ Ar-losto tentei'

travar a pelota niés riãó cón»
seguiu. Bari^bí* «alü dó Éoàl
para intercéptar-lhé á jogad^
mas a bola escapou doa pés
de Ariosto é «Mieíminhóií-ié
inar^Uivelmént* páií» ób #ün-
dós cia rêdé, parecendo à müt-
tos um «frtógtü; quando <Jif
fato foi um tèritó indeííhiiavei,
fruto da chance do atacante
alvi-hegrô.

O empate foi um resultado
bom para o Vr.»co, que mere-
ceu até a derrota, pois 0 Bo-
tafogo apresentou maior volu.
me do jogo.
UlR-iCONHBÒlV-li,

O VASCO
Desde o inicio da partida o

Vasco mostrou não pstar num
dos seus dias normais. A dc
feaa não tinha aquela coesão
alardeada contra o Fluminen-
s<>-. A falta de Da;ilo era niti-¦' YitMté ressaltada., póla Ipo-j.can Jogando muito svrtnçâ.-.. i!elxava"'ui' sjVtabidé ciafü

seu sòí-^», Sj'oícoari-eg-5.p.dij
-iU a Aos$fi a BemUadaD •&;

sã», sa constantes InfiltráciSés
doí àtacárit»»#i contrários. Ipo-
jueari era rhals urriã meia' dé
lijacio que cèntro-médló Dis-
tribiná, bém, mãa tsâõ niáícá-
H nada. Por variáa viièê vi-
«Via «iorrár «iéiBôVIvéàéo iétà
fáoèr ô «jüé Itíèi. Ô mó fi-
nal, âftta a AJbiUdide dós dò-
tnéndadó* d« Artóstò, éAiü-sé
à cohl.ènto, tendo Barbosa
efetuado poucas defesas dlfi-
ceia. Mas o ponto mais frá-
co foi 6 ataque, ondn Chicu
reapareceu c o n, pi -uimente
fora de forma o lém disso aza-
rndo Nada fazia certo. Chc-
*,-o ua cobrar para fora três
cornora seguldoH. Cremos queeste r.no não logrará mais ser
osca'ario, n menos que Dejair
e ITriai.-a sa contundam.

No finai do prelio, ant? a
t.'-'t>il. lncapacid.vlo do ataq-ct
e o fracasso de Ipojucan no
centro médio Manéc ,-utumiu
o posto dê que é 'títultr DinI-
lo, indo Ipojucan para a meia.
Mfiuwrl*., C&os U ates,» _fc ^ #

rolta, conservando.se Friac-..
na meia direita, conservai!
do-se Fiiaca na meia direitavi Edmur no cfiffo Nâo den
certo. Chico na direita, ao
contrario de Tezotirinha, ficou
inteiramente «controlado. C.
Ataque do Vasco nada'mais
feí dé útil deuiparecéu oom-
pletamente.

QUADROS - JVlí
Fora mos seguintes os qü».dros;
VASCO = Barbosa, Augús-

ioeGlarél-, Rli, Ipójiieari (d«-
pois táánécál é Joree; Téíoi}-
rinha, (depois Chico), rrlápa,
Edmur, Manéca (depois Ipo.
jucani e Chico (depois Tezou-
rinha.

liOTAPOOO - Osvaldo
Gerson o Santos. Aratl, Curli-
to e Ruarinho: Paraguaio, Ze-
ziiilii), Ai-losto, Otnvíri a Bí?-
gulnha

O «arbitro.' Gh_jiü Mnichei
atuou sofrivéíniente, orrahdc
tia ::::it'oagãn de varias penr--
Iklades, inclusive dnixundo de
apitar uni pònaíü legitimo d*
Qerson e:i-. Édmur

E RENDA.
A venda atlAgiu * -tír* âS
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PAGINADA MULHER DA CRIANÇA*
A Fazendeira e o Passarinho MODA
Era uma vez uma fa-j

rendeira muito feia. Vivial
na casa-grande rodeda poi
lindos jardins. Os cantei-j
ros da» sempre-vivas, dos
cravos, das violeta., ~au-!

t __  _!

dades, crisantemos e jaa-
nuns, eram cercados por
um muro alto de tijolos
cor-de-rosa. Do lado de fo-
ra moravam os escravos
nas tristes sensalas. Den-
tro da varanda havia iiiais
de mil gaiolas doura-
das, cheias de passari-
nhos de todas as cores.
A fazendeira era tão
mim cjue não deixava, os
escravos entrarem no jar-
dias e era tão feia que osJ

passarinhos paravam de
cantar quando ela passa-
va. Nhá Persilhana, este
era o seu nome, mandara

prender no alto de uma
torre negra a escrava Ri-
tinha porque morria de
inveja da belesa da moça.

Um dia a fazendeira
resolveu casar-se. Mas,

quem é que seria tão bô-
bô para se casar com uma
mulher tão feia? Depois de
muito pensar ela mandou
fazer retratos de Ritinha e(
enviou uma copia para ca-
da moço solteiro da cida-
de. Todos apaixonaram-se
pela fotografia tão linda e

imediatamente res-

ponderam enviando a sua
e propondo casamento.1
Nhá Persilhana escolheu
o moço Luciano que era
o mais bonito dos preten-(
dentes e mandou dizer-lhe

que só conversariam no
dia do casamento.

Naquele tempo era cos-
tume a noiva aparecer
com o rosto coberto por
um véu que ela devia bor-
dav com fios dos seus tfrò»
priòs cabelos. A fazendci-
ra mandou bordar o veu,,

pois tinha os cabelos duros;
como a piaçaba e da cor
dos sacos de a niagem. Os
cabelos de Ritinha pare-
ciam fiev de ouro e quando
soltos batiam-lhe nos pés.
Na sua torro tão alta c tao

preta Ritinha bordava o
véu do noivado. Um pas-
sarinho entrou pela janela
e 

"cheio 
de curiosidade

perguntou:
— Ritinha, Ritinha. que

coisa bonita você está fa-
zendo?

Ao nue ela respondeu:
_ Passarinho, passari-

nho, vá tratar da sua vi-
da, não seja perguntador.
O passarinho que amava
a moça não se conformou
com a despedida e insis-
tiu:

— Aqui, Ritinha, Riti-

nha, vamos brincar de ea-
conde-esconde?

—. Ela devia acabar o
trabalho mas para não de-
aapontá-lo concordou:

— Passarinho, passari-
nho, você esconde no meu
véu.

Assim o brinquedo per-
dia a graça e o passarinho
ficou triste porque Ritin-
ha não queria levar o sé-
rio esconde-esconde. Para
fazer, uma malcriaçãozU
nha saiu batendo as azas o
foi voando, voando até
chegar no quarto onde
Nhã Persilhana dirigia os
preparativos das bodes.
Mandara cortar mais de
100 vestidos novos. Tre-
sentas escravaB trabalha-
vam noite e dia preparan-
do o enxoval. Nenhuma de-
Ias gostava da fazendeira
e por isto trabalhavam
chorando. O passarinho
ficou penalizando vendo
tanta tristeza e começou
a cantar uma cantiga ale-
gre, tão alegre que as tre-
zentas escravas sorriram.
A fazendeira também ou-
viu a música e virou-se,
maB quando o passarinho
reparou naquele rosto
máu, ficou desgostoso e
parou de cantar.

A fazendeira disse:
Vou mandar te pren-

der e cântaras só pnra
mim.

Passarinho respondeu:
Pode mandar me

prender mas eu não canto.
Fazendo meiguice na voz

de taquara partida, a fa
zendeira prometeu:

Te darei fubá mimo
so e alpista imperial. Can-
taras para mim, passari-
nho?

Dando um gracioso voa
pe".a sala o passarinho exi-

Maria Emitia Camargo

pulando para a cabeça de-
Ia. De vez em quando cor-
tava-lhe um fio de cabe-
lo e enfiava na agulha.
Para recompensá-lo a mo-
ça ia contando uma linda
história... mas quando
estava no meio pediu ou-
tro fio e não obteve res-
posta. O passarinho fize
ra um ninho nos cachos

véu feio e dtixe o reato
por minha conta.

Ki tinha desceu até a
casa-grande. Estava tu-
do uma beleza. Por tida
parte havia flores, canta-
vam os passarinhos dns
gaiolas, brilhavam velas,
lustres e prataihi-. Os
passarinhos só paravam de
cantar quando a fazeudei-

I I ii_l
i/^.y(y\oíòti\
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glU
Então mande soltar

meus irmãos e Ritinha, dc-

pois eu canto.
Em lugar de responder

a fazendeira deu um sinal

para um gato preto, que
andava sempre com ela e
o gato pulou até onde se
achava o passarinho. Não

pegou nem uma pena^pois
ôlc já havia voado, voado,
vôudo para longe, bem lon-
c-e, para a torre onde a
moca bordava.

.1 Ritinha Ritinha, nao
trabalhe mais. Eu vou me
esconder para você me

procurar.
_.. Passarinho, Passari-

nho, em vez dc brincar,
vem me fazer companhia
e me ajudar. O passarinho
tinha bom coração, queria
trabalhar para a moça,
mar. estava com um pouco
de preguiça. .

_ Ai Ritinha! Eu nao

quero trabalhar para
aquela bruxa! Ela tem mi)
homens trabalhando para
ela nas roças e trezentas
mulheres bordando vesci-
dos.

Ritinha insistiu com gei-
to e o passarinho acabou

TICTBC iotai/J
•- "' _<_ _r» J_N _Ltik
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loiros e dormia. Ritinha
acordou-o devagar, para
não assusta-lo e mandou
que fosse embora porque
estava na hora de passari-
nho dormir.

Ele, meio envergonhado
de ter sido surpreendido
no sono, arranjou um ce-
mendo:

Foi até bom eu dor-
mir, porque tive um sonho
me ensinando a resolver
nossa vida.

Qual foi o sonho pas-
sarinho?

Não quiz dizer, deu boa
noite e rumou para o sen
ninho.

— x —

Os dias iam passando e

quando a lua encheu, Nhã
Persilhana subiu até a tor-
re para buscar o véu. O

passarinho havia ensinado
a Ritinha o que devia fa-
zer, por isto ela falou as-
sim:

— A senhora pode man-
dar me matar. Quem vive
na escravidão não se im-

porta de morrer. Só dou
o véu se a senhora me dei
xar assistir o casamento.

A fazendeira teve íir.ps-
tos de matar a moça ali
mesmo, mas ela poderia
rasgar o veu e sem veu
não haveria casamento.

Contendo-se, Nhã Persi-
lhana respondeu:

— Está bem, Ritinha,
mas se você fôr a festa o
moço Luciano não haverá
de querer casar comigo.

_ Eu escondo meu ros-
to com um véu muito feio
e fico num cantinho apre-
ciando o movimento.

A fazendeira retirou-se
e no seu íntimo estava até
alegre. Era muito malva-
da e imaginou que Riti-
nha assistindo ao casa-
mento, haveria na certa
de chorar de desgosto.

Quando ia passando
num canto do jardim «'ha-
mau un - ?obra preta e
ordenou-lhe:
_ Qu<i:  ou fôr para o
altar com o noivo, dê uma
uma mordida bem veneno-
aa na escrava Ritinha.

— x —
Ritinha estava choran-

do debruçada a janela. O

passarinho acariciava seus
cabelos batendo as azi-
nhaB* ., -i._ Passarinho, já está
na hora da festa e 2U não
queto v até lá para não
ver „quela bruxa casando,
uobfi.a com o véu dos

' meus cabelos.
— Não seja boba, reco-

mendou-lhe o bichinho. •—
Cubra seu rosto com um

ra olhava para eles, pois
ficavam desgotoso- por
verem uma mulher tão
feia.

No imenso salão que era
o orgulho de Nhã Persi-
lhana, reuniram-se os con-
vidados. A um toque de
clarim, entrou o noivo o
seus padrinhos. Era um
rapaz muito bonito, alto,
moreno e forte. Ritinha
quando viu o moço Lúcia-
mais forte e desejou mor-
rer porque era infeliz,
porque nascera escrava. A
um segundo toque de cia-
rim, os convidados olha-
ram com ansiedade para
uma porta no fim do salão,
por cr,de devia entrar a
noiva. Apareceu uma figu

(CONCLUI NA V PAG.)

\ m\Vu^V-^-VVHnfVjJ^ tí >fl i/ a r \

,- - _ « #!.. »_*. n.r. trfc distribui-» «m oreeas de dois centímetros e suficientemente funías para nSo
No modelo, a ampliação da sala t ca toda pari «W««»« 

_3?*ê_ no molde. Os melhores tecidos para este modelo sfio
abrirem. A parte da frcnle e reta, ligeiramente nesgada como sepode ver ™ ™'mc 

são mais acccssivcis. Com menos de 4
as sedas mais pesadas, dc bôa queda: a ^^J^J^J^^J^^Tx^aSaa aproximam, o branco ou os tons
metros „So será fácil executá-lo. A escolha da cor é importante. I arai estes, mas ae. vewo 'd d madr0péroia. _
pastel são os mais aconselháveis. Para «blusa use Unho, Ptaeta, Ana-Huga ou ÍU8ta0- 

^ 
bafe9

metragem deve ser a altura da blusa e mal» uma anur» ue »»»b»"-

'£%»

_THWjm
.^_ ^íoi>ííOí fxabsfves.
jtfconrecçcrf 6 to/isttloi

t Atritos easnírtrsrNrcs
(l BOI SAS&<INTOS 

]
CAPAC
tMtreiHM

MAi A X
S/li 1'HKH nV/Àl)

_ "*!//» Hiiuu couro*-!*. sjfi. Tn.'i3-33?X ki Cf

W0? W

^Av<^^~^^' ilJ\\«S_""*¦"/ A

'h . vlX^^#**#

Correio Infantil

Utilização das Portas
iSufiestão da leitora
Jeanne)

O problema que atormen-
ta atualmente as donas de
casa é o do espaço nas exi-
guas dimensões dos eomonos
ou apartamentos onde têm
que viver as familias de
poucos recursos. E, para re-
solver esse problema do qual
dependo um pouco mais <lc
conforto para familia o uma
certa ordem no pequeno e
modesto lar, 6 necessário
pór en pratica u antigo pro-

verbio tão usado pelas nos-

DONAS DE CASA!

Como Serzir
Método Americano
.— A venda nas ban-

cas de jornais —

sas avós: «Um lugar para
cada coisa e cada coisa em
seu lugar.» Por isso é que
apresentamos aqui uma su-
gestão de como aproveitar a
porta de um comodu para
ajeitar as vassouras, tão ne-
cessarias e tão difíceis de
manter arrumadas,

Para o desenho que apre-
sentamos o material neces-
sário 6 o seguinte: uma ta-
bua dc pinho, bem lixada,
de um centímetro tio espes-
sura, de 10 a 15 centímetros
do largura e do comprimen-
to da porta; 2 cantoneirasde
forro de 5 centirhetios, - 2
parafusos. Com esse matcrl-

al e um pouco de habilida-
de fica resolvido o problema
de ganhar espaço e consor-
var as vassouras em ordem
_ conservadas.

Tomar uma folha de pa-
pel quadriculada ou, na fal-
ta desta, desenhar em papel
liso uma grade com o nws-
mo numero de quadros ne-
cessados ao esquema a re-

produzir; a dimensão dos
quadrados é que dà o tama-
nho do brinquedo. Ex: para
uma pequena abertura para
como o do desenho, cada
quadrado deve ter 1,5 mts.

O corpo de cada bicho é
feito de três partes: o perfil
(duas vezes), o interior das
patas e barriga luma vez).
Os moldes não recortados em
feltro ou qualquer fazenda
de côr lisa, xadrezinho ou
alguma fazenda de bolinhas.
A escolha dos tecidos a se-
rem usados fica à imagina-
ção de quem quizer fazer o
brinquedo. Depois de corta-
das as partes, são costura-
das juntas, pelo avesso, dei-
xando-se na cabeça do bicho
uma pequen aabertura para
tirar a costura e introduzir
o recheio, que poderá ser

de algodão em rama. Ao fe*
char a costura, depois de re<
cheiado o cavalinho, costu-
rar junto a crina do bichi-
nho, nue poderá ser feita

'>%

de uma franja de lá. As ps.-
tinhas serão recheiadns por
baixo e fechadas por meio
de uma rodela de feltro; de
lã desfiada se faz a cauda e
os olhinhos e a boca podem
ser bordadas com linha gros-
sa de lã. Para os olnos se
pode também, empregar dois
botões pretos ou castanhos,
desses de pregar pela base.
Uma infinidade de bichos
podem ser feitos pelo mes-
mo processo.

Os Pequeninos Amam Piaz
.;¦¦¦¦.•¦•/.:; :v*.:-:>::':^?;?-.;v; ¦

riírl

ATENÇÃO

Qualquer serviço de
bombeiro, eletricida-
de e mecânica em ge-
ral, cr-sulte o RHIS
pelo Tel: - 42-0954

0 fliie í Proibido e o Qui; Não é
EVITE ALIMENTOS GOR-

ÔUROSOS — Durante o ve-
râo, se você que se conser-
var em boa disposição e com
a sua saúde equilibrada, a
pele fresca e saudável, evite
os alimentos gordurosos ou
condimentados. Coma de
preferencia verduras e íru-
tas, pouca carne e ou mais
possível co-.ida ou feita na
grelha. Use e abuse de sucos
de frutas e b-ba bastante

água.

JÍAO USB SAPATOS APER-
TAPOS — Escolha seu cal.
çado de acordo com a fôrma
do seu pé. Os sapato* ou do
fôrmas que não se ajustam
uos pés, íílém de constitw-

rem verdadeiros suplícios,
deformam o ardar e preju-
dicam a saúde. Aproveite o
verão para descansar os pes,
usando o mais possível san-
dalias abertas e de saltos
razos.

DUCHA FRIA E' ACONSE-
IJ1AVEL — Uma boa ducha
fria pela manhã, isto é, um
banho prolongado em baixo
do chuveiro constitui ótimo
estimulante e a ativa circu-
lação. Use bastante sabão
• não tenha medo da esco-

va de unhas: use-a valente-
mwite nos pés, Joelhos, co-
tDVtloe, nos seus «mbros «,
m nfto for multo dura, at4

m®M 'Weísè.. ím^w^í

mesmo no pescoço e no ros-
to. O uso da escova no ba-
nho é um dos métodos acon
selhados para manter a pe-
le lisa e fresca e evitar os
pontos pretos que tanto en-
teiam as costas.

EVITE O MAU EFEITO DA
TRANSPIRAÇAO — Nada
mais feio e que dê tão desa-
gradavel impressão de falta
de asseio o relaxamento co-
mo os vestidos manchados

de suor nas axilas. E' íacll
evitar isso com o uso diário
de. talco boratado apôs o
banho ou uma solução pre-
parada com água de tornei-
ra e boa colher de chi de
Usoíorm liquido. Esse o
processo mais kuato » Mr
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NOMES

VANTAGEM QUE NINUUEM LHE OFEKKIE
A INSTA1J-IM>BA d- maiiuiiws de costura com _
11 gavetas, farol elétrico e
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Humberto Uodojr
Clnéa Alvc» CMte»»r ...
Jliyiiie Lung
Joio Abdal» Nojo 
iBabel Itt-Kl»» •••••
Antônio Zarusa 
l.uiza AngOIlca 
Utilrajura C. _ulma,_e»
lil« üorne» •¦-¦¦¦¦¦;¦•
Zllda Martins Ue Almeida .
Benedito Aasumpclo Cru»
Mlrlan Altalr
Jose Poiiato da 8iW» ..
zõln -oncalvei ?lnto .

ENDEREÇOS

R. General Severiano, ÜÜS-apto. 201 - Botafogo
Rua Freitas Braga, 52 - Andrade Araújo 
Ertr. Mona. *'etl,:, 666-aptO, 202 - lraja
Huu da Matriz, 2S — Sao Jciiio de Meiitl
Ruu Raimundo Cüirolu, 3í-a|)lo. üUo-Copucabaiia
Uua Ula» da Cruz, 414 — Melír
Rua Raimundo Corrêa, 30-apto. 603-Copacubaiia ..
Uua Ju«o dc Alcncur, lua-uob. St. 1ere«a 
Uua Toronto, 328 — Bangu 
Uua O. ISmilia, W0-e|S - Inhauiim
Rua Barbosa d» 8ilv», 244 - Rachuelo 
Ru* Plfi,. 80 - Praça d» bandeira
Ru» Vte. 6», Cruz, ÉOÍ - ínsenJ» Novo .....
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PRÊMIOS

Ap. KAdlo Televisão
Aparelho do Jantar
Aparelho de Jantar
Bateria oo Alumínio
Lli|uUllllciidor
i.liiuldlflcador , .
liutciiu dc Alumínio
i.liiunlidcador
AHplrador de Pé
Aparelho da Cale
Taqueiro
Bicicleta
,:ateria de Alumf»»
Aspirador de Po
Aepirodor 08 Pé

Müa. Costur» «.erva»

K - r — Nesta relação nio eoi:slam os
com brindes de mez-nr vaio.

números coiüempladoe



FUIHEI AMERICA
NO MARACANÃ
Confianies os 22 craques — O retrospecto aponta o América como o
ganhador provável — Mais uma vez em choque sistema de marcação

 diversas ¦
foltard o Maracanã a ser

< palco dc um grande clássico.
for einal um dos mais anti.

gos desta Capital. Estarão

cm confronto as equipes do
América c do Fluminense.

O AMERICA
Depois do passar uma lon-

ga temporada, afastado da
disputa do titulo, o que conse-
puiu, pela ultima ves, cm
l'j'fi„ o America ressurgiu em

iB um? BPt!o
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50 /orf« e poderoso. 14 auo;
equipe não sofrerá -modifica-
çcõs substanciais. Entretanto,
bem armada, bastante discipli.
ndda o confiante em si mes-
tua, começou dando trabalho
para terminar o turno lider o

invicto. Leio o returno o prós-
seguiu na sua marcha vitorio-
sa. E só nos três últimos jo-
iros do campeonato foi derro-
toda. Não apareceu bem vo
Mo.São Paulo, irias teve a
honra de derrotar por C a % o.

campeão dos campeões.
Excursionou ao Pcrii, apa-

tihou. muito, mas desforrou-so¦no Equador. Depois foi ao
Uruguai o realizou «m feito
Jamais gualado. Derrotou a
seleção celeste, no Estádio do
Centenário,. Voltou para o.

Campeonato. 'A apresentação
tateia! foi boa. Caiu mato
adiante, fragorosamente, dian-
te do Bangú. Empatou com o
Canto do Rio, reabilitando-
se, mais tarde, diante do Bo-
tafogo. Bateu no OlarUt, na
rua Barírl, e hoje se apreseiu
ta frente ao Fluminense dfa-

posto a liquidar com as sua*
pretenses A parada è dura.

Entretanto podemos apontar
os rubros como ligeiramente
favoritos. Explicamos.

Os tricolores ,embóra a todo
o vapor, com a fitorto sobre
o Bangü, não apresentam uiii
quadro tão harmonioso como
o do América. E a sua defesa,
t.-xccção dc Pinheiro, a quem
caberá a marcação de DimoA,
não tem homens capaxe» dm

segurar com firmeza os ata-
cantes americanos.

O FLUMINENSE
Depois de 46, o Fluminense

também quase quo se apagou.
Não chegou à situação do
America, na mesma época, se.
¦não no ano passado, quando
fes jf»t fiasco medonho. Em

J/i foi viec-campeao. JSm W
chegou em terceiro. Em íü,
foi um pouco melhor, para
enterrar-se cm SO. Até os cha.
modos pequenos clubes cmaii-
!/aram> do tricolor Crise c
moi$ crises se succdcranij ato

quo o atual presidente resol-
vo ucontratar Hesó Mormra.
Este fes força para arranjar
bons elementos. Não consr-
yuiu o teve de contentar-sc a
promoção do Telè o Joel, u
trabalhar os Jair, Jaiminho,
Edson, etc. Enfrentando os

pequenos dc inicio, foi armai!.
do o quadro. Quando golca-

ram os sancristovenses os tru
colores chamaram a atenção
sobre a sua equipe. Eis qut.,
no entanto, entraram bem do
Vasco. Foi uma decepção.
Esboçaram-so ondas ^contra

Zesté, Discutiu-se. o seu meto-
do do treinamento mas tudo
serenou, depois da esplendida
vitória sobro o Bangú. Agom

Um outro compromisso, tis-
ptram a vitoria. Caso com),
fiam estará consolidado o pres-
tlgib de Zéeè, Caso contrario,
terão dn encontrar um outra
Bangú pela frente,. E este

terá de ser o Flamengo, caso
os pupilos de Flavio consin-
tam.

Estes os retrospectos dos
jidvcrsarios de.sta tarde, ova
deverá agradar cm cheio.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

IMPREHrSAPOPDlAR
KIO, DOMINGO, 30 DE SETEMBRO DE 1951 — N.» 807

FUTEBOL AMADOR

Maneco, á grande esperança dos rubros.

O E. C. Sáo Tiago de Pi-
edade irá hoje a Campo
Grande, na Estrada do Mon-
teiro, onde realizará uma
partida com o valoroso qua-
dro do Vinte e Seis do Abril
daquela localidade.

Lorival C. dos Santos, dl«
retor do esportes do São Ti.
ago, convoca todos amado-
res escalados para essa con-
tenda.

Acompanhando a equipe
de São Tiago seguirão os srs.
João A. Pinheiro, Presiden-
te, Dalton Cardoso, tesourei-
ro. e Decio Enes, diretor Su-
ciai.

O CENTRO DEMOCRATA
E PROGRESSISTA DE PIE-
DADE, em reunião ordinâ-
ria do sua diretoria resolveu
reanimar o seu Departamen-
to Esportivo organizando
associados composta dos srs.
Job Salgado, João Teixeira
Bastos, Casemlro Lopes, Ha-
milton Pereira, João Vitela e
Joaquim A. Naogele, a fim
rie organizarem as equipes
de futebol e tênis de mesa.

Reina grande entusiasmo
no bairro por essa iriiciati-
va.

ü GARAP (Grêmio Atleti-
co Recreativo Artístico de
Piedade) vai lançar um con-
curso da Rainha do Clube,
estando abertas as incrições

para as candidatas c cabos
eleitorais.

Malafraia o grande anima-
dor do Grêmio (GARAP), em
palestra com a nossa repor-
tagem, garantiu que o con-
curso será uma barbada pa-
ra ele, garantindo antecipa-
(lamente a vitoria de sua
candidata.

TORNEIO DOS CLUBES DA
ORLA MARÍTIMA

O Team da Segunda Ins*
petoria venceu o do Arma-

Bem 11. por 6 a 2. A equipe
vencedora estava assim
constituído:

Ollmar
Espoleta — Sérgio'

Braz — Manoel — Esquerdi-
nha

Atila — Adão — Chico (Ca-
mtlo) — Nilo — Baiano

Os «goals» do vencedov
foram feitos por Atila 2,
Adão 1, Chico 3.

Hoje, às 15,30 horas, a Be
lila F. C, de Bangú enfivn-
tara o Glorioso F. C. com n
seguinte equipe:

Alami
Ataide — Vassi

Menezes — Dozinho — Uu-
nilton

Albano — José — Madurei'
ra — Joel — Nilton
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Castilho, craque tricolor.,

Clássico dos Subúrbios
OLARIA E BONSUCESSO, NA TARDE DE HOJE, NA AVENIDA TEIXEIRA DE CASTRO.

Através dos Tempos
OS TRICOLORES LEVAM UMA VANTAGE M DE VINTE VITÓRIAS SOBRE O AMERICA

— TODOS OS EMPATE S FORAM POR UM TENTO

Mais um clássico dos su-
burbios será realizado esta
tarde. Bonsucüsso e Olaria,
no campo do primeiro, es-

tarão frente a fre.nte, nüo
disputando a hegemonia do
futebol no subúrbio da Leo-
poldina, onde o.s barlris es-

L

mmhto AMoomm
ATLETISMO

Hoje, no Fluminense, se-
iá realizada a última dispu-
ta do Troféu Brasil, ontem
Iniciado.

AUTOMOBILISMO

¦ Em Petrópolis, será corri-

?0 
hoje o III Circuito Auto-

lobilistico, da cidade, eom
$ participação de volantes
Daulistas, cariocas c locais...

tios, que estão distanciados
três pontos. O prélio será
pela manhã, em Sâo .Ia-
nuário. Completando a ro-
dada jogarão: Flamengo x
Madureira, na Gávea.; Ri-ver x Sâo Cristóvão, na rua
João Pinheiro; Manufatura
X Sampaio, no estádio Kla-
bin e Anchieta.x Portugüe-
sa, na rua Arnaldo JYIun-
JiellL

tão absolutos. Mas, tentando
desfazer uma antiga rivali-
dade, pois os rubros anis
tem como lema «perder pa-ra todo o mundo, menos pa-ra o Olaria».

enquanto os visitantes
se aprsentarüo completos e
dispostos a se reabilitarem,
os locais não contarão com
o seu melhor elemento, afi-
gtira máxima de seu quadro.
Trata-se do espetacular go-

PE7ECA
AMERICANA

No ginásio de Campos
Sales, às 10 horas, de hoje,
terá prosseguimento o tor-
neio interno do América,
eom o jogo Mato Grosso x
Fortaleza.

leiro Manga, o qual, à mes-
ma hora, estará maravilha-
do o público paulista com
as suas intervenções espeta-
culnres, defendendo a meta
do Santos, na partida desta
tarde contra a Portuguesa.
No lugar de Manga atuará
Borrachinha, goleiro dos as-
pirantes, que vem se condu-
zindo com acerto no goal do
time de baixo. Nos demais
postos estarão os mesmos
elementos, de quem Gentil,
que estrela como técnico, es-
pera um bom rendimento.

No quadro olarienese aunica novidade será o re-torno de Tanzl, no posto rieWashington, que lhe haviabarrado. O meia, no entanto,
não sairá do quadro, umavez que será deslocado parao centro do ataque, no qualsubstituirá Maxwel, o quemio vem correspondendo.

Cinqüenta e sote vitorias do Fluminense contra trinta e sete do
América, eis o que a estatística diz dos jogos entre os dois tru-
dicionais clubes que hoje, mais unia vez, estarão frente a
frente.

TIMES PARA HOJE
| _ Eis com0 deverão apresentar-se os quadros nas partidas du

hoje, em disputa do campeonato carioca:
FLUMINENSE: — Castilho; Pindaro e Pinheiro; Victor,

Edson e Jair; Teléco, Orlando, Carlyle, Didi e Joel.
AMÉRICA: ~ Osni; Joel e Osmar; Rubens, Osvaldinh0 Q

Ivan; Nivuldino, Maneco, Dimas, Rmiulfo e Jorginho.
BONSUCESSO: — Borrachinha; Flavio e Valdir: Uruba-

tão, Gilberto e Luzitano; Lupércio, Saladuro, Simões, Naniiilio
e Soca.

OLARIA: — Alvarez; Osvaldo é Lamparina; Jair, Olavo o
Ananias; Cidinho, Washington, Maxwell, Lima e Esquerdinhu.

FLAMENGO: — Garcia; Biguá c Pavão; Bria, Boquinha
e Newton; Nestor, Rubens, Adãozinho, índio o Esquerdinha.

S. CRISTÓVÃO: - Altair; Valdir e Toi-bis; Geraldo, Neve Jorilani; Geraldiiilio, Amaral, Nono, Ivan e Cunha.
BANGU: — Osvaldo; Mendonça o Raíanelli; Marim, Pin-

guelu o Djalma; Menezes; Zizinho, Joel, Moacir c Nivio.
CANTO DO RIO: - Joel; Wagner e Coshiò; Vicentini,

Edozto e Serafim: Blnha, Almii-, Anito, Raimundo e Jairo.

Eis a relação:
Jogos de amadores até 1932:
Vitórias — Fluminense 26; América 15: Empates 3,
cGouls.'.-: Fluminense 103; América St).

Profissionais:

FUTEBOL

, Hoje pela manhã, será
disputada mais uma roda-
da do campeonato carioca
de juvenis.

— »' —
r Vasco e América constl-
tuirâo a atração máxima
da rodada de hoje do Cam-
peonato da Saudade, poisos rubros são os lideres in-
vietos, seguidos dos vascai-

Tesie Para Ondino
A peleja de hoje, em Guilherme da Silveira — Serão observados oscraques Pinguela e Raíanelli — O C. do Rio deverá Ser uma presa faciíNo longlquo campo da pa

rada de Guilherme da Sil-
veira, o Bangú recepcionará
na tarde de hojo, a equipe
do Canto do Rio. E esta, ao
que tudo indica, será presafácil nas mãos dos coman-

dados de Zezinho, os quaisesperam reabilitar-se am-
piamente do insucesso de

domingo ultimo, quando cai-
ram, de maneira fragorosa,
diante. do Fluminenese.

Atuando em seu próprio

mar' m % «Sr B ?S a tBKH^B ' Vn.^''' J§t Sma? -^ ' ymska m^m ¦ 1K ^múú,A^Tb ÍÍÍBBSkÍv -f^^fc jA% sNI mwkv wí '&.

campo, com uma equipe re-
conhecidamente de catego-
ria superior, não deverá ser
difícil aos pupilos de Ondi-
no Vieira arrasar o conjunto
de Vicentini.

. A peleja, contudo, poderáter alguns lances de sensa-
ção, maxime quando se sa-
be da valentia com que os
alvicelestes enfrentam os
chamados grandes, catego-
ria de que faz parte agora,,

(Conclui na 4\ r>i.g.j
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2G- 4-33
21- 5-33
21- Ü-33
2ü- 4-34

8- 7-34
11- 7-34
3-10-34
4-11-34

17- 2-25
14- 7-35
22- 9-35
11. S-3G
27-10-35
lü- 7-3tí

«- 9-36
4-10-36

15-11-3(1
6-12-36 -

21-11-37 -
5- 1-38 -

15- 6-38 -
l-l- 8-38 -
23-10-38 -
30-12-38 -
30- 4-39 -
23- 6-39 -
22-10-39 -
19- 5-40 -
18- S-40 -
10-11-40 -
23- 4-41 -

6-41 -
8-41 -
1-42 -
5-12 -.
7-42 -
9-42 -
3-43 -
5-43 -
8-43 -
9-43 -
2-44 -
3-44 -
4-44-
7-44 -
9-44 -
4-45 -

Amistoso
Campeonau»

Amistosf»
T. Extra

T. Aberto
Campeonato

Campeonato
T. Aberto

Campeonato

T. Municipal

Campeoivfltu

29
31
14
3
5.
6

14-
15
18-
18-
2-
8-

16-
15-
16-

1-

Adãoiinho, comandante rubro-negro. cm plena ação.

ea re-se o Estádio a Gávea
Flamengo e São Cristóvão, no "estádio dos ventos uivantes"ritos absolutos os locais --—

¦ Favo-
1 "Flamengo e São Cristóvão estarão em

ação, na tarde de hoje, na Gávea. Volta, as-
sim, o estádio dos ventus univantes, onda o '
Flamengo conquistou inúmeros triunfos.

Alentado cora a nova situação do campeo-
nato, o conjunto rabro-negro não dará sopa
aos alvos. Entrarão em campo dispostos a li-
quidar com os pupilos de Eamiro, os quais, até
hoje, tó conseguiram uma, pálida vitoria «?>V» o IsAmísSí, am Goostlbeiio Gaiv«o.

^¦ymMLXiiss^.;.£3s^. ±xêú^~

de um do3 seus melhores elementos, 0 niédib
Olavo que estará jogando em São Paulo, de-
íendendo as cores do Santos. No seu postoaparecerá o médio Ney, que jogava no qua-dro de aspirantes.

Os rubro-negros estaiSò completos. Her-
mes continuará de fora e a formação do ata-
que será a mesma da vitória sensacional sobro,
o Va*co. Rubêoe, mais «na v*i, estará «m«fl**. Paft^ feita, «o própuio campo da G**
ste^>^^eommssi!C-ãii.'ya^^asm. viíeCiSSS^!--

29- 4-45
5- 8-45

13-10-45
3- 4-46
2- 6-46

17- 8-46
27-10-46
24-11-46
15-12-46
20- 4-47
10- 8-47
29-10-47
3- 7-48
5- 9-48

27-11-48
17- 7-49
8-10-49

26- 8-50
10-12-50
13- 5-51

Amistoso
Campeonato

I)

T. Extra
Cam.poonatu

T. Relâmpago
T. Municipal

Campeonato

Amistoso
T. Relâmpago
T. Municipal
Campeonato

T. Relâmpago
T. Municipal
Campeonato

T. Relâmpago
T. Municipal
Campeonato

T. Municipal
• Campeonato

T. Municipal
¦ Campeonato

— T. Municipal

América ,, M w m
América .'..».„
Fluminense . ,,.
América . , „ ,
Kmpate . », .. ,
Embate »..*,«,
América ....
América . ,.„, „
Fluminense . „ ,
Fluminense , , .
América ....
América . ... ,. . ,
América ¦ . „ .
Fluminense . . .
Empate ....
Empate .„.,,.
América . . . „
Fluminense . mEmpate . .,,.,,
Fluminense . . ,Fluminense . . ,Fluminense . . ,,Fluminense . . „Kmpate ....
Fluminense. . .
Empate . . ,.: „ ,América . . ,. .„
Fluminense. ,. ,„ f
Empate ...,„',
Fluminense . . 

"
Fluminense . „ „Fluminense . M jFluminense . .. 

',.
América'Fluminense 

. , ,Fluminense . . .
f-fmpate . . . s . tEmpate .....,,
í-mpate . . , ;. . ,América . . , ; ,Fluminense. 1 

"
América . „ , . 

"
América ..'...].]
América . . « , .Fluminense . . . .América
¦Enipate .. . . » .Empate
Fluminense. . , [Fluminense. . . .Fluminense. „ ,América . , „, ..,,,
América . . 

*
Fluminense ."/J"
Fluminense ;.;.*'*Fluminense . y 1 

°
Empate .. . . v ,América . v 

"
Fluminense' ' 

g ,',Fluminense
Fluminense
América . .
Fluminense
Fluminense
América . .
América . ,
Fluminense

« I*

RESUMO
Vitoriai —
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Fluminense
América . ,
Empates . .
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4X1
3x0
4 x 2
2x1
3x3

x 1.
1x0
2x3
3:;1
3x1
4x1
3 x 2
(!xã
4x'i
lxl
1x1
2x1
4x2
1\1
3x1

4*5 xO
x 0
2x2
x 2
Ixl
4x3
2x1

x 2
4 x 2
x 0
3x0
4x3
.2x1

x 0
x 1

2x2
4xt
3 x 3
2x0
2x1
2x1
2x1
3 x 1
3x0
2x1
lxl
lxl
2x1
2x0
2x1.
2x1
3x1
1x0
8 x 4
6x2
lxl
2x1
4x1
5x3
4x3
3x2
5x4
3x2
3 x 1
1 xO
2x0
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